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RESUMO 

 

 

Componente fixa da página A2 Seção Opinião, do Jornal Folha de S. Paulo, a charge é, de 

acordo com Riani (2002), uma das primeiras atrações buscadas pelo leitor do periódico. Ao 

apresentar a figurativização de uma cena do cotidiano de forma lúdica e muitas vezes non-

sense, o enundicador acaba por se esconder no ninho do risível, onde tudo é possível e, dessa 

maneira, pode garantir seu espaço para criticar as cenas do cotidiano. Buscando entender a 

forma como a charge constrói o ator discursivo na página de opinião do jornal impresso e 

ainda suas estratégias argumentativas, serão tomadas como córpus charges políticas do artista 

Jean Galvão, veiculadas no jornal Folha de S. Paulo, na página A2, seção Opinião, durante os 

quatro anos do primeiro mandato da presidente do Brasil Dilma Rousseff. Esta tese pretende 

abordar a charge como texto verbovisual, mais especificamente, as charges políticas, à luz da 

semiótica plástica, de modo a delimitar os contornos de uma semiótica da charge, que, além 

de tratar do texto verbovisual em si, reflita sobre sua circulação e relação com os tipos de 

texto que a cercam. Para tanto, apresentaremos no âmbito da semiótica uma definição para o 

gênero charge, buscando entender suas relações e especificidades em relação à História em 

Quadrinhos e à Caricatura. Utilizaremos como aporte teórico Fontanille (1999) e Greimas e 

Courtés (2008). Em seguida, nos pautaremos na semiótica discursiva, mais especificamente 

nas metodologias disponíveis para análise de textos sincréticos, tomando como base autores 

que já trabalharam com a linguagem das histórias em quadrinhos e das charges, Riani (2002), 

Fonseca (1999), Ramos (2010) e Lima (1963). Seguiremos rumo aos estudos a respeito da 

argumentação, compreendida aqui como ferramenta da persuasão. Em seguida, a abordagem 

seguirá em direção à retórica, recorrendo a autores que mantêm afinidade com a teoria 

semiótica, como os trabalhos de Teixeira (2001), Lopes e Beividas (2007) e Perelman (1996). 

Posteriormente, passaremos a aprofundar o estilo de Jean Galvão, chargista colaborador do 

Jornal Folha de S. Paulo. Para tanto, contaremos com o suporte teórico de Discini (2004), 

cuja obra analisa o estilo nos mais diversos textos. Ao final, por meio da análise do córpus 

selecionado, será feito um levantamento das características do artista que podem defini-lo 

como chargista e, ainda, enquanto possuidor de uma especificidade dentro desse gênero.  

 

Palavras chave: charge, gênero, argumentação, semiótica, estilo.  

 



 

ABSTRACT 

 

Included as one of the sections of the newspaper, the page A2 Opinião (Opinion Section) of 

Folha de S. Paulo, the cartoon is, according to Riani (2002), the first attraction searched by 

the reader. When it presents a scene by means figurativization using the humor and 

sometimes the non-sense mode, the enunciator can find shelter in a nest where everything is 

possible and because of this one can keep his/her space to criticize the daily scenes. In order 

to understand the way that the cartoon build the discursive actor in the opinion section of the 

newspaper and so the ways to the argumentation, we are going to take as corpus with political 

cartoons created by Jean Galvão and presented in Folha de S. Paulo, in page A2, Opinion 

Section, during the 4 years of the first term of president Dilma Rousseff. We intend to study 

the cartoon as a verbal-visual text, more specific the political cartoons, using Semiotics of the 

Plastic Arts, trying to delimit the boundaries of a semiotic for the cartoon, that more than 

show the verbal-visual text, can meditate about the relation with other kinds of text that are 

nearby. In order to achieve that goal, based on the semiotic theory, we are going to use a 

definition for the genre cartoon, which we want to understand its relations and specifies when 

compared to comics and caricatures. As theoretical framework for these concepts we are 

going to use Fontanille (1999) and Greimas and Courtés (2008). After that we will be based 

on a discursive-semiotic approach, an available methodology to analyze syncretic texts using 

authors that already worked with comics’ and cartoon’s language such as Riani (2002), 

Fonseca (1999), Ramos (2010) and Lima (1963). We will develop the studies about 

argumentation in order to understand this theory as a tool for persuasion. Following this idea 

we will achieve the rhetorical theory, in which we will use authors that make approach 

rhetorical and semiotics as Teixeira (2001), Lopes and Beividas (2007) and Perelman (1996). 

Finally we will search Jean’s style. Jean works as a cartoonist in Folha de S. Paulo. In order 

to find Jean’s style we are going to use Discini’s (2004). In her book, the author analyses style 

concerning a lot of different texts. At the end we intend through the corpus to produce a list of 

the artist’s characteristics that can define him/her as a cartoonist and also as someone that has 

particularities inside this genre.  

 

Key words: cartoon, genre, argumentation, semiotics, style.  
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INTRODUÇÃO  

 

Considerada por alguns pesquisadores como a primeira atração procurada ao se 

abrir um periódico (RIANI, 2002, p.19), a charge desperta no leitor, por meio dos 

efeitos de sentido de seu enunciado global, certo estranhamento. Ao se deparar com a 

imagem apresentada e com a potencialidade de mensagens verbais, visuais e vocais, por 

vezes mais implícitas ou mais explícitas, cabe ao leitor interpretar seus efeitos de 

sentidos mais característicos, uma vez que nascem da relação entre um plano de 

expressão e um plano de conteúdo articulados. Assim, do ponto de vista do enunciatário 

(o público projetado no discurso da charge), tal processo de interpretação pode provocar 

reações, risos, olhares reflexivos, pensamentos diversos ou indiferença.  

O poder da charge consiste em condensar, por meio de elementos constituintes 

de sua plasticidade (na distribuição de cores, formas e espaços visuais), aquele conteúdo 

que, para ser expandido e explicado verbalmente, poderia ocupar diversas páginas ou 

até mesmo alguns minutos de prosa. Essa concisão típica de seus planos de conteúdo e 

de expressão (em que temas e figuras são projetados por meio de coordenadas espaço-

temporais pontuais, de maneira a aparecer condensadas no espaço de um quadrinho ou 

pouco mais), acaba por tornar menos explícitas algumas das estratégias utilizadas pelo 

artista e, consequentemente, pelo jornal, enunciadores responsáveis, diretamente ou 

indiretamente, pela publicação, disseminação, enfim, pela argumentação da charge 

como um todo, com seus efeitos de sentido característicos. O uso dessas estratégias de 

implicitar e explicitar conteúdos, por meio da concisão dos efeitos de sentido, que 

circulam diariamente pelos periódicos, configura-se como uma maneira de se produzir o 

efeito de sentido de ancoragem dos discursos veiculados pela mídia impressa e online. 

A primeira aparição de ordem prática atribuída ao texto visual (a manifestação 

da visualidade) remonta à história da imprensa, quando, para preencher os espaços 

vazios que ficavam entre os textos de caráter verbal, eram utilizadas imagens. Com o 

passar dos anos, porém, percebeu-se o gosto pela expressão visual, e a imagem foi 

tomando cada vez mais lugar nos jornais até se fazer presente em quase todos os 

cadernos dos periódicos de nossos dias.  

Considerada por Fonseca (1999, p.12) como munição ferina, a linguagem da 

charge ou do cartum é entendida como arma, de fácil alcance popular, uma vez que, por 

meio dessas manifestações textuais, a população possui a oportunidade de ver 
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ridicularizados personagens da mídia, sobretudo, os detentores de poder que gozam de 

espaço na imprensa (presidente, parlamentares, socialites, personagens da tevê, entre 

outros). 

Objetiva-se aqui apresentar um estudo a respeito dos aspectos argumentativos do 

texto sincrético “charge política”, publicado no jornal Folha de S. Paulo. Orientados 

pela semiótica de linha francesa, apresentaremos os aspectos constituintes da 

visualidade (cromáticos, eidéticos e topológicos) e da vocalidade (elemento responsável 

pela musicalidade, marcada pela pontuação e que também se constitui como efeito de 

sentido) que, juntamente com elementos do plano de conteúdo (dotados de 

discursividade), são responsáveis pela construção da coesão e do efeito de parecer 

verdadeiro1 dos textos analisados.  

Busca-se, assim, relacionar os aspectos argumentativos com as questões 

referentes às organizações de conteúdo e de expressão das charges do córpus, de forma 

a verificar como o efeito de verdade se constrói por meio da união desses elementos.  

Nossa hipótese é de que o texto verbovisual, assim como, por vezes, o verbal, 

pode configurar-se como altamente argumentativo e persuasivo, mas que devido a sua 

capacidade de condensar os elementos cromáticos, eidéticos e topológicos acaba por 

deixar essas estratégias menos visíveis, fazendo com que o leitor acabe por não perceber 

os mecanismos de argumentação que permeiam essas manifestações.  

Com o objetivo de observar como as charges têm-se constituído em nossos dias, 

selecionamos o jornal Folha de S. Paulo. A escolha desse periódico deve-se ao fato de 

ser um dos jornais mais lidos no país (BRASIL, 2014) e também em virtude da 

periodicidade com que as publica. 

O jornal Folha de S. Paulo configura-se como um periódico de circulação diária. 

A seção escolhida para análise, A2 Opinião, conta com quatro colaboradores: João 

Montanarro, Angeli, Benett e Jean Galvão. Não se verifica uma periodicidade constante 

para a publicação das charges por eles assinadas. Por esse motivo, optamos pela escolha 

de apenas um chargista, Jean Galvão, chargista membro da Sociedade Brasileira dos 

Ilustradores do Brasil. O artista publica seus trabalhos desde 1999, na página A2, Seção 

Opinião. A escolha de Jean justifica-se por termos analisado outros aspectos de suas 

charges na dissertação de mestrado (MELO, 2012) e termos obtido informações 

                                                             
1 Termo utilizado por Greimas e Courtés (2008) para a definição de verdade.  De acordo com os autores 

verdade é um termo complexo que compõem os termos ser e parecer situados no eixo de contrários no 

interior do quadrado semiótico das modalidades veridictórias. Em suma, para os autores, a verdade é um 

dos efeitos de sentido do discurso.  
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suficientes para realizar uma pesquisa de maior fôlego a seu respeito.  

 No jornal Folha de S. Paulo, que publica a página A2 Opinião, da qual fazem 

parte as charges que compõem o córpus de análise, foram encontradas mais duas 

páginas, A3 Cotidiano e Mercado Aberto, que também contam com essa manifestação 

sincrética como parte de seu enunciado. Há ainda, o caderno Ilustrada, página A5, na 

qual é possível encontrar tirinhas2.   

Após a escolha de um único artista, Jean Galvão, ainda era grande o volume de 

material para análise. Por essa razão, foi necessário fazer mais um recorte; optamos por 

limitar a análise à primeira charge publicada pelo artista em cada mês. Ainda assim 

havia um vasto material, dessa maneira foi necessário mais um recorte, delimitando o 

período dos meses compreendidos entre os anos de 2011 a 2014, anos do primeiro 

mandato da presidente Dilma Rousseff, personagem frequente nos desenhos do 

chargista. A escolha da primeira charge publicada no mês ocorreu devido ao fato de se 

constituir uma síntese dos acontecimentos do mês anterior.  

O acesso às charges foi possível por meio da assinatura da versão on-line do 

jornal. A partir da obtenção do acesso à versão digital do periódico, foi possível a busca 

na base de dados das informações necessárias à pesquisa, no período de janeiro de 2011 

a dezembro de 2014.  

Ao se pesquisar as palavras “charge” e “discurso” no site Domínio Público 

(http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp), no campo “teses e 

dissertações”, observa-se que o site não retorna resultados de busca. Mudando-se a 

pesquisa apenas para a palavra “charge”, encontramos 21 trabalhos científicos 

relacionados aos temas discurso e charge política. Desses trabalhos, foram encontrados 

6 que são de áreas distintas das Letras e Linguística (Artes Visuais, Perspectiva 

Histórica, Sociologia, Engenharia Elétrica, História e Educação Física). Os 15 trabalhos 

das áreas de Letras e Linguística se encontram distribuídos, no que se refere à teoria 

utilizada, da seguinte maneira: 4 trabalhos de Análise do Discurso, 5 trabalhos 

referentes aos Estudos Baktinianos, 1 trabalho sob a perspectiva da Semântica Histórica, 

1 trabalho da área da Linguística Sociointeracionista, 1 trabalho da área de Semiologia e 

                                                             
2 Como já dissemos, os artistas que contribuem para as páginas apresentadas são respectivamente: 

página A2 Opinião: Jean Galvão, Angeli, Benett e João Montanarro. Na página A3, o jornal conta com as 

ilustrações de Troche, Cláudia Liz, Bel Falleiros, Daniel Bueno, Carvall, Pedro Bento, Luciano Veronezi 

e Renata Miwa. A coluna Mercado aberto apresenta os trabalhos de Lézio Júnior, Mandrade, Lederly, 

Velati Alves e Alpino. No caderno Ilustrada, o jornal publica quadrinhos de diversos artistas 

consagrados, tais como: Angeli, Laerte, Caco Galhardo, Fernando Gonsales, Adão Iturrusgarai, Alla 

Sieber, André Dahmer e Jim Daves. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp


4 
 

3 trabalhos que utilizam a teoria Semiótica. 

Ao se fazer a mesma pesquisa na área de Semiótica e Linguística geral, no banco 

de teses e dissertações da Universidade de São Paulo (USP), não foi encontrada 

nenhuma pesquisa relacionada ao tema. Ao se buscar no repositório da Universidade 

Estadual Júlio de Mesquita Filho (UNESP) os temas “charge” e “discurso”, nenhum 

resultado foi encontrado. Ao se refazer a busca com a palavra charge, é possível 

encontrar um artigo de 2012, que trata da obra Primo Basílio. Também não foi possível 

encontrar muitos livros que discutiam a respeito do assunto “charge e semiótica”, uma 

vez que os livros que tratam de charge trazem discussão sobre cartum, caricatura e HQ 

de forma diacrônica, de maneira a apresentar os artistas que trouxeram essas artes 

visuais ao Brasil de forma histórica (CIRNE, 1971, 1972, FONSECA, 1999, RIANI, 

2002).  

Por meio dessas buscas, notou-se a necessidade de uma pesquisa em que se 

estude semioticamente a linguagem da charge e as potencialidades de sentido dos textos 

vebais, visuais e vocais incorporados a seu enunciado discursivo, ao mesmo tempo 

global e sincrético.  

Essa pesquisa fundamenta-se nos conceitos da semiótica greimasiana (de linha 

francesa), da qual se utiliza o modelo do percurso gerativo de sentido, mais 

especificamente os conceitos da gramática narrativa e discursiva, em suas dimensões 

sintático-semânticas (fases da narrativa, modalização do ser e do fazer, temas e figuras, 

debreagem e embreagem, actorialização, tematização e figurativização). Alguns autores 

permearão a discussão teórica nesse quesito, dentre os quais se destacam: Fiorin (1990, 

2006, 2008), Barros (1987, 2004, 2008a), Courtés (1979, 2005), Greimas e Courtés 

(1986, 2008).  

Serão ainda importantes para a composição da tese as categorias da semiótica 

plástica referentes às questões cromática, eidética e topológica, cuja organização produz 

isomorfia com o plano de expressão ao ser a ele homologadas3, de forma a explicar os 

componentes da visualidade. Na busca desses conceitos, será tomado como 

embasamento teórico as obras de Floch (1985, 1986, 2001), Calabrese (2004) e 

Moncond’huy (2015).  

                                                             
3 Para Greimas e Courtés (2008, p.248) homologação constitui-se como uma disciplina imposta ao 

raciocínio analógico, entendida como um procedimento geral que ultrapassa os limites de semântica. Os 

estudos da linguagem servem-se dela para o estabelecimento de regras de conversão entre os níveis, para 

determinar correlações na metodologia comparativa, para formular as coerções semióticas (sintáticas ou 

semânticas). 
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Os aspectos argumentativos da charge serão apresentados e discutidos, 

particularmente, no âmbito dos níveis narrativo e discursivo do percurso gerativo de 

sentido. Na busca pela definição desses aspectos, serão utilizados os conceitos de 

Bertrand (2003), Fiorin (2014) e Teixeira (2001). Para eles, é possível pensar em um 

arranjo imanente do sentido (em níveis que vão do mais simples e abstrato ao complexo 

e superficial), em direção à sua manifestação. Essas estruturas de sentido, ao serem 

relacionadas a um contexto histórico e social e às possíveis ideologias que subjazem à 

argumentação dos textos em que se vinculam, têm sua unidade de sentido vinculada às 

interpretações possíveis, por exemplo, do leitor de jornal ou do internauta, entre outros, 

no papel de públicos-enunciatários, a quem são direcionados, na divulgação da charge,  

argumentos de convencimento e persuasão, no âmbito dos fatos contemporâneos, de 

forma a manipulá-los a favor do ponto de vista do chargista e/ou do jornal, enquanto 

sujeitos enunciatários desses discursos.   

Para a realização desta pesquisa, o trabalho encontra-se dividido em quatro 

capítulos, com o objetivo de contemplar aspectos que vão desde a história das 

manifestações visuais, passando pela caracterização das manifestações sincréticas até se 

chegar às questões das estratégias de argumentação do jornal que veicula as charges, 

bem como o estilo do artista Jean, escolhido para análise. A organização das charges no 

corpo da tese foi feita de maneira a priorizar o modo de análise que segue cada um dos 

três capítulos nos quais o córpus se faz presente. Dessa forma, as charges que aparecem 

no capítulo 2 foram selecionadas para que seus constituintes fossem analisados, nas do 

capítulo 3 os critérios de argumentação constituem-se como o foco da análise e as do 

capítulo 4 apresentam a questão do estilo de Jean.  

A ideia de estilo adotada será a utilizada por Discini (2004). Para a autora: 

“estilo é efeito de sentido e, portanto, uma construção do discurso (...) esse efeito 

emerge de uma norma, determinada por recorrências de procedimentos na construção de 

sentido, desde os níveis mais profundos até os mais superficiais do percurso gerativo de 

sentido” (p.36-37).  

Assim, no primeiro capítulo, será apresentada uma breve história das 

manifestações visuais que compartilham caraterísticas similares às da charge, tais como 

a HQ e a caricatura. Ainda neste capítulo, será apresentada uma cronologia da charge 

brasileira no âmbito político-social, ao mostrar como possui a peculiaridade de estar 

ligada a manifestações histórico-sociais.  

No capítulo 2, serão discutidos os constituintes das manifestações sincréticas da 
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charge. Será feita uma aproximação da charge com a teoria semiótica, buscando 

compreender como essa manifestação visual pode ser analisada por meio da teoria 

semiótica discursiva. Para tanto, as etapas do percurso gerativo de sentido serão 

exemplificadas por meio de charges que compõem o córpus de análise.  

Será apresentada a noção de sincretismo, conceito semiótico que pode ser 

estudado no exame da charge. Com o intuito de demonstrar como a semiótica trata as 

manifestações sincréticas, serão apresentadas análises semióticas dos planos de 

expressão e de conteúdo que sirvam de exemplo, com o objetivo de aprofundar questões 

estudadas por Jean Marie Floch (1985) sobre os textos visuais. Buscam-se compreender 

os mecanismos de construção da argumentação e, consequentemente, o modo pelo qual 

é produzido o convencimento e a persuasão.  

O terceiro capítulo analisará as questões referentes a argumentação em 

semiótica. Apresenta-se a visão semiótica desse conceito e como a sua construção 

ocorre na charge, por meio dos mecanismos de ancoragem e, ainda, por meio da 

organização dos elementos responsáveis pela plasticidade no texto sincrético visual.  

O quarto e último capítulo contemplará o estilo de Jean Galvão, chargista do 

jornal Folha de S. Paulo e artista responsável pela criação das charges do córpus. 

Explicitam-se nesse capítulo as características do chargista que o diferem dos demais 

colaboradores do jornal, na tentativa de se compreender como os diferentes estilos 

podem influenciar a argumentação nas charges analisadas. 

Em suma, será possível observar um estilo característico do chargista Jean, no 

que diz respeito à caracterização plástica e argumentativa das charges do córpus. 
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1. HQ, CHARGE E CARICATURA 

 

 Presente na maior parte dos periódicos de grande circulação nacional e 

internacional, a charge possui o poder de sintetizar fatos e acontecimentos do cotidiano 

por meio da veiculação de desenhos que possuem como objetivo apresentar os atores, 

que, figurativizados no discurso, representam um ponto de vista o de ordem temática, 

seja político, social, cultural, comportamental. A figurativização desses atores ocorre em 

grande parte das vezes, por meio de sua protagonização em ações vexatórias, cuja 

narrativa do sujeito aponta ou implica o ponto de vista do enunciador.   

A abordagem a respeito da charge busca sua definição enquanto gênero na teoria 

semiótica. A HQ e a caricatura serão classificadas com o objetivo de se verificar os 

pontos convergentes e divergentes dessas manifestações (suas semelhanças, 

dessemelhanças e aproximações). Feito isso, a pesquisa segue rumo às definições desses 

gêneros na visão de autores que se ocuparam do seu estudo. Apresenta-se um paralelo 

com as primeiras manifestações visuais das quais se tem registro. A importância dessa 

abordagem deve-se ao fato de se verificar o quanto o gênero “charge” modificou-se ao 

longo da história e ainda o quanto herdou de outros gêneros com os quais possui 

similaridade.  

Em seguida, realiza-se uma apresentação da charge e da caricatura no Brasil, por 

meio de seus principais artistas, em que o intuito é fazer um percurso cronológico 

buscando apresentar alguns nomes de destaque na charge nacional para, enfim, se 

chegar até Jean Galvão, artista do jornal Folha de S. Paulo e autor das charges 

analisadas nesta tese.  

 

1.1 Gênero e teoria semiótica  

 

Embora a teoria semiótica tenha sinalizado a preocupação com o termo “gênero” 

com Greimas no prefácio de Maupassant, na análise do conto “Dois amigos”, a busca 

pela definição é retomada apenas no final dos anos 1990, quando Jacques Fontanille, em 

Sémiotique et Littérature, deu uma contribuição bastante esclarecedora para o termo 

(PORTELA, SCHWARTZMANN, 2012, p.70).  

 Para Fontanille (1999, p. 159), na medida em que se busca distinguir os gêneros, 

faz-se necessário um aperfeiçoamento nas variáveis relativas aos seus níveis de 
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pertinência. Uma vez que, um mesmo princípio de construção associado a diferentes 

critérios produz efeitos diferentes. Seria, pois, necessário traçar alguns postulados para 

uma classificação. O primeiro deles, de acordo com o autor, seria considerar que os 

gêneros encontram-se definidos como um conjunto de categorias gerais e constantes. 

Feitas as escolhas, essas devem ser observadas e atribuídas à práxis enunciativa, uma 

vez que ela participa da mudança cultural e contribui para a formação de classes de 

textos e de discursos em que cada cultura é considerada isoladamente.  

Assim, cada gênero será tomado individualmente ou em contraste com outros. 

Será definido de acordo com as épocas e as localizações. O valor de um gênero muda 

em função do ambiente cultural. O valor de cada critério muda de um gênero a outro e 

participa da definição coerente a cada gênero.  

Ao se adotar esse princípio de classificação, busca-se definir as características da 

HQ, Charge e Caricatura e ainda entender como essa classificação foi se estabelecendo 

ao longo da história desses gêneros no Brasil. A relação estabelecida entre esses 

gêneros, para os fundamentos de uma relação hierárquica aqui pretendida, equivale ao 

modo pelo qual a linguística vê a relação de subordinação ou de coordenação entre os 

substantivos (hiperônimos/ hipônimos, parataxe/hipotaxe). De forma aproximada a uma 

hierarquia semântica de parte/todo, essas relações equivalem às relações de dependência 

e independência estabelecida pela sintaxe entre as orações. No caso dos gêneros 

HQ/Charge/Caricatura acredita-se em uma relação de dependência, podendo ser 

compreendida por uma lógica de hiperônimo/hipônimo. Para Fávero (2009, p.24), 

“quando o primeiro elemento mantém com o segundo uma relação todo/parte, 

classe/elemento, tem-se um hiperônimo e, quando o primeiro elemento mantém com o 

segundo uma relação parte/todo, elemento/classe, tem-se o hipônimo”.  

Neste viés, a HQ é tomada como o gênero mais abrangente no que se refere à 

sequencialidade de quadros, por essa razão acaba por englobar a charge, segundo gênero 

na relação de totalidade, visto que, encontra-se composta de apenas um único quadro 

mais geral o qual pode encontrar-se dividido em duas ou mais partes, mas que possui 

como característica, a apresentação de um único momento ligado à realidade social 

sendo o sentido delimitado pela cronologia. Esta, por sua vez, engloba a caricatura que 

evidencia, em geral, apenas uma parte do rosto ou do corpo do retratado, considerada, 

assim, como um gênero do detalhe (não é mais cronológica, visto que seu humor pode 

ser entendido sem uma relação direta com seu momento de produção). Vale-se de um 

por menor para ressaltar, por meio da ampliação de uma marca física, uma 
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caracterísctica do personagem. Busca-se mostrar a natureza exata da personalidade, em 

que o artista pode partir de uma simples alteração no corpo, como nos traços da face ou 

na silhueta do corpo a uma transformação mais radical, em que se reduz o retratado a 

objetos de traços animados, como no exemplo abaixo: 

 

 

Figura 01: Caricatura do presidente americano Barack Obama, disponível em: 

https://br.pinterest.com/pin/305330049713320743/ acesso em: 31/dez/2016.  

 

Ao se pensar essa mesma relação utilizando as denominações 

hiperônimo/hipônimo, a relação seria de hiperonímia da HQ em relação aos termos 

charge e caricatura. No entanto, a charge seria hipônima em relação à HQ, mas 

hiperônima em relação à caricatura.  

 

Figura 02: HQ/Charge/Caricatura 

 

Fontanille (1999, p. 162) afirma que ao se buscar o critério para uma 

classificação dos gêneros teremos uma classe de textos ou de discursos que obedecem a 

princípios gerais da categorização. O trabalho de classificação se iniciará partindo de 

uma definição de critérios gerais e constantes passando, em seguida, à escolha de uma 

https://br.pinterest.com/pin/305330049713320743/
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família de textos e fórmulas em busca de um conjunto de traços comuns e, enfim, ao 

estudo de uma amostra particularmente representativa.  

Buscando a imagem de representação cartunística como marca representativa 

encontramos dentro deste conjunto as manifestações HQ/Charge/Caricatura que 

utilizam a representação de imagens por meio do recurso da hipérbole4, herdado do 

recurso estilístico do texto e apresentado na construção de elementos constituintes da 

charge.  

De acordo com a observação de Fontanille (1999, p. 162), os tipos textuais se 

caracterizam por sua constante do plano de expressão e sua coesão no que se refere ao 

agenciamento entre as partes e seu interior. De acordo com tais conceitos, apresenta-se 

uma classificação dos tipos textuais segundo os critérios (1) longo vs. breve, e (2) 

aberto vs. fechado. A primeira classificação, longo vs. breve, refere-se a uma avaliação 

externa, é relacionada ao tempo de duração da história ou de um determinado evento. A 

segunda classificação, aberto vs. fechado, refere-se à relação entre a “unidade de 

leitura” e a “unidade de edição”. Entende-se “unidade de leitura” como a organização da 

totalidade das constantes referentes ao plano da expressão e “unidade de edição” como 

parte ou recorte dessa totalidade.  

Para Fontanille (1999, p.163) quando unidade de edição e unidade de leitura 

apontam para a mesma direção, a leitura torna-se possível apenas no interior de um 

determinado recorte. Quando, são divergentes, ocorre a possibilidade de leituras 

isoladas, uma vez que as partes possuem sentido, caso isso ocorra, pode-se ter um texto 

aberto, pode-se citar como exemplo dessa possibilidade, a série e a história em 

quadrinhos, manifestações que possuem sentido quando tomadas em suas partes, mas 

que podem ser também “lidas” em conjunto.  

 Apresenta-se abaixo o recorte feito tomando por base essas categorias.  

 

 Longo Breve 

Aberto RECURSIVIDADE FRAGMENTAÇÃO 

Fechado DESDOBRAMENTO CONCENTRAÇÃO 

Figura 03: Fontanille (1999, p.183) Classificação dos tipos textuais. 

                                                             
4 Esse recurso que se faz presente seja na representação da força e inteligência dos heróis (HQ), na ênfase 

dada ao poder do dominante em relação ao dominado (Charge) e ainda na metonímia do ator representado 

(Caricatura), uma vez que a figura da hipérbole representa um exagero, seja de ordem temática ou 

figurativa. 
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Combinados os critérios apresentados na figura acima (figura 03), é possível 

estabelecer quatro propriedades referentes aos tipos textuais, sendo elas: recursividade, 

desdobramento, fragmentação e concentração. Para Fontanille (1999, p.164), a primeira 

delas, recursividade, refere-se a procedimentos que permitem a elaboração de infinitas 

estruturas textuais, pode-se citar como exemplo o romance e a telenovela. O 

desdobramento por sua vez, diferentemente da recursividade, permanece sob um 

esquema global de controle que acaba por fechar o texto, como exemplo, podemos citar 

as peças teatrais e o filme. A fragmentação caracteriza-se por gêneros que possuem uma 

visão limitada e lacunar da cena ou pensamento, tais como a carta e o diário e, 

finalmente; a concentração caracteriza-se por um espaço textual reduzido, que, no 

entanto, contém o máximo de significação, como a piada e o soneto.  

Tomando como base o esquema Fontanilliano é possível estabelecer os gêneros 

HQ/Charge/Caricatura em termos de classificação do tipo textual.  

No que se refere à organização do tipo textual, a HQ enquanto enunciação 

global, é um texto que tende a ser longo em relação à charge e à caricatura, com respeito 

à expressão é passivo desdobramentos visto que é dotado da possibilidade de expansão. 

Pode, por esta razão, ser classificado como da ordem do desdobramento. 

 

 Longo Breve 

Aberto RECURSIVIDADE FRAGMENTAÇÃO 

Fechado DESDOBRAMENTO CONCENTRAÇÃO  

        Figura 04: Tipo textual da HQ 

 

Por sua vez, a charge política enquanto enunciação global é um texto que tende a 

ser breve, no que se refere à expressão (geralmente retrata um momento ou uma cena 

enunciativa) e fechado com respeito à especificidade do tema e das figuras nela 

contidas, sendo, por essa razão, da ordem da concentração. 

  

 Longo Breve 

Aberto RECURSIVIDADE FRAGMENTAÇÃO 

Fechado DESDOBRAMENTO CONCENTRAÇÃO 

                      Figura 05: Tipo textual da charge 
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 A caricatura, assim como a charge, pode ser definida como um texto que tende a 

ser breve, no que se refere à expressão, e fechada com respeito a sua característica de 

ampliação de um único detalhe para a construção de sentido.  

 

 Longo Breve 

Aberto RECURSIVIDADE FRAGMENTAÇÃO 

Fechado DESDOBRAMENTO CONCENTRAÇÃO  

Figura 06: Tipo textual caricatura 

 

Para o Fontanille (1999), os tipos discursivos interessam ao plano de conteúdo e 

são caracterizados por sua coerência. A coerência de um sistema linguístico repousa 

sobre a existência de um sistema de valores de relações hierárquicas e diferenciais. Os 

tipos discursivos se definem segundo dois critérios principais: o discurso é uma 

enunciação, uma reunião de atos, operações enunciativas; e uma enunciação que decide 

os valores e que os manipula.  

Dessa forma, haverá quatro modalizações dominantes que podem ser reunidas 

em quatro pares distintos que permitem definir um ato de linguagem típico e, ainda 

quatro tipos de discurso: persuasivo, incitativo, de habilitação e de realização. 

 

Modalizações: Crenças 

Assumir e 

aderir  

Motivações 

Querer e 

dever 

Aptidões 

Saber e poder 

Efetuações 

Ser e fazer 

Tipos de 

discurso: 

Persuasivo Incitativo De habilitação De realização 

Figura 07: Fontanille (1999, p.165) Atos de linguagem. 

 

Ao se buscar a modalização dominante da HQ pode-se apresentar, tomando 

como referência a figura anterior (figura 07), a estruturação de um discurso de 

habilitação podendo também ser considerado, assim como todo discurso ficcional, como 

de realização, visto que se trata de um texto cujo discurso encontra-se pautado no saber 

e no poder e ainda no ser e no fazer. O enunciatário entra em contato com a história e 
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por meio de seu enredo, com o universo do personagem, obtendo a possibilidade de 

compreender a realidade que lhe é apresentada.  

 

Modalizações: Crenças 

Assumir e 

aderir  

Motivações 

Querer e 

dever 

Aptidões 

Saber e poder 

Efetuações 

Ser e fazer 

Tipos de 

discurso: 

Persuasivo Incitativo De habilitação De realização 

    Figura 08: Modalização dominante na HQ 

 

O discurso da charge, por sua vez, caracteriza-se como um discurso persuasivo, 

uma vez que requer do leitor uma tomada de posição no que se refere ao cenário político 

da atualidade. Convida o enunciatário a aderir, por meio de recursos sincréticos ao 

posicionamento que apresenta (figura 09).  

 

Modalizações: Crenças 

Assumir e 

aderir  

Motivações 

Querer e 

dever 

Aptidões 

Saber e poder 

Efetuações 

Ser e fazer 

Tipos de 

discurso: 

Persuasivo Incitativo De habilitação De realização 

    Figura 09: Modalização dominante na charge 

 

A caricatura encontra-se classificada como um discurso incitativo, visto que 

motiva o enunciatário ao querer compreender os motivos da escolha e ampliação de um 

dado detalhe para a convocação das características do retratado, provocando o querer rir 

e o dever refletir. Pode-se ainda pensar em um caráter persuasivo uma vez que assumi e 

faz aderir a determinadas crenças.  

 

Modalizações: Crenças 

Assumir e 

aderir  

Motivações 

Querer e 

dever 

Aptidões 

Saber e poder 

Efetuações 

Ser e fazer 

Tipos de 

discurso: 

Persuasivo Incitativo De habilitação De realização 

Figura 10: Modalização dominante na caricatura 
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Fontanille (1999, p.165) ao retomar o quadro da modalização evidencia que para 

cada tipo de discurso, a modalidade dominante define suas particularidades. Dessa 

forma, o dever caracteriza o discurso prescritivo; o saber caracteriza o discurso de 

habilitação; o ser se faz presente no discurso de realização e o fazer apresenta-se no 

discurso performativo. 

Pensando na intensidade de adesão do enunciatário aos discursos que lhe são 

apresentados, Fontanille (1999, p.166) estabelece a relação entre a intensidade de 

adesão ou reação aos valores apresentados vs. a extensão e quantidade discursiva.  

 

  Intensidade de adesão 

  Forte  Fraco 

Extensão e quantidade Restrito    valores 

 exclusivos 

valores  

discretos 

Amplo     valores 

participativos 

valores  

difusos 

           Figura 11: Fontanille (1999, p.166) Intensidade de adesão x Extensão e quantidade 

  

Fontanille (1999, p.167) estabelece as seguintes definições para os valores 

supracitados: valores exclusivos são aqueles que tendem a ser conhecidos como valores 

absolutos, valores que ao longo de diversos filtros vem sendo purificados. Como 

exemplo, o discurso moralista e militante. Os valores discretos apresentam por 

característica a nulidade, isto é, a desvalorização ou o enfraquecimento de valores 

estabelecidos. Um exemplo seria o discurso de humor, o qual vê na ridicularização de 

atitudes seu principal foco.  

Os valores participativos possuem por característica a forte adesão aos valores, 

que ocorre devido à grande extensão de seu campo de participação. Dessa maneira, 

observa-se a máxima projeção de todos os valores no discurso. Como exemplo, temos o 

discurso do romance.   

E, finalmente, os valores difusos caracterizados por uma fraca taxa de adesão e 

pela onipresença característica dos valores participativos. Assim, configuram-se como 

um discurso pouco assumido, mas com grande difusão de valores, como por exemplo, a 

ficção realista.  
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Ao se pensar novamente na relação HQ/Charge/Caricatura, seria possível a 

definição de cada um desses gêneros por meio da classificação de sua intensidade de 

adesão. A HQ caracteriza-se como possuidora de valores participativos, visto que é de 

forte adesão no que se refere ao campo de participação e ainda partilha no discurso da 

projeção de todos os valores.  

 

  Intensidade de adesão 

  Forte  Fraco 

Extensão e quantidade Restrito    valores 

 exclusivos 

valores  

discretos 

Amplo     valores 

participativos 

valores  

difusos 

Figura 12: HQ: intensidade de adesão x extensão e quantidade 

 

A manifestação textual charge se encaixa no discurso de valores discretos, uma 

vez que busca por meio do enfraquecimento dos valores estabelecidos, a ridicularização 

das atitudes dos sujeitos apresentados com o fito de causar o riso e a consequente 

adesão do enunciatário.  

 

  Intensidade de adesão 

  Forte  Fraco 

Extensão e quantidade Restrito    Valores 

 Exclusivos 

valores  

discretos 

Amplo     valores 

participativos 

valores  

difusos 

            Figura 13: Charge: intensidade de adesão x extensão e quantidade 
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À caricatura, assim como a charge, seriam atribuídos os valores discretos devido 

à sua crítica que visa chamar a atenção do enunciatário para o caráter cômico de uma 

cena do cotidiano.  

  Intensidade de adesão 

  Forte  Fraco 

Extensão e quantidade Restrito    Valores 

 Exclusivos 

valores  

discretos 

Amplo     valores 

participativos 

valores  

difusos 

Figura 14: Caricatura: intensidade de adesão x extensão e quantidade 

 

Após essa apresentação, pode-se completar a definição do gênero. Ele deverá 

comportar não apenas um tipo textual e um tipo discursivo, mas também outros tipos 

discursivos que os dois primeiros tolerem. Assim, o gênero será definido para Fontanille 

(1999, p.168) por questões referentes ao tempo de sua enunciação (longo ou breve); por 

sua forma (aberta ou fechada), do ponto de vista da produção, da edição e da leitura; 

pelos dominantes modais da enunciação, atos de linguagem e relações intersubjetivas 

que implica; pelos valores que ele aceita e que ele coloca em circulação, e as condições 

requeridas para este fazer; pelos tipos discursivos “nômades” e complementares que ele 

tolera. 

Ao reunirmos as figuras de classificação dos tipos textuais, modalização 

dominante e intensidade de adesão x extensão e qualidade observamos as seguintes 

classificações para os gêneros HQ (em vermelho), charge (em verde) e caricatura (em 

azul).  

 Longo Breve  

Aberto RECURSIVIDADE FRAGMENTAÇÃO 

Fechado DESDOBRAMENTO CONCENTRAÇÃO 

Figura 15: Tipo Textual HQ/Charge/Caricatura  
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Modalizações: Crenças 

Assumir e 

aderir  

Motivações 

Querer e 

dever 

Aptidões 

Saber e poder 

Efetuações 

Ser e fazer 

Tipos de 

discurso: 

Persuasivo Incitativo De habilitação De realização 

Figura 16: Atos de Linguagem HQ/Charge/Caricatura 

 

  Intensidade de adesão 

  Forte  Fraco 

Extensão e quantidade Restrito    valores 

 exclusivos 

valores  

discretos 

Amplo     valores 

participativos 

valores  

difusos 

Figura 17: Intensidade de adesão x Extensão e quantidade HQ/Charge/Caricatura 

  

Por meio dos critérios de classificação dos gêneros proposta por Fontanille 

(1999), pode-se definir a HQ como possuidora do tipo textual característico do 

desdobramento; de modalização dominantemente de aptidões de saber e poder, ou seja, 

de caráter habilitação e que apresenta intensidade de adesão forte e extensão e 

quantidade ampla, sendo, por essa razão, considerada de valores participativos. 

Já a charge insere-se no tipo textual característico da concentração; de 

modalização dominante de assumir e aderir, ou seja, de caráter persuasivo e de 

intensidade de adesão fraca e extensão de quantidade restrita, sendo, por esta razão 

considerada de valores discretos. 

E, finalmente, a caricatura, assim como a charge, encontra-se definida como 

representante do tipo textual da concentração; de modalização dominante das crenças 

querer e dever, sendo, por esta razão, de caráter incitativo e, ainda de intensidade de 

adesão fraca com extensão e quantidade de valores restritos e, por esta razão, de valores 

discretos.  

Tomando como suporte as classificações fontanillianas, pode-se pensar ainda no 

nível de humor característico de cada uma das manifestações HQ/Charge/Caricatura 

(humor leve x humor ácido) em contraposição à crítica que essas manifestações 

apresentam (crítica individual x crítica social).  
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Dessa forma apresentam-se os conceitos de humor ácido, que se refere ao humor 

inteligente, em oposição ao humor leve, pueril, característico das histórias infantis. A 

segunda classificação refere-se ao tipo de crítica característica da manifestação textual 

podendo ser classificada como crítica individual em oposição à crítica social. 

Ao relacionarmos esses termos são estabelecidos os critérios: característica 

referente a uma crítica individual, cujo humor é leve. Por outro lado, uma crítica 

individual que possua como característica o humor ácido, apresentará, por sua vez, um 

defeito de caráter do ator retratado.  

Ao se buscar as relações da crítica social observa-se, como característica do 

humor leve a crítica de situação e, como representante do humor ácido, a crítica de 

costumes.  

Ao se pensar na articulação desses eixos teríamos o seguinte quadro das 

manifestações. 

 Humor leve Humor ácido 

Crítica Individual Mania Defeito de caráter 

Crítica Social Crítica de situação Crítica de costumes  

Figura 18: Intensidade Humor x crítica  

 

 Ao relacionar os termos HQ/Charge/Caricatura a esse quadro aloca-se a HQ 

como representante de uma manifestação de caráter predominantemente figurativo visto 

que, encontra-se nela uma maior predominância de projeções temporais, espaciais e de 

pessoa. Sendo predominantemente uma crítica social (uma vez que apresenta além de 

heróis e poderes, percursos narrativos complexos, com o objetivo da construção de 

programas de uso em função do programa de base).  

 Já a charge configura-se como um gênero predominantemente temático, visto 

que apresenta de maneira concisa, os temas desvio de ética, corrupção e violência. Seu 

humor classifica-se como ácido (a palavra charge possui como primeiro significado 

carregar) e apresenta uma crítica a um determinado grupo social que se encontra 

representada na figura de senadores, deputados, socialites, dente outros.  

 A caricatura critica um indivíduo, é focada em uma característica de maneira a 

hiperbolizá-la encontra-se, dessa maneira, no eixo humor ácido e crítica individual. 

Tomando os gêneros HQ/Charge/Caricatura (relacionados às cores 

vermelho/verde/azul) e relacionando-os ao tipo de humor em oposição à crítica 

expressa, teríamos a classificação da seguinte maneira: 
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 Humor leve Humor ácido 

Crítica Individual Mania Defeito de caráter 

Crítica Social Crítica de situação Crítica de costumes  

Figura 19: Intensidade Humor x crítica: HQ/Charge/Caricatura  

 

 Ao estabelecermos essa relação, percebemos mais pontos convergentes entre os 

gêneros HQ/Charge/Caricatura. Pode-se dizer, partindo-se de uma classificação mais 

ampla, que são gêneros que apresentam a imagem por meio da representação 

cartunística e hiperbólica de seus atores. Sendo também possuidores de alguma forma 

de manifestação humorística e ainda de uma crítica que pode conduzir o enunciatário a 

uma reflexão.   

 

1.2 Primórdios da charge 

 

De acordo com Riani (2002), ao se buscar a gênese dos textos sincréticos somos 

remetidos às pinturas rupestres, as quais serviam de comunicação entre os homens das 

cavernas e ainda exerciam o papel de registro de aventuras vividas por essas 

civilizações. Sendo assim, pode-se observar que o texto visual a serviço das narrativas 

tem sua aparição antes mesmo do texto escrito.  

 Com a crescente busca pela representação visual de tempos, espaços e pessoas e 

também de ideias, a charge passou a ser utilizada pelo jornal como forma de produzir 

seu posicionamento político, expresso de maneira sintética e crítica. Dessa maneira, a 

crítica consistia em um texto escrito que possuía como objetivo ridicularizar 

personagens reais e atos contrários aos interesses do jornal, juntamente com a charge, 

feita por meio de um desenho que deformava personalidades famosas conferindo-lhes 

conotações negativas. Havia, dessa maneira, dois tipos de manifestações que se 

complementavam, a verbal, representada pela crítica textual, e a sincrética, representada 

pela charge5. 

Ao se pensar nos primórdios da caricatura Lima (1963, p. 630) afirma ser 

Lúcifer a primeira representação do gênero, uma vez que Deus fez dele o Diabo, isto é, 

                                                             
5 Nota-se que a charge assemelhava-se à caricatura, pois possuía o aspecto deformante do ator como uma 

marca representativa.  



20 
 

a caricatura do anjo, com asas de morcego, nariz de águia, chifres de touro, língua de 

serpente, pés de cabra, garras de macaco, rabo de leão e todos os demais elementos com 

que essa representação iria encher de terror os povos da Idade Média.  

 Silva (1992), ao tratar do termo caricatura, apresenta-o como fruto do avanço 

tecnológico do processo de reprodução gráfica e ainda pela popularização do jornal 

enquanto veículo de comunicação. A presença da caricatura pode ser vista como fruto 

da necessidade de que a opinião se manifeste carregada de juízo de valor, seja ela 

expressa por meio de textos, ou ainda, por meio do impacto da imagem do desenho, de 

absorção imediata do leitor. Por essa razão, não pode ser considerada como uma mera 

ilustração, uma vez que transmite um comentário sucinto, que vai do ceticismo à 

irreverência e ao sarcasmo, e procura embaraçar o personagem retratado através do riso 

provocado por sua ridicularização. 

Em se tratando da charge, Fonseca (1999) salienta que sua importância não pode 

ser negada na imprensa, seja como documento histórico, como fonte de informação 

social e política, como termômetro de opinião, como fator estético, como expressão 

artística e literária ou, ainda, como simples forma de diversão e passatempo.  

Podemos considerar a grande adesão ao que representa a charge devido ao fato 

de, nesse tipo de criação, o artista possuir o poder de exercer sua criatividade de 

maneira livre. O chargista pode carregar e ampliar determinados traços do sujeito 

retratado no discurso, buscando, dessa forma, chamar a atenção para determinadas 

características, sejam físicas ou psicológicas. A respeito dessa possibilidade, Brown 

(1992) afirma que esse tipo de linguagem sobressai-se exatamente pelo fato de 

desconstruir o real e revelar aquilo que se esconde por trás do olhar comum dos mortais.  

Para a compreensão da charge, faz-se necessário um conhecimento prévio por 

parte do receptor em relação à situação retratada, para que este capte o sentido do texto, 

pois se o personagem apresentado não for reconhecido, com suas manias e marcas 

ampliadas, a arte apresentada não produzirá o efeito de sentido de humor e não 

provocará o riso. 

Para Moncond’huy (2015, p. 5), as imagens apresentadas na charge chamam o 

espectador a reagir, a aprovar ou a se insurgir, convidam ao riso, mesmo que seja um 

riso amarelo, o qual demonstra uma surpresa desagradável. Essas imagens têm por 

objetivo surpreender, incomodar, pois elas possuem a vocação de suscitar uma réplica. 

De acordo com o autor, a apresentação dessas imagens configura-se como símbolo de 

uma liberdade de pensamento até mesmo quando possam vir a ser censuradas.  
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De acordo com Lima (1963), o riso não é fator determinante na charge, no 

entanto observa que ocorre um contentamento por parte do leitor quando se depara com 

algumas charges, sendo o riso mais forte e mais ácido quando o personagem 

representado é alguém célebre. Deve-se salientar que a charge política ou social 

raramente pode levar a um riso leve, despreocupado, como acontece com o desenho 

humorístico.  

Ao se observar as charges que compõem o córpus de análise, pode-se corroborar 

o pensamento de Lima (1963), uma vez que a charge política, por se tratar de uma 

“denúncia social”, convoca o leitor a uma reação frente ao que lhe é apresentado, reação 

que se desencadeia por meio do riso frente ao estranhamento que a representação 

contida na charge provoca.  

 Para Moncond’huy (2015), quanto mais simples for a caricatura, mais chances 

ela terá de ser eficaz, uma vez que a caricatura é uma arte que visa o essencial, sem 

desvios. O caricaturista trabalhará especialmente e mais facilmente com os traços 

identificados como característicos de sua futura vítima, em que deverá tentar jogar com 

os conhecimentos que possui, partilhado com os futuros espectadores. 

 O espectador, por sua vez, deverá reconhecer a pessoa caricaturada, o que 

implica um excesso relativo à sátira, não devendo, no entanto, ser de forma que a pessoa 

desapareça na manifestação de arte, porque a arte da caricatura é uma arte da medida.  

 Dessa forma, a metamorfose para funcionar não deverá passar por inocente ou 

ser escolhida aleatoriamente. Deverá, pois, revelar a natureza profunda, do ordinário 

invisível do sujeito apresentado e trazer ao espectador uma tomada de consciência. 

Espera-se, sem sombra de dúvida, a aprovação do público, que acredita que foram 

utilizados os meios apropriados para fazer ver o que estava escondido.  

Outro fator importante referente às caricaturas é ressaltado por Romualdo, para 

quem “(...) a caricatura antes de apenas nos fazer rir, também nos faz pensar”. 

(ROMUALDO, 2000, p. 27). Para Brown (1992, p. 04) isso ocorre em função da 

capacidade de condensação, uma vez que ela não só ilustra, impõe-se por si mesma, 

revela, comenta, acentua, distorce e prediz, constituindo-se de um discurso repleto de 

inteligência e humor. 

 De acordo com Moncond’huy (2015), uma sátira provoca risos dependendo de 

seu espectador, ele pode rir ou não se importar. No entanto, a caricatura vai bem com o 

riso, ela deverá fazer rir para captar melhor a atenção, parar o espectador, forçá-lo a 

prestar atenção.  



22 
 

 O riso suscitado pela caricatura e seu movimento, geralmente pouco controlado, 

por aquela imagem que nos incita a reagir, conduz para a ação, goste ou não. A 

caricatura é violenta com o espectador, ela o constrange a responder, e ela o implicita no 

jogo, exigindo dele um julgamento escandaloso ou indigno. Sendo assim, afirma 

Moncond’huy (2015), o riso não é uma liberação, mas um sinal, uma falha da 

serenidade, uma tensão , uma problemática. Continua o autor, dizendo que a caricatura é 

como uma flecha lançada. Uma boa caricatura precede de uma forma de evidência, que 

procura se impor. A ela importará de refletir a certa iminência, as condições de certa 

compreensão sem qualquer atraso (MONCOND´HUY, 2015).  

Dessa maneira pode-se perceber que a caricatura que busca apresentar traços 

ocultos e, por vezes, nada apropriados de seus retratados, possui raízes na sátira. Ao se 

buscar a definição do termo sátira encontramos em Moncond’huy (2015) a informação 

de que é tão velha quanto a Europa. O autor aponta ainda para os antepassados da 

Grécia antiga, para quem as comédias de Aristófanes, datadas do século V a. C.  

 De acordo com Lima (1963), o primeiro caricaturista de fato teria vivido no ano 

de 430 a.C., o grego de nome Pauson a quem Aristóteles chamava de infame e 

desaconselhava suas obras. O artista é citado por Plutarco, Luciano e Eliano. Atacado e 

detestado por Aristóteles e Aristófanes, Pauson nada fizera além de dar vida plástica aos 

epigramas de seu tempo. Os gregos, conhecidos por terem muito apurado o sentido da 

beleza, tinham também muito agudo o sentido da feiura caricatural. Dessa forma, a arte, 

a religião e a história gregas estão cheias de caricaturas.  

 O ritual da caricatura encontra-se presente na Idade Média, em práticas como a 

das festas dos bobos, passando ao Renascimento, com o Carnaval. De acordo com Lima 

(1963), as festas de bobos se juntaram às festas das igrejas, onde sacerdotes e 

mascarados dançavam e cantavam canções que eram proibidas.  

 Durante a Idade Média, o medo do Diabo fez aflorar o talento de vários 

caricaturistas, deixando a Europa se assenhorar pelo Diabo e vê-lo evocado pelos 

iluministas, pintores e escultores de catedrais. Para Lima (1963), essa floração de 

caricaturas medievais do diabo é trágica, uma vez que impediu os artistas de se 

moverem em outro intuito que não fosse o da libertação da obsessão do inferno. Tal arte 

não era, pois, uma arte grotesca destinada ao riso, mas um panorama de visões 

fantásticas. A diferença entre ambas deve-se ao fato da arte grotesca, característica 

fundamental da caricatura, ter como primórdio o fazer rir, enquanto o fantástico, outra 

característica possível da caricatura, ter como objetivo o fazer medo. 
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Comparada aos nossos dias, é possível perceber uma mudança no eixo da 

caricatura, se em seus primórdios encontrava-se conjunta com o medo (do diabo, do 

inferno), nos dias atuais adquiriu um caráter de conjunção com a descontração e 

irreverência.  

A primeira série de caricaturas impressas A nave dos loucos, de Sebastian 

Branda, surgiu em 1497, cinquenta anos depois da imprensa de Gutemberg. À época, o 

medo da morte, mais precisamente, o medo da degradação do homem e de sua fealdade 

rondavam a sociedade, com o advento da imprensa, a caricatura passa a ser uma arma 

importante assumindo o cunho pessoal. 

 Aos poucos a dança macabra da Europa foi sendo substituída por caricaturas que 

zombavam da morte que rondava a todos com os surtos de cólera e miséria. Um fato 

interessante e de grande contribuição para a caricatura ocorrerá nos anos que se seguirão 

à Idade Média. Naquele momento buscou-se um entendimento da fisionomia humana, 

em que o Ocidente se encontrava marcado por este debate fundamental e, sobretudo, na 

forma, legítima ou não, de interpretá-lo.  

Lima (1963) afirma que apareceram duas possibilidades de abordagem, a 

primeira considera a filosofia como a abordagem física de cada indivíduo que se deve 

ao acaso e às diferenças de circunstâncias de sua essência, de sua natureza profunda. A 

outra, ao contrário, acredita que a aparência física constitui um signo de intimidade, ou 

dito de outra maneira, a alma de uma pessoa basta para interpretar os signos para saber 

o que pensa ou o que pretende fazer. Esse segundo ponto servirá de base para a ciência 

da fisionomia.  

A ideia de que as características psicológicas das pessoas estavam traçadas em 

suas caraterísticas físicas permitiu imaginar que, por meio do conhecimento da 

interpretação dos sinais físicos, seria possível antecipar as ações dos indivíduos, 

acreditando que o caráter já se encontrava pré-determinado pela fisionomia. Surgiu 

assim, um determinismo relacionado à aparência apropriando-se, dessa maneira, das 

chaves de leitura da personalidade.  

Alguns autores ficaram famosos por sua gramática da fisionomia, dentre eles, 

Moncond’huy (2015) destaca Cesare Ripa, autor que por meio de sua obra A 

Iconologia, de 1593, oferece e explica ao leitor todo um repertório de alegorias e de 

símbolos com conotação moral.  



24 
 

É possível dizer que a presença dessas crenças permeia as charges de nossos 

dias. É possível perceber a caracterização dos políticos como bons vivants, por meio de 

da representação de suas silhuetas roliças, seus movimentos e gestos lentos.   

A cultura de que podemos perceber os sinais do caráter por meio da observação 

do corpo e da fisionomia influenciará a arte e, em especial, a pintura, auxiliando artistas 

na apresentação da expressão das personalidades que pretendem representar, bem como 

associar características a personalidade retratada. Um exemplo de tal associação é a 

cabeça de Hércules bem como de atletas e homens poderosos, as quais foram formadas 

por traços de leão, fazendo com que adquirissem, metaforicamente, as características 

desse animal. No entanto, afirma Moncond’huy (2015), o trabalho é feito com tal 

maestria que é difícil apontar tais traços.  

Um dado importante no que se refere à utilização de características animais para 

a caracterização de um determinado indivíduo adverte Moncond’huy (2015), deve-se ao 

fato de que as imagens de animais raramente são imagens simples e ao serem 

transportadas para a caracterização de determinado personagem, se enriquecem com 

base nas ambiguidades geradas pela junção destes dois seres. 

Uma obra importante para o século XVIII será A arte de conhecer os homens 

pela fisionomia, do teólogo Lavarter (1740-1801). De acordo com Moncond’huy 

(2015), a obra escrita entre os anos de 1775-1778 foi traduzida para a Língua Francesa 

em 1820 apresentando uma influência considerável para os interessados na arte do lápis.  

De acordo com uma teoria proposta pelo neurologista alemão Franz Josef Gall 

(1758-1828), a ideia principal é a de que o corpo fala. As funções cerebrais encontram-

se ligadas a regiões específicas do cérebro, de forma que, se possuímos uma função 

mais desenvolvida que as demais, ela produzirá um formato peculiar de crânio.  

Na época, outras teorias foram criadas incluindo a ideia de associar a forma 

facial às boas maneiras, tudo com a ideia de se elaborar uma nomenclatura que 

permitisse o reconhecimento dos indivíduos considerados perigosos.  

A caricatura da França, no final do século XIX, apresenta heranças dessa teoria 

da fisionomia. Tal herança inscreve-se dentro de um contexto que a fisionomia é rica de 

ensinamentos sobre o indivíduo, a ideia de que todos os homens são animais mais ou 

menos disfarçados. Caberia assim ao caricaturista a função de tirar essa máscara. Para 

Mocond’huy (2015), não é de se estranhar que a caricatura e a charge tenham sido 

influenciadas por estes modos de pensamento, uma vez que trabalham com traços que 

buscam apresentar características do retratado. Ficaria evidente que, se as características 
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pudessem dizer algo sobre o caráter, deveriam ser absorvidas por essa manifestação de 

arte. Essa absorção das teorias da fisionomia se explica devido ao fato de uma parte 

dessas manifestações possuírem vocação para comentar a atualidade, de outra parte, 

porque a imprensa satírica não é relutante em tomar uma posição ou em provocar.  

Lima (1963, p. 671) afirma que as emoções se traduzem pela mímica e pelo 

gesto, dessa forma, embora o corpo inteiro possa manifestar-se de forma sorridente ou 

ainda, com ímpeto de ódio, será a cabeça a principal reveladora do mundo, a “alma”.  

Os caricaturistas souberam captar bem essas marcas de “expressões” deixadas na 

face para reproduzir seus trabalhos. Por essa razão, pode-se dizer que a representação da 

excentricidade física ou pessoal feita pela caricatura é muito mais representativa que o 

retrato. Uma vez que observa os modelos para melhor identificar as características 

físicas, e ainda a descrição que possa permitir a qualquer um o reconhecimento. A 

preocupação será de apresentar a característica física que é perceptível por todos.  

Para Moncond’huy (2015) uma vez reconhecido o personagem o caricaturista 

poderá se deter no trabalho de refletir sobre outras características. De acordo com os 

artistas, o mérito que a pessoa em questão é criticada. No que se refere à questão da 

caricatura de um grupo social, ou de uma profissão, por exemplo, o desenhista deverá se 

apropriar de um estereótipo, que prevalece em seu tempo. Uma das metáforas 

fundamentais de toda imprensa satírica na questão do estereótipo é a reinvindicação de 

uma dimensão moral clássica ancorada em uma atualidade política.  

A essência da caricatura não é a deformação dos tipos humanos, mas sim a 

caracterização. Dessa forma, o artista deve reunir na máquina humana todas as 

caraterísticas inéditas e inesperadas do envoltório de carne e ossos que é seu retratado.  

 Para Lima (1963), a arma do caricaturista moderno é muito poderosa, 

dispensando, por essa razão, excessos de deformação e distorção. Isso porque a ele é 

facultado o direito de exprimir seu pensamento. Para o autor não é o caricaturista que 

torna os homens ridículos, o caricaturista apenas apreende o imperceptível, o momento 

em que é esboçada uma deformação preferida, tornando visível a todos o momento em 

que se rompe o desequilíbrio de uma face ou de uma atitude.  

 A evolução da caricatura passa por três estágios distintos, os quais podem ser 

distribuídos nos seguintes momentos: primeira fase de evolução: simbolista, 

caracterizada pelos povos egípcios (os artistas recorriam aos animais para caracterizar 

suas vítimas). Segunda fase: deformante, fase que se perpetua até a Renascença (a 

palavra italiana caricare passa a dar a medida exata de sua finalidade). Terceira fase: 
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moderna (busca a fixação do traço definidor de um caráter ou de uma situação). Nos 

dias atuais é preciso que o caricaturista possua a acuidade de apreensão de índices 

pessoais ou coletivos, reveladores do ethos do retratado.  

 

 

Figura 20: Exemplo de caricatura simbolista. Fonseca (1999, p.43) 

 

 

Figura 21: Exemplo de caricatura deformante. Moncond’huy (2015, p.10) 

 

 

Figura 22: Exemplo de caricatura moderna. Riani (2002, p.30) 
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 A palavra caricatura (caricature) aparecerá na língua francesa no início do século 

XVIII como se o desenvolvimento da imagem satírica rendesse o termo necessário. A 

palavra sátira já não era mais suficiente, pois os caricaturistas começam a trabalhar, a 

observar de forma natural aspectos referentes a moral ao invés do ataque contra uma 

pessoa particular.  

 A sátira, influenciadora maior da caricatura, é uma herança da poesia latina 

renascida na França no final do século XVI. Não se pode esquecer que a sátira era um 

gênero respeitável em Roma, reconhecida por seu fazer de dimensão moral. A sátira é, 

então, parte em verso, sendo considerada um gênero poético secundário, mas que pode 

se orgulhar de suas referências latinas.   

 Para Lima (1963), o interesse pela caricatura provém de um artista francês, 

Daumier, que não somente elevou a arte da deformação a um ponto jamais atingindo 

como também elevou a caricatura a uma posição de arma de combate contra a tirania.  

 

 

Figura 23: Exemplo de trabalho do artista Daumier. Disponível em: 

<http://www.wikiart.org/en/honore-daumier/study-of-a-terrified-woman> 

Acesso em 05 jun. 2016  

 

 Uma importante vertente da caricatura, a caricatura política, teve sua gênese na 

França, nos anos de 1831, chegando ao Brasil seis anos mais tarde. As gravuras dessa 

época eram marcadas por grande expressão artística, podendo ser considerada a 

constante mais expressiva da caricatura brasileira de todos os tempos.  

http://www.wikiart.org/en/honore-daumier/study-of-a-terrified-woman
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No que se refere às caricaturas de jornal, Moncond’huy (2015 p. 75) afirma que 

obedecem a um regime duplo, devem ter em vista o alvo e o desafio, no entanto, devem 

ainda decifrar as menções a uma cultura comum.  

 A respeito dessa forma de manifestação artística pode-se afirmar que o riso que 

provoca, diferentemente do que afirmam alguns, não é produto do absurdo de sua 

representação, ou tão pouco de sua falta de lógica, mas sim da realidade que se descobre 

de coisas mais sérias e importantes. Sendo assim, o risível é produto do conhecimento 

que advém da aparência dos personagens e das coisas, da verdade que era oculta e que 

agora se encontra exposta através dos gestos, das atividades e das aparências. Pode-se 

assim dizer que a caricatura revolucionária mostra uma dupla realidade, sendo essa a 

realidade das classes dirigentes e as coisas da sociedade aos olhos do vulgo e o que tais 

coisas são aos olhos do caricaturista. Esse seria então o motivo pelo qual são bem 

recebidas. Ao entrar em contato com elas, o povo vê a destruição e a ridicularização da 

aparência mais sagrada e dogmática da sociedade, que o oprime e o explora.  

 Dessa maneira, conforme afirma Riani (2002) o humor gráfico transforma-se em 

uma arma ao alcance da mão devido à fácil compreensão que alcança perante o público 

(povo) bem como pelo prazer visual que proporciona, levando, dessa maneira, um 

grande número de pessoas a compreender imediatamente seu recado. Compreensão 

essa, dificilmente alcançada de forma tão rápida, simples e prazerosa se apresentada 

através de outras linguagens.  

Tais imagens, quaisquer alvos que tomem, não afirmam somente a liberdade de 

quem as desenha ou de quem as publica: elas convocam a nossa própria liberdade de 

leitor, elas abrem, para cada um de nós, um espaço de discussão, um momento de troca, 

a ocasião de colocar nosso ponto de vista. 

A caricatura é para Fonseca (1999), por vezes, o lado satírico da fama, um signo 

possível de inspiração divina: o monstro e o gênio podem ser um, e é por esta razão que 

a caricatura se constitui como uma celebração. 

 Um fator fundamental para a difusão dos trabalhos da caricatura foi o 

melhoramento quantitativo e qualitativo da produção e reprodução de imagens. Assim, 

tiveram sua evolução atrelada ao desenvolvimento de técnicas que permitam sua 

gravação. De acordo com Moncond’huy (2015), até a segunda metade do século XIV, o 

desenho era gravado em suporte rígido e plano para que, em seguida, pudesse ser 

impresso e, finalmente, dar origem ao que se conhecia como estampa. A partir dela era 

possível produzir uma imagem chamada matriz, que era gravada pelo artista e se 



29 
 

configurava como a imagem final. Os contornos dessa forma de estampa ainda eram 

grosseiros e possuíam uma impressão vaga de profundidade e ocorriam devido a seu 

caráter altamente artesanal de difícil distribuição e alto valor.  

 Para a impressão de gravuras a um preço relativamente baixo, utilizava-se a 

gravura trabalhada em suporte de madeira, já a gravura em cobre era mais rara. O 

mesmo acontecia na época com o livro, pois sua aquisição era possível apenas por parte 

da elite.  

 De acordo com Moncond’huy (2015), a liberdade de expressão, na França do 

século XVI, encontrava-se limitada pelo poder. Havia um número considerável de 

tensões religiosas. Atualmente, século XXI, bibliotecas francesas conservam muitas das 

imagens produzidas na época, cujo conteúdo, por vezes altamente crítico, refere-se aos 

reis e aos altos personagens do clero. Muitas foram as tentativas de identificação 

daqueles que trabalhavam nas edições de imagens que atacavam o alto clero, no entanto, 

as tentativas não obtiveram êxito. As imagens produzidas na época são de grande 

importância, uma vez que elas constituem a gênese da caricatura.  

 Com a morte do rei Luís XIV a imprensa da França experimentará um clima de 

liberdade, a partir de então alguns artistas desenvolvem, na Inglaterra, o recurso à 

imagem satírica com vistas à moral. Dessa forma, a charge contemplará o mal através 

da sociedade, a arrogância burguesa ou ainda, os escândalos da corte nos períodos em 

que não havia um alto personagem para aparecer nas publicações.  

 No início de 1789 a Inglaterra do desenho está prestes a se converter na imagem 

que apareceria na França. A imagem satírica se radicaliza e toda a Europa é hostil à 

Revolução. Em seguida, Napoleão aproveitou-se dessas imagens que constituíram uma 

propaganda real intencionalmente orquestrada (MONCOND’HUY, 2015).  

 De fato, a revolução foi importante, a Paris revolucionária deu vida abundante a 

panfletos e imagens satíricas em que a família real foi alvo privilegiado. No entanto, a 

verdadeira revolução no que se refere ao material será técnica, a da litografia. De acordo 

com Moncond’huy (2015), ela rompe com a gravura e não se constitui mais como um 

relevo sobre a madeira ou o cobre, mas recobre uma placa de pedra para realizar um 

procedimento químico de uma reação de água e solução ácida.  

Dessa forma, se reduz o custo e o tempo de preparação, e os jornais passam a 

funcionar mais rapidamente. Essa nova técnica é imediatamente adotada pelos jornais, 

que passam a desenvolvê-la. Tudo é propício para o desenvolvimento de uma imprensa 

satírica – a de uma grande crise política. Tal crise será a revolução de 1830 e a 
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monarquia de julho, entre 1830 e 1835. Os escritores se envolvem no processo e, não 

por acaso, circunstâncias particulares coincidiram com a geração de grandes 

desenhistas.  

 Dentre os primeiros números da caricatura, a linha editorial é humorística. La 

Silhouette foi o primeiro jornal ilustrado Francês a ocupar deliberadamente o terreno da 

sátira política. O jornal renasce no ano de 1838 com o título de La Caricature 

provisoire, mudando, em julho de 1839, para La Caricature Morale, judiciaire, 

littéraire, artistique, fashionable et scénique; os títulos são explícitos, a partir de 1835, a 

perspectiva não é mais política, mas se renova com uma visão mais geral.  

 O jornal avulso continua sendo vendido e será ele que tornará a imprensa satírica 

mais acessível financeiramente. Esta imprensa satírica continua até a Terceira 

República, quando se apressam em reestabelecer os dispositivos de controle instaurados 

por Napoleão III.  

 A primeira guerra mundial suscitará uma forma de unidade nacional às 

caricaturas. A União Soviética dos anos de 1920 apresenta uma verdade política de 

ilustrações concorrentemente ao desenvolvimento de uma imprensa satírica de grande 

difusão em um momento que a publicidade moderna e a sátira política usam as mesmas 

armas (MONCOND’HUY, 2015).  

 A fotomontagem, recurso utilizado na época pelos jornais soviéticos, com uma 

estética específica, notadamente por um recurso para grafismo, particularmente, 

moderna nos permite lembrar que a imagem política poderia ser em várias ocasiões um 

laboratório estético.  

 Essa dimensão da estética própria à imagem soviética não foi de impacto direto 

na produção francesa. Em países vizinhos, portanto, a caricatura ainda era conhecida 

dos belos tempos e dos jornais lançados em meados do século XIX. Observa-se a partir 

de então que a fotografia entra com grande força. Na imprensa, aparecem novas mídias, 

o rádio, a televisão, as quais elaboram suas próprias abordagens satíricas a respeito de 

política e de outros assuntos.  

 Para Moncond’huy (2015), os anos de 1930 veem os organismos de imprensa 

satírica sofrerem bloqueios que comportam geralmente a ideia que se pode ainda 

convencer, fazer evoluir as coisas, em torno de incitação à violência, contestação à 

democracia e, indiretamente, da liberdade de pensar e da liberdade de expressão.  

 Outra explicação é a evolução da imprensa francesa, de toda imprensa satírica, 

que se iniciou no século XIX e tendia a tomar menos espaço aos caricaturistas em 
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benefício de jornalistas desenhistas. Em suma, ocorriam nessa época: a liberdade de 

imprensa, a relação do poder político no mundo financeiro, o ensinamento, o 

nacionalismo republicano ou a questão do secularismo, mais diretamente político.    

 Outro período difícil para a imprensa será a segunda guerra mundial, em que 

grande número de artistas da caricatura havia perdido a oportunidade e, de certo modo, 

sua legitimidade. Podemos pensar na hipótese de que essa realidade teve um impacto 

sobre o que a imprensa da época se tornou. A retrospectiva referente à caricatura de 

jornais, de sua maneira, constitui um sinal de força da república.  

 Frente a esses acontecimentos, a caricatura perderá seu papel central na 

comunicação francesa. No entanto, não se pode negar sua representatividade para a 

história daquele país6.  

Alguns dos jornais da época ainda nos acompanham nos dias de hoje e são 

notícia devido ao elevado grau de polêmica. Podemos citar como exemplo o periódico 

Charlie Hebdo, que, devido a uma sequência de charges que criticavam a comunidade 

Islâmica, mais especificamente o profeta Maomé, se viu vítima de um atentado 

terrorista no primeiro semestre de 2015 (07 jan. 2015).  

 

 

Figura 24. Charge Charlie Hebdo. Disponível em:  

< http://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/01/charges-mais-polemicas-da-

charlie-hebdo.html>. Acesso em: 02 jan. 2016 

                                                             
6 Muitos foram os nomes da imprensa satírica do país, Moncond’huy (2015, p.138-139) apresenta alguns 

desses contribuidores. Le Siècle (1886-1912), Le Charivari (1832-1937), Le Grelot (1871-1903), Le Rire 

(1894-1950), L’Assiette au beurre (1902-1912, em seguida, 1921-1925), Le Canard enchaîné (criado em 

1915), Le Crapouillot (1915-1996), Hara-Kiri (1960-1970), Charlie Hebdo (criado em 1970). 

http://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/01/charges-mais-polemicas-da-charlie-hebdo.html
http://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/01/charges-mais-polemicas-da-charlie-hebdo.html
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Irreverentes, sem limites, sem respeito, muitas são as opiniões dos leitores 

quando se deparam com as caricaturas e charges apresentadas nos diversos periódicos. 

Acredita-se, no entanto, que enquanto suscitarem nos leitores algum tipo de reação, elas 

estão cumprindo seu papel, o de tirar o enunciatário do lugar comum, de mexer com 

suas emoções, de convocar a uma tomada de posição e, consequentemente, a uma 

atitude. 

1.3 Charge e quadrinhos no Brasil 

 

Fonseca (1999, p. 53) afirma que caricatura e imprensa tiveram 

desenvolvimentos paralelos no Brasil e que, apesar da privação da imprensa durante o 

período colonial, por determinação real, a caricatura se manifestava de outras formas, 

como, por exemplo, nas festas de carnaval, de bumba-meu-boi, na malhação do Judas e 

por meio de bonecos e fantasias que satirizavam pessoas e costumes da época. 

Apresentavam-se já nesse período, como uma forma dos dominados satirizarem os 

dominadores.  

A história dos quadrinhos possui uma gênese interessante. Klawa e Cohen 

(1977), ao tratarem da história da imagem, afirmam que, no início, começo do século 

XX, sua função limitava-se ao preenchimento de espaços vazios nos jornais diários. No 

entanto, com o passar dos anos e com a crescente solicitação de informações rápidas e 

fáceis, seu uso passou a ser cada vez maior, passando de mero coadjuvante a ator 

principal dos meios de comunicação. Inicialmente as ilustrações ocupavam apenas um 

quadro, mas com o passar do tempo, as mesmas formas se subdividiam no interior do 

mesmo quadro, para, em seguida, fragmentarem-se em diversas vinhetas.   

Cirne (1972, p. 14) define os quadrinhos como uma narrativa gráfico-visual, 

com suas especificidades próprias, tomando como base o agenciamento de, no mínimo, 

duas imagens desenhadas por meio de dois enquadramentos inter-relacionados. Essa 

organização difere do que ocorre nos discursos da charge e caricatura, nos quais se pode 

ter, para o primeiro, a presença ou ausência de uma complementariedade de imagens e, 

para o segundo, a presença de um único traço ampliado de maneira hiperbólica.  

Nas HQs ocorre entre as imagens um corte, o qual é chamado corte gráfico, que, 

de certa forma, marca a divisão do impulso narrativo, que, por sua vez, será tanto 

espacial quanto temporal. As ilustrações, acompanhadas ou não de palavras, 

correspondem a um momento fixo do que se denomina fluxo narrativo. 
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Dessa forma, afirma Santos (2015) que cada momento desse fluxo é expresso 

por meio de uma ilustração que recebe o nome de vinheta. Observa-se assim, que a HQ 

define-se pela necessidade de um agenciamento de fluxo de imagens, ao passo que a 

charge caracteriza-se pela liberdade de, por vezes contar com esse fluxo ou ainda valer-

se de apenas um momento, já a caricatura não conta com um agenciamento de ordem 

espaço-temporal, sendo marcada por apenas um momento fixo.   

Ao observar a leitura dos quadrinhos, Cagnin (2014, p.76) afirma que ela ocorre 

orientada pela profundidade. Assim, os quadrinhos já lidos vão se sobrepondo aos 

seguintes para a constituição da narrativa. De um ponto de vista semiótico, a 

narratividade ganha concretude por meio de coordenadas de pessoas, espaços e tempos 

e por meio de temas e as figuras, em que se manifesta pela concatenação de quadros, 

cujas elipses entre as imagens e os textos no processo de leitura complementam a 

produção do sentido global. 

 A leitura dos quadrinhos, diferentemente da leitura do código da escrita, e, 

semelhante à leitura das pinturas, ocorre, em um primeiro momento, por meio de uma 

visão geral. O olho é atraído por um ponto dominante, para, em seguida, partir em 

direção aos pontos periféricos do desenho. Em nosso esquema de leitura ocidental, a 

leitura de textos, assim como a de quadrinhos, ocorre da esquerda para a direita podendo 

o quadrinho ser considerado como a unidade mínima da história, já a sequência seria, 

por sua vez, formada por quadrinhos que compõem uma linha ou tira horizontal que vai 

de uma margem à outra. No entanto, nos dias atuais, alguns desenhistas exercem sua 

criatividade apresentando os desenhos em todos os cantos da página sem a necessidade 

de simetria na organização dos elementos visuais. 

 

 

Figura 25: Esquema de leitura dos quadrinhos (CAGNIN, 2014, p. 76). 
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 Para Cagnin (2014), diferentemente do que afirma Cirne (1972), o ato de contar 

uma história pode ocorrer em apenas um quadrinho. Tal façanha se faz possível, uma 

vez que em um único quadrinho é possível encontrar os três elementos fundamentais da 

narração: o personagem, a ação e o tempo, considerado presente, uma vez que se trata 

de uma representação icônica. Em uma mininarrativa representada no momento [M] do 

tempo é possível reconstruir mentalmente os tempos passado e futuro, o que aconteceu 

e o que vai acontecer. Dessa forma, o fluxo narrativo é complementado pelo leitor.  

Cirne (1972, p. 12) afirma que para se entender o mecanismo comunicacional de 

uma HQ, se faz necessário que o enunciatário saiba compreender os componentes 

significativos que compõem a obra. Dessa forma, é preciso saber ler, de maneira formal, 

os quadrinhos, para que se consiga abstrair todo o seu efeito de sentido. Sendo assim, 

ler uma narrativa quadrinizada equivale a ler a articulação de seus planos. 

O que interessa é uma leitura estrutural que nos encaminhe para a leitura criativa 

capaz de identificar seu processo e sua ideologia. Isso, nos termos do discurso, refere-se 

à relação estabelecida pela articulação das formas do conteúdo e da expressão com a 

história.  Dessa maneira, o nível narrativo enriquece-se com as imagens, na medida em 

que a leitura do enunciatário pressupõe e reconstrói as elipses implícitas entre os 

quadros para melhor compreendê-los como unidades da narrativa.  

 A introdução dos quadrinhos e demais manifestações visuais em nosso país 

ocorre entre os anos de 1810 e 1815 quando se experimentou o desenvolvimento da 

indústria gráfica e, consequentemente, a presença cada vez maior de ilustrações e 

caricaturas nos jornais brasileiros.  

Como se pode ver, charges e quadrinhos encontram sua produção e 

desenvolvimento atrelados à história e à política nacionais e/ou internacionais. Sendo 

assim, de acordo com Cirne (1972), para se entender as charges e os quadrinhos 

brasileiros, faz-se necessária a compreensão da vida social e política do país, sua 

história, sua economia, sua variedade artística e cultural. 

Lima (1963, p.57), na busca pelos primórdios da caricatura brasileira, afirma que 

o primeiro caricaturista valia-se não apenas da arte do lápis, mas também da palavra 

escrita para exercer sua crítica. Pode-se dizer que Frei Vicente de Salvador foi ainda o 

primeiro autor de uma história brasileira, com a obra História da Custódia do Brasil, de 

1564. Por meio desta obra o autor já apresentava sua visão da história do país. Pode-se 

dizer então que o princípio da caricatura no Brasil ocorreu por meio do Verbo, para 

depois converter-se em desenho.  
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A caricatura de Frei Vicente não visa apenas aos imperadores da colônia, mas a 

todos aqueles que tentam travar a máquina administrativa do país. Outro caricaturista 

verbal foi o poeta Gregório de Matos Guerra, conhecido como “Boca do Inferno”, o 

escritor não desfalecia na crítica dos costumes de seu tempo. 

No que se refere aos costumes do Rio de Janeiro, Lima (1963, p.62) chama a 

atenção para a coleção Charges Literárias, de Manuel Antônio de Almeida, onde se 

pode encontrar o mais expressivo documento de nosso passado social.  Por meio 

desses autores, responsáveis pela charge escrita, é possível verificar o que geralmente 

tende a ocorrer na história contemporânea, em que o uso da sátira escrita tende a 

preceder o advento da caricatura. Tal ocorrência deve-se ao fato da facilidade maior de 

se utilizar a palavra escrita em detrimento do lápis, que requer treino mais lento e 

específico.   

Em 1808, com a promulgação do decreto criando a Imprensa Real, começaram a 

circular no país os primeiros periódicos. Este período foi ainda marcado por grande 

censura aos artigos que compunham as publicações reais. No entanto, ocorriam na 

época charges escritas e, ainda nos teatros e festividades populares, a caricatura 

agressiva, caraterizada pela criação de bonecos de pano denominados bruxas a fim de 

criticar os costumes.         

De 1870 a 1876 era possível ver, no carnaval carioca, a caricatura de políticos e 

jornalistas em grandes bonecos de pano, que divertiam o público por meio de suas 

representações hilariantes desses tipos sociais. O expoente caricaturista Angelo Agostini 

também partilhava desse costume de sátira aos políticos, durante o carnaval, nas páginas 

de sua Revista Ilustrada.  

 A primeira publicação de desenho de humor propriamente dito, de acordo com 

Lima (1963, p.67), foi a Lanterna Mágica, com o nome de Periódico Filosófico. Datado 

de 1844-45, o periódico apresenta-se como precursor da caricatura nacional, pois é 

marcado pelo chiste do texto e pelo espírito a extravasar-se pelas caricaturas advindas 

do humorismo ilustrado de Manuel de Araújo Porto Alegre.  

 No entanto, o aparecimento da caricatura no Brasil data de 1837. Pode-se 

comprovar a veracidade da data por meio de um anúncio publicado no Jornal do 

Comércio nº. 277, de 14 de dezembro de 1837, que anunciava o primeiro número de 

uma invenção artística gravada sobre papel representando uma cena brasileira, tratava-

se da caricatura (LIMA, 1963, p.71). A boa aceitação do público animou os artistas, que 

logo trabalharam para a continuação das publicações.  
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Figura 26: Jornal do Comércio n. 27 Disponível em: http://www.wikiart.org/en/honore 

Acesso em 05 jun. 2016 

  

 Posteriormente à Lanterna mágica, vieram as caricaturas da revista Marmota 

Fluminense, com publicação iniciada em 7 de setembro de 1849, sob o título Marmota 

na Corte. Em seguida, no ano de 1855, a revista Brasil Ilustrado começava a publicar 

caricaturas que se configuravam como retratos do Brasil.  

 A primeira revista humorística a ter vida regular no Brasil será a Semana 

Ilustrada. Com os trabalhos iniciados em 1860, sua existência se prolongou até 

dezembro de 1876, momento em que surge a Revista Ilustrada, de Angelo Agostini. A 

caricatura viveu sua expansão no Primeiro Império, chegando a seu auge no Segundo 

Império, quando, ao se aproveitar da liberdade dada pelo Imperador D. Pedro II os 

artistas zombaram e riram do Império e dos grandes homens, ridicularizando ideias, 

costumes e tradições.  

Até aquele momento não era possível conceber uma distinção clara entre charges 

e quadrinhos, isso porque em terras brasileiras charge e quadrinhos tiveram um início 

comum. Para Cirne (1972, p.16), o pai entre nós de ambas as manifestações visuais foi 

Angelo Agostini (figura 27), caricaturista italiano que habitava nosso país. O artista 

possuía uma inclinação para o humor grotesco e, sendo político, utilizava-se de sua arte 

para fazer uma crítica social.  

 

http://www.wikiart.org/en/honore
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Figura 27: Exemplo de trabalho do artista Angelo Agostini. Disponível em:  

< http://goo.gl/5mKgnX >. Acesso em 19 dez. 2015 

 

No entanto, diferentemente de outros artistas, afirma Cirne (1972), Agostini não 

se contentava em apresentar sua arte em apenas um quadrinho, ou seja, em uma imagem 

paralisada. Por essa razão, o artista rompeu com o modelo estabelecido, fazendo assim 

uma narrativa sequencial.   

Tal sequenciamento de imagens não ocorre ao analisarmos outras manifestações 

visuais como o cartum e demais discursos semelhantes, a caricatura, por exemplo, uma 

vez que sua textualização (sua linguagem gráfica) produz-se em apenas uma imagem. 

No entanto, semelhantes artes se aproximam no que se refere ao humor, presente nas 

charges, caricaturas e ainda em grande parte dos quadrinhos. 

Ao se pensar nas histórias em quadrinhos, deve-se refletir sobre a necessidade 

das imagens sequenciadas, no interior das quais podemos encontrar histórias sem 

balões, mas não encontraremos histórias sem imagens sequenciadas. As imagens 

sequenciadas se farão presentes em todas as histórias, desde as mais acadêmicas (Hall 

Foster, Alex Raymond) às mais ousadas (Will Eisner, Frank Miller), até as mais 

cartunísticas, como as de Henfil (CIRNE, 1990, p.18).  
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Para Cagnin (2014), a HQ deve ser entendida como um sistema narrativo 

formado de dois códigos de signos gráficos: a imagem, obtida pelos desenhos e a 

linguagem escrita. Ao tratar dos elementos constitutivos da linguagem, Gagnin analisa 

separadamente os elementos como estratégia metodológica, lembrando sempre que se 

deve ter em mente a função de complementariedade que une tais elementos.  

Para Santos (2015, p.27), o sistema de código dos quadrinhos foi sendo criado e, 

ao mesmo tempo, absorvido e decodificado pelo leitor. Pode-se dizer então que o 

ambiente das HQs acaba por gerar uma forma de comunicação específica com o leitor. 

No entanto, essa linguagem gerada não deixa de apresentar pontos em comum com 

outras linguagens (verbais, não verbais, pictóricas, audiovisuais, entre outras).  

 Cirne (1972, p.12) define o período de 1814-27 até 1895-96 como o primeiro 

momento da HQ, momento esse em que a cidade do Rio de Janeiro, maior cidade da 

época, contava com cerca de 380 mil habitantes e São Paulo tinha apenas 20 mil 

moradores. 

 Dessa maneira, no ano de 1869, mais precisamente em 30 de janeiro, tem-se a 

publicação do que se define como primeiro quadrinho brasileiro, na revista Vida 

Fluminense. Agostini seguirá com suas publicações na revista e no ano de 1883 dará 

início à publicação de sua segunda série quadrinizada. 

 

 

Figura 28: Capa da Revista Vida Fluminense. Disponível em: 

<https://bndigital.bn.gov.br/artigos/a-vida-fluminense-folha-joco-seria-illustrada/>. Acesso em: 

02 jan. 2017 

https://bndigital.bn.gov.br/artigos/a-vida-fluminense-folha-joco-seria-illustrada/
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 Faz-se importante compreender a obra de tal artista, uma vez que o 

entendimento de sua obra nos leva ao conhecimento da sociedade brasileira no período 

de pós-independência e consolidação do império.  

 Mais que um artista, Agostini, de acordo com Cirne (1972), era um poderoso 

aliado dos movimentos sociais de cunho popular. Suas charges encontravam-se 

permeadas de críticas às instituições, ao sistema e ao clero. O artista italiano soube 

captar os traços da vida política e popular, valendo-se de sua arte para lutar pela 

libertação dos escravos. 

 No que se refere à arte de Agostini, deve-se salientar que seus quadrinhos, 

diferentemente dos quadrinhos que nos são apresentados na atualidade, não possuíam 

balões, mas sim textos legendados, não contavam com onomatopeias e ainda não 

possuíam a fluidez narrativa com a qual estamos acostumados. 

 No que se refere à charge, o artista realizava, naquela época, experiências com 

quadrinhos de uma ou às vezes duas páginas, exercendo, dessa maneira, seu potencial 

satírico. Essa forma de caricatura, diferente da encontrada nos dias atuais, possuía um 

padrão de caricatura política a qual era marcada pelo traço em dois planos sem qualquer 

deformação fisionômica.  

 Outro periódico importante para a época será o Mosquito. Com publicação 

iniciada em 19 de setembro de 1869, estendeu-se até 1877. Dizia-se modesto e 

pequenino, assim mesmo como o inseto de quem emprestara o nome (LIMA, 1963, 

p.102).  

 

 

Figura 29: Periódico O Mosquito. Disponível em: 

<http://www.oocities.org/marcustdribeiro/revista.htm> Acesso em: 02 jan. 2017 

http://www.oocities.org/marcustdribeiro/revista.htm


40 
 

 

 Muitas foram as revistas que circularam no Brasil à época do Império, algumas 

delas com publicação em dois idiomas, português e francês, outras apenas em uma das 

línguas. O ano de 1876 encontra-se marcado, mais precisamente na data de 1º de 

janeiro, pelo aparecimento da Revista Ilustrada, de Angelo Agostini, que veio a 

dominar o campo da imprensa ilustrada. A revista conseguiu, durante muitos anos, viver 

das assinaturas, sendo a diversão do campesino e do homem da cidade. Fez frente à 

campanha abolicionista por meio de suas imagens, chegando mesmo a ser considerada 

uma bíblia da abolição para os que não sabiam ler (LIMA, 1963, p.105).  

 Pode-se dizer que os jornais, à época do Império, lutavam para o fim da 

monarquia e pelo advento da república. Com o seu advento os jornais perderam o 

interesse político, acredita-se que tal fato tenha ocorrido devido à república que se 

instaurou não ser aquela que os artistas do lápis sonhavam.  

 Outro periódico de inegável importância foi O Jornal do Brasil. O periódico de 

1898 apresentava caricaturas primeiramente semanais, comentando o acontecimento dos 

últimos dias, em seguida passou à publicação diária, registrando fatos da política e 

acontecimentos da cidade.  

 Seguindo esse modelo, jornais como Correio da Manhã, de 1901, e O país, de 

alguns anos antes, passaram a dar lugar, em suas colunas povoadas de grandes textos, às 

charges. Neste momento aparece o que Lima (1963, p.142) chama de príncipe do lápis, 

o artista brasileiro J. Carlos (figura 31), sendo responsável pelo desenvolvimento de 

setores diversos, tais como: sátira política, caricatura de costumes, charge social, e, 

ainda, ilustração de histórias infantis.  

 

 
 

Figura 30: Exemplo de trabalho do artista J. Carlos. Disponível em: 

<http://www.dezenovevinte.net/bios/biojcarlos.htm> Acesso em 19 dez. 2015 

http://www.dezenovevinte.net/bios/biojcarlos.htm
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Politicamente comparável à importância da Revista Ilustrada será O Malho, 

fundada por Luís Bartolomeu, em 1902. A ideia inicial do periódico era apenas de 

apresentar caráter humorístico e artístico, mas a partir de 1904 inicia-se com combate de 

força política, apresentando charges assinadas por grandes nomes da caricatura 

nacional, tais como Agostini, J. Carlos, Crispin do Amaral, J. Ramos Lobão, dentre 

outros.  

 Também de considerável importância na imprensa ilustrada será a revista 

Careta, fundada em 1908 por Jorge Schmidt. Dizia-se tratar de um jornal feito para o 

povo, visto que se encontrava disponível em todas as barbearias, consultórios de 

médicos e de dentistas. Procurava ser uma revista desopilante e atrevida servindo ao 

povo brasileiro por meio do atrevimento satírico.  

 Lançado pelo Malho a revista O Tico-tico, em 1905, se configura como uma 

contribuição valiosa de nossos maiores caricaturistas, sendo ainda, de acordo com Lima 

(1963, p.155), considerada uma revista de caráter didático, atraindo a atenção de 

crianças e adultos.  

 Com O Tico-Tico (figura 32), o país experimentou o segundo grande momento 

do quadrinho nacional. A revista abriu espaço para caricaturas, crônicas, quadrinhos e 

informações folclóricas, geográficas e históricas. Dentre os vários colaboradores da 

revista, o autor destaca J. Carlos que, segundo Cirne, por meio de um traço ágil e limpo, 

esboçava sua opinião a respeito da vida, o gosto pela política, as ideias, desejos, efeitos 

e vicissitudes do momento vivido. De acordo com Cirne, a revista O Tico-Tico marcará 

a época de 1930, uma vez que apresentava valores nacionalistas de propostas infantis 

para o cenário brasileiro (CIRNE, 1972, p.20).  

 Apesar de publicar alguns quadrinhos estrangeiros, a revista era em sua maior 

parte nacional. No entanto, no ano de 1934, com o nascimento do Suplemento Infantil 

fundado pelo jornalista Adolfo Aizen, a sociedade brasileira é invadida por amplo 

material estrangeiro.  

 No âmbito cultural, muitas coisas ocorreram no país na década de 1930, dentre 

as quais Cirne (1990, p.25) destaca: a Revolução de 1930, que pôs fim à hegemonia da 

burguesia do café, o início do processo da polarização de classes e as grandes correntes 

ideológicas, que dividiam o mundo contemporâneo e começavam a adentrar o país. A 

instauração do Estado Novo, em 1937, a fundação da Universidade de São Paulo, em 

1934, dentre outros fatos importantes.  
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 Nos quadrinhos, destaca-se mais uma vez a presença de J. Carlos (nascimento, 

18 de junho de 1884, falecimento, 02 de outubro de 1950), que, segundo Cirne (1990, 

p.25), já era um nome nacional desde 1930, tendo trabalhado em diversos jornais e 

revistas. Outra contribuição de J. Carlos deu-se quando trabalhava na Careta. O artista 

foi responsável por torná-la a crônica mais exata de realidade política de seu tempo, 

apresentando uma caricatura que, em última análise, era a opinião do homem da rua, a 

voz da crítica contemporânea.   

De acordo com Santos (2015), durante determinado período na história, as HQs 

foram vistas como meramente comerciais. Isso ocorreu nos anos de 1940 e deve-se ao 

fato de terem sido associadas com as pulp magazines, revistas que publicavam contos 

policiais ou de ficção científica7.  

 Com a invasão dos comics norte-americanos, fez-se necessária uma luta pelo 

quadrinho brasileiro, para tanto, buscavam-se histórias que possuíssem uma temática 

centrada em elementos identificadores da identidade nacional, tais como a cultura 

popular, a literatura de cordel, a cultura do trabalhador dos grandes centros urbanos, 

dentre outros temas.  

 Nessa busca, surge nos anos de 1940 a revista Sesinho, que seguia a proposta 

editorial de O Tico-Tico, ou seja, uma revista de quadrinhos, crônicas, informações 

históricas geográficas e brincadeiras, voltada para crianças e adolescentes. Muitas foram 

as surpresas da década como, por exemplo, a experiência metalinguística de Millôr 

Fernandes e Carlos Estevão, que povoaram as páginas do Diário do Norte no Rio de 

Janeiro. A série da qual faziam parte chamava-se Ignorabus, o Contador de Histórias. 

Nesta revista teve espaço a crítica aos costumes e à moral da época, as quais 

transpareciam por todas as edições (CIRNE, 1990, p. 30).  

  No entanto, a luta contra a invasão estrangeira continuava, uma vez que não se 

podiam replicar as histórias norte americanas sob pena de se diluir uma produção 

ideológica. Para Cirne (1990, p. 30), a vertente caricatural brasileira, que contava com 

Angelo Agostini e J. Carlos constituía-se como muito mais rica para todos, produtores e 

consumidores.  

                                                             
7 Essa visão mudará apenas nos anos de 1960, época em que a Pop Art, movimento artístico se apropriou 

dos signos da publicidade de materiais como cinema e quadrinhos com vistas a publicação de pinturas e 

colagens. Outro fator importante que marcou a época foram os estudos estruturalistas que partiam da 

visão de Claude Lévi-Strauss e aplicavam princípios linguísticos e da semiologia sassureana aos estudos 

da comunicação de massa. Dessa forma, os quadrinhos passaram a ser objeto de estudo de diferentes 

áreas que buscavam entender todas as mensagens que veiculavam. 
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 No mesmo ano de lançamento de Ignorabus (1948), o país presenciou a 

publicação da revista Edição Maravilhosa, especializada na adaptação de romances da 

literatura mundial8. O problema de tais adaptações deve-se ao fato de, ao transpor uma 

obra para outra, como no caso da literatura para os quadrinhos, ocorreria uma série de 

questões ligadas à intersemioticidade das propostas semânticas, estéticas e 

informacionais. Ao transpor uma obra para os quadrinhos, faz-se necessário que se 

assumam os códigos de uma linguagem distinta.  

 Muitas foram as obras adaptadas para os quadrinhos, a editora Brasil-América 

investiu fortemente na literatura brasileira. Tal investimento, apesar de, na visão de 

Cirne (1990, p.35), ser algumas vezes muito academicista e com pouca ousadia, foi 

importante para o estabelecimento de uma HQ que valorizasse nossa nacionalidade. Em 

outra direção, afirma que não se pode comparar uma produção literária com uma 

produção quadrinizada por se tratar de material distinto.  

Moya e Assunção (2002, p. 39), ao tratar das Edições Maravilhosas, afirmam 

que não se pode transpor a linguagem da literatura para os quadrinhos, uma vez que a 

literatura enquanto arte possui estilos de linguagem, construções de frases e elementos 

temáticos específicos. No entanto, fica a cargo do leitor a visualização da história 

propriamente dita. Ele por meio de sua prática de leitura deve criar em sua mente uma 

forma para os personagens apresentados pelo autor.  

No Brasil, ocorreu uma inovação no número 24 da Edição Maravilhosa, com a 

publicação do romance brasileiro O guarani, de José de Alencar (figura 33). Nas 

adaptações feitas pela edição americana constavam apenas nomes desconhecidos das 

artes dos quadrinhos. A grande surpresa dessa obra, afirma Cirne (1990), deve-se ao 

fato de a quadrinização nacional se apresentar superior à estrangeira da revista, a qual 

trazia desenhos irregulares. Nessa edição, os desenhos se sobressaíam em certeiros 

traços a pincel que estavam realizados com maestria pela artista Le Blanc. O artista, 

após esse trabalho, tornou-se famoso, não apenas pela quadrinização dos romances, mas 

ainda por ter sido considerado o melhor ilustrador das obras infantis de Monteiro 

Lobato.  

                                                             
8 Percebe-se a visão do quadrinho enquanto facilitador do texto literário. Visão que ainda ocorre nos dias 

atuais (temos como exemplo o lançamento recente da obra Grande Sertão e Veredas em formato de HQ, 

Editora Biblioteca Azul, com desenhos imitando Mangá) e acaba por diminuir o gênero HQ e ainda por 

subestimar o aluno que, para sentir-se atraído por uma obra literária deve, em um primeiro momento, ser 

seduzido pela HQ.  
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Em janeiro de 1951, mais um romance de Alencar, Iracema, foi quadrinizado, 

seguido da quadrinização das obras O tronco do Ipê, em março de 1952, e Ubirajara, 

em outubro de 1952. As obras foram roteirizadas pelo artista Le Blanc que, além de 

escrever os diálogos, fazia a decoupagem9, pontos de vista do enquadramento e 

desenhava, entregando o trabalho praticamente pronto.  

 Na tentativa de reverter uma situação desfavorável no cenário norte-americano 

das HQs, em virtude de obras como a de Frederick Wertham, Seduction of the Innocent 

(que acusavam as HQs de ser deseducativas e de fazer apologia ao crime), Adolfo 

Aizen, detentor dos direitos das Edições Maravilhosas, apresentou aos insatisfeitos um 

ótimo trabalho de relações públicas. A iniciativa de Aizen funciona, pois os títulos 

nacionais fazem grande sucesso, apesar de caras, as produções renderam lucro e 

“levantaram” a revista (CIRNE, 1990, p.50). Para aproveitar a maré boa, lançaram ainda 

o Álbum Gigante, que apresentava quadrinizações de obras clássicas. Durante os anos 

de prosperidade a editora chegou a publicar cerca de trinta quadrinizações de romances 

por ano.  

 Muitas escolas chegaram a adotar as obras em salas de aula, desfazendo, assim, 

o possível preconceito com os quadrinhos. Por outro lado, na tentativa de agradar a 

todos os educadores, a editora colocava, em suas adaptações, muito texto, deixando para 

segundo plano os desenhos e as transposições. Fato esse que fazia da revista mais uma 

revista ilustrada que uma revista em quadrinhos propriamente dita.   

 A Edição Maravilhosa conseguiu conquistar a simpatia dos intelectuais 

nacionais, dessa maneira, ampliou-se o número de autores que tiveram suas obras 

quadrinizadas (CIRNE, 1990, p. 68). A obra Gabriela Cravo e Canela, do escritor Jorge 

Amado, teve uma edição em formato especial, e o escritor baiano ao tratar do tema 

“quadrinização de obras literárias” escreveu que se encontrava plenamente satisfeito 

com o trabalho adaptado feito de suas obras.  

 No entanto, a produção das Edições Maravilhosas só era possível devido ao fato 

do baixo preço do papel de imprensa, uma vez que as edições nacionais tinham um 

preço muito superior ao das revistas estrangeiras. Quando Jânio Quadros retirou os 

subsídios desse tipo de papel, a produção ficou inviável, como consequência, os preços 

                                                             
9 Do Francês, “recortar”, que é uma forma de fragmentar a narrativa composta por enunciados, programas 

e percursos narrativos em planos visuais que transformam a história em discurso por meio de temas e 

figuras. 



45 
 

dos gibis tiveram de ser aumentados, fato esse, que fez com que a série regular acabasse 

em fins de 1961.  

 Cirne (1990, p. 71) lista ainda outras editoras que foram responsáveis pela 

quadrinização das obras brasileiras, tais como: a mesma EBAL, responsável pelas 

Edições Maravilhosas, que também publicou a coleção Álbum Gigante, que apresentava 

outras obras de escritores com desenhistas até então pouco conhecidos.  A Rio Gráfica e 

Editora, do Rio de Janeiro, por meio da revista Romance em Quadrinhos, investiu na 

quadrinização de obras literárias nos anos de 1956-1957. A Rio Gráfica foi ainda 

responsável pela edição das revistinhas do Sítio, as revistinhas que surgiram quando o 

programa O Sítio do Pica-Pau Amarelo, inspirado na obra de Monteiro Lobato, estava 

sendo transmitido pela Rede Globo. A série de revistinhas teve a duração de alguns 

anos, sendo cancelada quase que no mesmo momento em que o programa deixou de ser 

exibido.  

 Após esse rico momento não ocorreram mais quadrinizações de obras literárias, 

no entanto, tanto nas publicações da Edição Maravilhosa, quanto em outras 

publicações, muitos foram os romances brasileiros que foram adaptados para a 

linguagens das HQs.   

 Na tentativa de preservação de uma identidade nacional, pode-se ainda citar os 

quadrinhos de terror, que buscaram inspiração em nosso folclore e nas lendas. De 

acordo com Cirne (1990), o terror foi um tema frequente nos quadrinhos nacionais, pois 

em um total de 1417 revistas lançadas até 1977, 11,7% desse total refere-se ao tema 

terror.   

 Um dos nomes citados por Cirne (1990) é Flávio Collin, que abre uma vereda 

bastante significativa para a formulação do quadrinho brasileiro de terror baseado na 

própria história do país, que poderia oferecer elementos para um empreendimento nesse 

eixo temático. Pode-se perceber, dessa forma, que o quadrinho de terror brasileiro é uma 

realidade cultural cuja importância não pode ser negada.  

 Outra vertente também de grande importância na história dos quadrinhos 

nacionais é a vertente erótica, que sempre foi alvo da opinião mais conservadora. O 

primeiro expoente dessa vertente foi Carlos Zéfiro. Pouco se sabe a respeito do que há 

por trás desse nome, uma vez que se configurava como um simples pseudônimo para 

fugir à censura imposta na época, ano de 1968. Seu universo era pobre de conteúdo e 

continha alta dosagem de machismo e evidentes imagens pornográficas (CIRNE, 1990). 
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 Ainda na mesma vertente, de acordo com Cirne (1990, p. 46), o quadrinho 

erótico produzido pela editora Edrel, em São Paulo, mesclava em suas obras, erotismo e 

terror abrangendo várias possibilidades criativas dos quadrinhos brasileiros, no entanto, 

acabou sucumbindo à repressão moralista de 1973.  

 Outro grande nome das Histórias em Quadrinhos nacionais é, sem sombra de 

dúvida, Ziraldo Alves Pinto. Já no final dos anos de 1940, o artista começa a entrelaçar 

humor e quadrinhos, apresentando em suas criações as problemáticas sociais e culturais 

de cada época.  

 Pererê, criação de 1960, ainda é considerado um marco da literatura infantil. A 

época foi marcada pelo populismo no campo da política, com inflação que atingia 

índices preocupantes. A obra apresentava sempre um discurso unificador de uma 

ideologia dominante. A genialidade da obra consiste, entre outros fatores, na alta carga 

de brasilidade presente nas histórias. É possível perceber tal fato na ambientação das 

histórias, nas várias propostas temáticas e ainda nos desenhos, que se apresentam livres 

de qualquer influência estrangeira. No entanto, é importante lembrar que nesta época o 

país ainda se encontrava invadido pelos comics estrangeiros, fato esse que diminuía a 

produção nacional. 

 Uma vertente dos quadrinhos que muito nos interessa são os quadrinhos 

cartunísticos, que possuem uma forte vertente caricatural ao tratar de temas relacionados 

ao humor. Cirne (1990, p. 58) salienta que:  

 

O traço caricatural, com toda sua carga simbólica na crítica de 

costumes, denomina a charge (de cunho político-jornalístico), o cartum 

(isolado ou em sequência) e a caricatura propriamente dita (podendo ser 

grotesca ao ‘retratar’ as pessoas). A charge, o cartum e a caricatura 

existem no humor e pelo humor, quase sempre através da sátira política 

ou da sátira/crítica de costumes e da moral vigente. 

 

 Fonseca (1999) chama a atenção para o fato de que, no Brasil, a relação 

quadrinhos/cartum sempre foi muito produtiva e que começou a dar grandes frutos após 

o ano de 1964. Muitos foram os artistas que despontaram na época, dentre os quais 

destacam-se Fortuna e Ziraldo, Sérgio Jaguaribe e Henfil. Esses artistas trabalharam em 

alguns periódicos da época exercendo papéis de colaboradores. 

 Salienta-se a importância dos personagens Zeferino e Graúna, do artista Henfil. 

Pensar nos dois personagens implica pensar na relação arte/sociedade, relação essa 

fundamental para as artes gráficas, uma vez que os quadrinhos, enquanto prática 
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significante, encontram-se carregados de bens simbólicos situados no cerne da indústria 

cultural, sendo, por essa razão, uma prática que respira política por todos os lados. 

Sendo assim, não há como produzir um quadrinho apolítico (CIRNE, 1990, p. 64). O 

poder de impacto do discurso artístico é bem maior que o de um discurso político-

panfletário, uma vez que possui fácil adesão/aceitação e divulgação. Sendo assim, o 

artista dos quadrinhos tem a possibilidade de mobilizar por meio de sua arte. Aqueles 

que não fazem, ou seja, os que são capazes da prática apolítica devem, de acordo com o 

Cirne (1990), ser encarados com desconfiança. 

 Diferente de outros quadrinhos já apresentados, Zeferino configura-se com uma 

característica distinta, é um quadrinho de tendência artístico-caricatural. Ou seja, possui 

uma grande carga de realismo, sendo revolucionário por suas propostas temáticas 

gráficas e narrativas. O fator de maior relevância em Henfil, afirma Cirne (1990, p. 65), 

é a sua capacidade de apresentar nos quadrinhos questões pertinentes à política e à 

cultura do país, ao buscar sempre o rompimento das amarras impostas pela censura para 

que o discurso político pudesse ser apresentado de forma menos camuflada.  

 Com tantos atributos impostos à arte, fica claro que a produção nacional tem no 

artista Henfil sua maior contribuição para os quadrinhos da década de 1970, quer pela 

coragem no manuseio das alegorias, quer pelas suas relações críticas, quer pelo seguro 

domínio do complexo narrativo ou ainda, pelo sentido de humor metalinguístico.  

 Concomitante a Henfil, havia, ainda, os quadrinhos alternativos, que rompiam 

com a ordem estabelecida, seja por meio da inovação no nível gráfico, narrativo ou 

ainda temático buscando sempre o questionamento da ideologia presente. Tais revistas 

eram vendidas de mão em mão, uma delas, Balão, contava apenas com 1000 

exemplares, uma tiragem tímida se compararmos esse número aos 450.000 exemplares 

da revista Tio Patinhas da mesma época ou ainda aos 200.000 exemplares da revista 

Turma da Mônica (CIRNE, 1990, p. 66).  

 O desafio lançado naquele momento era o de uma arte que transgredisse a arte 

quadrinística tradicional, mais americanizada, juntamente com a necessidade de luta 

contra uma invasão ideológica causada pelos comics enlatados e conservadores. 

Encontravam-se presentes nessa luta artistas que buscavam uma renovação gráfica e 

conteudística como J. Carlos, Ziraldo e Henfil, além de autores mais expressivos na 

órbita alternativa tais como Lapi, Mollica, Luiz Gê, Chico Caruso, Paulo Caruso, 

Gus/Guido, Benjamin, José Ronaldo Lima.  
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 Importante ainda foi a participação dos quadrinhos nos sindicatos e associações 

de trabalhadores. Cirne (1990) sempre salienta a importância da arte se encontrar a 

serviço da luta de classes. Em suma, com o advento do capitalismo, o artista se 

encontrou de forma aparentemente livre, no entanto, acabou continuando a serviço das 

classes dominantes.  

 Alguns artistas, porém, continuaram seu engajamento político fazendo de sua 

arte uma forma de captar a realidade. Tal engajamento, para Cirne (1990, p. 75), é 

fundamental, uma vez que a política deve interessar àqueles que buscam uma interação 

da sua arte com a sociedade, na medida em que é preciso ver a arte como um reflexo 

ideológico das condições sociais de determinado momento histórico.  

 Ao se buscar os trabalhos de engajamento político-social, por se tratar de 

produções político-culturais, a produção não pode ser avaliada por meio de estéticas 

particulares, uma vez que se trata de um trabalho de maior ou menor eficácia no que se 

refere aos objetivos proletários. Tais quadrinhos possuem a especificidade de ser 

revolucionários na forma, ignorando os modelos clássicos dos comics, e no conteúdo, ao 

discutir questões pertinentes às lutas dos trabalhadores (CIRNE, 1990, p. 76).  

 A maneira como se conduziu o trabalho desses quadrinhos deu aos artistas a 

oportunidade da experimentação do trabalho em equipe. Foi a primeira oportunidade do 

abandono do trabalho individual para um trabalho no coletivo, com vistas a divulgação 

de um engajamento político-social. Laerte ainda afirma que, a articulação entre 

quadrinhos e movimento operário é uma característica forte em terras brasileiras, fato 

esse não presente em outras nações europeias. 

 Ao se fazer uma retrospectiva pela história do quadrinho nacional, Cirne (1990) 

afirma que em 1983 os artistas das Histórias em Quadrinhos conquistaram sua 

associação, que nasceu para resgatar o quadrinista/caricaturista em toda a sua carência, 

sentida por anos de luta. Assim, a AQC, Associação dos Quadrinistas e Caricaturistas, 

foi uma conquista importante.  

 Outra conquista ocorreu no segundo semestre de 1982, quando o Jornal do 

Brasil passou a publicar dez tiras nacionais ao dia. Tal conquista era de suma 

importância, uma vez que muitos artistas, até aquela época, só conseguiam sobreviver 

graças à atividade publicitária. Tal fato ocorria devido ao baixo preço do quadrinho 

estrangeiro frente à produção nacional.   

Na busca por uma cronologia das HQs no Brasil, Cirne (1990, p. 20-23) 

apresenta uma divisão em cinco períodos:  
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- 1814-27 até 1895, nesse período, os quadrinhos ainda eram histórias ilustradas 

pois, não havia a presença de balões. Temos como exemplo, a obra As aventuras de Nhô 

Quim, do artista Angelo Agostini, no ano de 1869; 

- 1895-96 até 1934, nesse período os quadrinhos passam a inserir o contexto da 

indústria cultural. Em terras brasileiras temos o surgimento da revista O Tico-Tico em 

1905; 

- De 1934 a 1960, publicações exclusivas. As revistas passam a ser o principal 

suporte narrativo para as histórias em quadrinhos. Temos como exemplo a revista Spirit, 

de Eisner, de 1940. 

- Anos 1960 período marcado por álbuns luxuosos, com histórias cuja temática 

visava especialmente o público adulto. 

- Anos 1980 marcado pela idade de ouro das novelas gráficas, pela busca do 

rigor, retomando propostas que já se encontravam embutidas em álbuns e aventuras dos 

anos de 1960.  

 Ao se fazer um panorama dos exemplos listados sobre as obras das HQs é 

possível perceber como se deu a sua constituição enquanto forma de arte. A primeira 

ilustração é do artista Angelo Agostini (figura 31) de data provável do ano de 1869, 

quando se inicia a publicação das Aventuras de Nhô Quim ou Impressões de uma 

viagem à Corte. Nela, é possível perceber uma ilustração, em um único quadro e, logo 

abaixo uma frase que ajuda a entender do que se trata o desenho. 

É interessante perceber que, nos dias atuais, esse artista é considerado como 

percursor da charge e dos quadrinhos, e a ilustração apresenta característica de ambas as 

formas de manifestação, pois, na qualidade de charge, é composta de apenas um plano, 

e, como HQ, apresenta um embrião (texto na parte inferior no qual se lê (fig. 31): “Até 

tomando ares de dizer à República. Alto lá! D’aqui não passarás”) daquilo que hoje 

consideramos o balão de fala.  

O exemplar a seguir, da revista O Tico-Tico, de outubro de 1905 (fig. 32), 

diferentemente da apresentação de Agostini, conta com uma sequência de quadros, 

configurando-se, dessa maneira, como uma HQ. No entanto, diferentemente dos 

quadrinhos que se conhece na atualidade, a história ainda não apresenta os balões de 

fala conectados ao quadro no qual o desenho é apresentado. Temos assim, os quadros 

dos desenhos e logo abaixo as falas dos personagens configurando-se como uma arte 

que apresenta uso distinto dos espaços dentro de uma mesma espacialidade, para os 

textos verbais e visuais.  
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Para Cirne (1990, p. 32) os balões e as onomatopeias configuram-se como 

objetos concretos, físicos e imagéticos, capazes de assumir as mais variadas formas 

encerrando discursos falados ou pensados, os quais se configuram como verdadeiras 

unidades significantes da imagem. De acordo com o autor, o balão nasce por uma 

necessidade linguística, mas também por uma necessidade ideogramática entre a 

imagem e a significação temática, ou seja, entre significante e significado. Já as 

onomatopeias explodem em componentes visuais dinamizadores dos planos produzindo 

efeitos característicos nos planos de conteúdo e de expressão plástica. Dessa forma, sua 

linguagem torna-se codificável.  

Observa-se que elementos foram se acomodando no texto das histórias em 

quadrinhos e das charges, de forma a se tornar quase que indissociáveis nos dias de 

hoje. Ao se fazer um levantamento cronológico, percebe-se que as características foram 

se incorporando a esta forma de manifestação artística lentamente, na medida em que se 

tornaram necessárias à compreensão.  

 

 

Figura 31: Exemplo de trabalho do artista Angelo Agostini. Disponível em: <http://www.lpm-

blog.com.br/?tag=angelo-agostini>. Acesso em 19 dez. 2015 

 

http://www.lpm-blog.com.br/?tag=angelo-agostini
http://www.lpm-blog.com.br/?tag=angelo-agostini
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Figura 32: Primeira edição da Revista O Tico-Tico. Disponível em: 

http://hqmaniacs.uol.com.br/Opera_lanca_livro_sobre_O_Tico-Tico_6831.html. 

Acesso em 19 dez. 2015 

  

http://hqmaniacs.uol.com.br/Opera_lanca_livro_sobre_O_Tico-Tico_6831.html
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Figura 33: Capa da Adaptação do Romance O guarani de José de Alencar. Disponível em: 

<http://goo.gl/O1SmlJ> Acesso em 19 dez. 2015 

 

 

 

 
Figura 34: Exemplo de metalinguagem na Turma da Mônica (SOUZA, 2009).  

 

http://goo.gl/O1SmlJ
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 Mais próxima da contemporaneidade, Pererê (1991), do artista Ziraldo, 

apresenta todos os traços os quais se reconhecem como constituintes de uma HQ 

contemporânea: a sequência de planos, enquadramentos diversificados, os balões de fala 

incorporados às ilustrações e o uso de recursos gráficos para expressar emoções. No 

caso dessa HQ, observa-se o uso de caixa alta na palavra “BONZINHOS,” que é dita 

pelo índio para expressar indignação com a observação feita por Pererê. 

 

 

Figura 35: O Pererê (PINTO, 1991).  
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Referente ao texto nos quadrinhos, outra importante característica de acordo com 

Meireles (2015) deve-se ao caráter do traço de prosódia que provém da oralidade da 

linguagem apresentada, que atualmente é uma importante vertente nos estudos 

linguísticos sobre quadrinhos no Brasil. De acordo com a autora, interjeições e 

onomatopeias são típicas em manifestações orais e, por essa razão, essenciais às 

histórias em quadrinhos. Observa-se que recursos linguísticos, prosódicos e estilísticos 

podem realçar, complementar ou antecipar ações narrativas dos sujeitos por meio de 

signos gráficos que figurativizam gestos, movimentos, sons ambiente, entre outros 

processos discursivos passíveis de enriquecimento de sentido. 

 

Mais que elemento verbal ou reprodução gráfica de sons, a onomatopeia 

converte-se em um componente pictórico que complementa, ou em 

várias ocasiões, desprende-se e destaca dos desenhos, ao ser estilizado, 

distorcido, ampliado ou acrescido de cores. Tiros, explosões, bofetadas, 

motores de automóveis, freadas bruscas, copos e garrafas se quebrando, 

entre outros barulhos, são traduzidos graficamente dessa forma 

(SANTOS, 2015, p. 31).  
 

 Ao tratar da dimensão do traço de prosódia característico da oralidade em 

poemas, Campos (1975) afirma que a importância da dimensão oral encontra-se ditada 

na diferença dos caracteres. A utilização de uma nova dinâmica para servir a toda a 

gama de inflexões do pensamento humano faz com que a organização linguística 

sintagmática caminhe rumo a uma organização paradigmática com vistas a 

representação de uma experiência oriunda desse traço de prosódia. Dessa maneira, 

sinais e grafemas, da substância da expressão, como por exemplo, um “Aff” ou “Brrrr”, 

ganham forma por meio da leitura, devido à compreensão da forma do conteúdo, no 

caso dos exemplos, sinais de chateação e frio.  

Ao se valer de diferentes componentes eidéticos (formas do traçado) e ainda das 

onomatopeias e interjeições para marcar o estado de ânimo do personagem, o artista das 

HQs acaba por resolver, pelo menos no âmbito do quadrinho, uma questão muitas vezes 

difícil para os autores de outras manifestações textuais: demonstrar para o enunciatário, 

de maneira sutil ou até mesmo hiperbólica, o estado psicológico do personagem num 

determinado momento do enunciado.  

Utilizando-se, assim como Ziraldo, do recurso da modificação do traço das 

palavras para expressar o sentimento dos personagens, Zeferino, de Henfil (1972), 

apresenta-se como uma HQ, com personagens caricaturados e sem uso de cores, o 

artista apresenta, por meio de um linguajar típico, a realidade dos personagens que 
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habitam a região da caatinga. Dessa forma, vemos a modificação do traço da palavra 

mãe, apresentada no terceiro quadro, para a expressão do sentimento de medo e 

desespero do personagem. Linguisticamente, a palavra mãe recebe uma motivação 

característica, cuja expressão visual cria a noção de temor ou medo, por meio da 

sinuosidade do traçado das letras. 

  

 

Figura 36: Zeferino, n. 107 (FILHO, 1970). 

 

 Dessa forma, a narrativa dos quadrinhos funda-se sobre o salto de imagem em 

imagem, ou seja, encontra-se marcada sobre a descontinuidade gráfico-espacial. Devido 

a essa descontinuidade, cabe ao leitor uma compreensão das imagens ocultas, ou seja, 

subentendidas pela narrativa. 
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Diferentemente do cinema, no qual se observam planos em corte ou planos em 

sequência, nos quadrinhos, cada imagem, por mais relacionada que esteja com a 

imagem anterior, representa um plano isolado, ou seja, construído em meio a um 

processo complexo de elipses. Cirne (1972, p.74) salienta ainda que, nos quadrinhos, a 

ausência de movimento, ou melhor, uma ilusão menos detalhada de movimento, cria um 

clima o qual denomina onírico, de fantasia, conotado pela imagem desenhada.  

De acordo com Fonseca (1999, p. 27), o painel é o elemento básico da 

linguagem dos quadrinhos. Trata-se de um desenho simples, encerrado com uma 

moldura, a qual geralmente possui a forma retangular ou quadrada e que fica, ao mesmo 

tempo, isolada e em relação íntima com outros painéis da sequência, da mesma forma 

que a palavra em uma frase. Após essa sequencia inicial, os painéis são agrupados em 

grupos maiores, os quais ocupam tiras, e essas, por sua vez, páginas.  

 Para Riani (2002, p. 31), essa sequência de quadros apresentada na HQ não 

implica necessariamente uma lógica puramente linear, isso porque, voltas ao passado, 

lembranças entrecortadas, saltos no tempo e ainda fusões de presente/passado/futuro 

podem ocorrer de forma criativa nas HQs. Dessa forma, embora a sequencialidade seja 

uma característica forte nas HQs, ela independe da estratégia cronológica adotada pelo 

artista/autor, pois, é importante lembrar, há uma cronologia do plano do conteúdo (os 

estados e transformações narrativas) e uma cronologia dependente do suporte, cuja 

leitura materializa o texto visual. 

 A imagem desenhada nos quadrinhos é ainda ancorada por símbolos e signos 

não linguísticos, tais como a lâmpada, e a nuvem negra, usadas, esta, para sinalizar, que 

o personagem teve uma ideia e, aquela, para designar tristeza, ou ainda desespero.  

Para colocar “fala” nos quadrinhos, o artista vale-se de recipientes os quais 

contêm as falas dos personagens. Essas formas características da expressão são 

denominadas balões. Os balões são indicados por um signo de contorno, a linha que os 

envolve. O apêndice que se alonga para fora do balão e que aponta para a cabeça do 

personagem que fala é chamado rabicho. Os balões podem assumir diferentes formas, 

sendo elas as formas autoexplicativas abaixo:  
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Figura 37: Tipos de balões (CAGNIN, 2014, p. 141-144). 
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 Santos (2015) salienta que, ao lado dos balões podem existir os recordatórios ou 

captions, em inglês, – ou récitatifs, em francês –, que são painéis geralmente 

retangulares alojados na parte superior das vinhetas e possuem como função situar o 

leitor na história, na forma de narração. Os balões e recordatórios podem ganhar cores 

distintas ou ainda formatos de letras distintas para demonstrar o estado de ânimo dos 

personagens, dessa maneira, balões com letras vermelhas podem indicar ira, fontes com 

letra fantasia (com determinada forma, ex: Fantasia) podem indicar romance ou 

ainda discurso pedante, possivelmente, pelo recurso requintado, sutil ou cheio de serifas 

do grafema.  

É possível ainda pensar em outra periodização dos quadrinhos, a qual seria 

marcada, de acordo com Cirne (2002), pela divisão estética. Tal segmentação seria 

marcada por sete grandes momentos: 

- o primeiro deles seria o período inicial que compreenderia os anos de 1814-27 

a 1905, período no qual as histórias em quadrinhos ainda se configuram como histórias 

ilustradas. 

- de 1905 a 1929, teríamos o momento no qual o quadrinho assume sua grandeza 

estética por meio de uma linguagem que o define graficamente. 

- de 1929 a 1939, inicia-se um modelo ficcional e mitológico, o qual seria 

explorado quase que infinitamente, exploração essa que ocorreria nem sempre de 

maneira adequada, seja pelo ponto de vista conteudístico, seja pelo ponto de vista 

estético. 

- o quarto período, compreendido de 1940 a 1952, define-se como um momento 

no qual se expressa única e exclusivamente pela criação maior de Will Eisner, Spirit.  

- o momento seguinte, de 1947 a 1965, é marcado pela narrativa primorosa, 

pelo humor gráfico, seja ele conservador, como era o caso de Wall Disney, seja ele 

progressista, como em Quino. 

- de 1962 até os anos de 1980 apresenta-se uma renovação temática nas HQs, 

no mundo dos super-heróis e heroínas. 

- o último momento, iniciado a partir dos anos de 1980, é o momento da novela 

gráfica, uma abordagem quadrinística que se aproxima do livro em forma de romance. 

Nesse momento, grande parte dos quadrinhos se volta para o universo adulto. 

Cirne (2002) apresenta como exemplo desses quadrinhos, a revista Chiclete com 

banana, da editora Circo, que apresenta textos e desenhos do artista Angeli, com 

destaque para os personagens Rê Bordosa, Skrotinhos, Bob Cuspe e tantos outros. 
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Laerte, outro artista importante, lançava também sua revista Piratas do Tietê, 

publicação em que desfilavam algumas de suas famosas criações, Glauco recebia uma 

revista específica, compondo uma lista de diversas outras publicações também da 

editora Circo.  

Essa foi uma época produtiva, em que a junção de responsáveis por duas revistas 

humorísticas (Casseta Popular e Planeta Diária) ganhavam espaço para, anos depois, 

se consagrarem nas telas da Rede Globo de Televisão com o programa Casseta e 

Planeta. Deve-se citar ainda a publicação Níquel Náusea do artista e veterinário 

Fernando Gonsales, que além de apresentar seus trabalhos, abria espaço para novos 

talentos.  

Outras iniciativas marcaram a passagem dos anos 1980 para 1990, Cirne (2002) 

cita o Salão Universitário de Humor de Piracicaba UNIMEP, criado em 1992 e o Troféu 

HQ Mix, considerado o “Oscar” nacional dos quadrinhos. 

São citadas ainda iniciativas como o Museu de Artes Gráficas no Arquivo 

Público de São Paulo, a revista Bundas, criada e comandada por Ziraldo, no Rio de 

Janeiro, entre os anos de 1999 e 2000. Em seguida, o artista lança o Pasquim 21 que 

teve colaborações de Fausto Wolff, Miguel Arcanjo Prado, Emir Sader e Márcia Frazão. 

O semanário teve vida curta, encerrando suas atividades em 2004.  

Com o advento da internet viu-se a criação da Charge on-line que se configura 

como um espaço para a divulgação dos novos artistas do humor nacional. Muitas são as 

iniciativas locais e nacionais para a popularização das mais variadas formas de 

manifestação visual em terras brasileiras.  

Para Cirne (1990), o quadrinho nacional possui a especificidade de uma 

trajetória crítica humorística literária caricatural. Sendo, por esta razão, aberto às 

grandes questões da cultura de nossa sociedade. Não se pode, portanto deixar que se 

perca esta especificidade. Faz-se necessário pensar em que os quadrinhos da atualidade 

estão sendo úteis e de que forma questões como educação, arte, questões religiosas e 

ritos carnavalescos encontram-se presentes nessa manifestação. A preocupação de Cirne 

(1990) parece-nos coerente, uma vez que coadunamos com a ideia de que a arte deve 

estar a serviço da melhoria da qualidade de vida cultural e crítica da população.  

 Na contemporaneidade, as charges integram os jornais, revistas e ainda suportes 

eletrônicos tais como páginas da internet. Dialogam com as informações apresentadas 

nos mais variados suportes textuais. Barbosa e Rabaça (2001, p. 127) afirmam que 
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alguns jornais chegam a utilizar a charge como editorial. Tal fato faz com que ela seja a 

intérprete do pensamento do jornal que a publica.  

 A utopia do início do século parece encontrar-se realizada, visto que nos tempos 

atuais encontramos nos jornais artistas que vivem de suas obras de arte. Que encontram 

espaço em periódicos nacionais. Não sabemos dizer até que ponto os periódicos ainda 

abrigam obras de artistas internacionais, mas por meio de pesquisa quantitativa, 

percebemos que os artistas brasileiros se encontram como maioria dos autores no jornal 

em análise.  

 Buscou-se, neste capítulo, a partir de um histórico das manifestações sincréticas, 

caracterizar os gêneros HQ/Charge/Caricatura. Foi ainda objetivo nomear artistas que 

contribuíram para a disseminação dessa forma de arte na sociedade brasileira.  

 No capítulo que segue, os constituintes visuais da charge serão abordados para 

analisar o córpus da tese. Será proposto, para tanto, uma aproximação da charge e da 

teoria semiótica, com vistas a mostrar como a primeira pode ter seus constituintes 

visuais analisados por essa teoria discursiva.  
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2- CATEGORIAS DA EXPRESSÃO NA CONSTITUIÇÃO SINCRÉTICA DAS 

CHARGES 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar a teoria semiótica, em sua interface com o 

exame da expressão plástica, de forma a explicar os constituintes (formantes) da 

expressão visual, conforme categorias desenvolvidas por Jean-Marie Floch, a partir de 

suas obras “Identités visuelles” (1995), “Sémiotique, marketing et communication” 

(1990) e “Petites mythologies del’oeil et de l’esprit” (1985) , ao apresentar proposta de 

uma semiótica plástica. Com o intuito de exemplificar esses aspectos teóricos, serão 

utilizadas charges que compõem o córpus de análise, independente de sua cronologia, 

pois o foco, neste capítulo, é a apresentação das possibilidades de organização dos 

planos de conteúdo e de expressão. O objetivo é mostrar como a teoria em questão 

nomeia e define as categorias de expressão: eidética, topológica e cromática. Para tanto, 

será apresentado o esquema das categorias de expressão utilizado por Floch, por meio 

do exame de charges relevantes do córpus para exemplificar o esquema das categorias 

de expressão (distribuição planar e linear). Em seguida serão analisadas charges que 

integram o córpus, buscando empreender como as manifestações sincréticas produzem 

sentido, aliando plano de conteúdo ao plano de expressão.    

2.1  Charge e semiótica 

 

De acordo com Fonseca (1999, p. 18), “Sendo uma representação, portanto um 

símbolo, a caricatura representa o papel de dublê das convenções do retrato, 

modificando-o com um componente do espírito humano – a sátira”. Sendo assim, pode-

se pensar a caricatura e, portanto, a charge, como a representação de uma pessoa, tipo, 

situação, ação ou ideia de forma plástica, ou seja, distorcida sob um aspecto ridículo ou 

grotesco. 

A semiótica plástica foi definida por Greimas e Courtés (1986, p. 169) como um 

discurso que possui sua especificidade, ela possui sua própria forma, realizável também 

por um jogo de linhas e de cores, mais do que pelos volumes e luzes sobre um corpo em 

movimento ou de um espaço construído. Sendo considerada mais que um projeto, a 

semiótica plástica é hoje um objeto de conhecimento em via de constituição, é uma 

semiótica do sentido. 

 Riani (2002, p. 27), ao tratar das diversas possibilidades de manifestação do 

texto visual, assim define os tipos mais conhecidos:  
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CARTUM: desenho humorístico sem vínculo necessário com 

qualquer fato específico; CARICATURA: retrato com distorções 

anatômicas, geralmente de alguma personalidade famosa; HISTÓRIA 

EM QUADRINHOS (HQ): história sequencial narrada em 

etapas/quadros.  

 

 Tais definições encontram-se presentes ainda no Dicionário de Comunicação 

(BARBOSA; RABAÇA, 2001), que classifica os termos da seguinte maneira: 

 

- cartum é um desenho humorístico expresso através da caricatura, cujo objetivo é 

provocar o riso no expectador, fator esse alcançado por meio das críticas ao 

comportamento do ser humano, de suas fraquezas, hábitos e costumes (2001, p. 112); 

- caricatura: representação da fisionomia humana por meio de características grotescas, 

cômicas ou humorísticas (2001, p. 106); 

- a história em quadrinhos: forma de narração de situações representadas por meio de 

desenhos, os quais constituem pequenas unidades gráficas sucessivas denominadas 

quadrinhos (2001, p. 365-367).  

O elemento responsável por fazer de cada bloco uma série é o fato de que cada 

quadro ganha sentido por meio da serialidade e da dependência do quadro presente em 

relação ao seu predecessor e ao seu sucessor. Nesse caso, as elipses que marcam as 

fronteiras, apesar de não manifestadas, funcionam como unidades produtoras de sentido 

por meio da implicação de enunciados narrativos. Dessa forma, a ação contínua 

estabelece a ligação entre as diferentes figuras, sendo assim, essa forma de produção 

encontra-se marcada pela sequencialidade e pelo desenvolvimento espaço-temporal das 

unidades significantes visuais. No intuito de atingir sua finalidade básica, a HQ lança 

mão de símbolos, onomatopeias, códigos espaciais e elementos pictóricos que lhe 

garantem uma universalidade de sentido. 

A definição de cartum refere-se ainda ao termo “caricatura” enquanto “[...] 

representação da fisionomia humana com características grotescas, cômicas ou 

humorísticas” (BARBOSA; RABAÇA, 2001, p. 112). Isso é corroborado por Fonseca, 

para quem a caricatura “[...] revela certos aspectos ridículos de uma pessoa ou de um 

fato” (1999, p. 17). Propp (1982, p. 88) contribui para a definição do termo, afirmando 

que o processo de caricaturização anula todas as características da personagem, ao se 

ater a um pormenor, um detalhe exagerado, de modo a atrair para si uma atenção 

exclusiva. 
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 No que se refere à análise de tais composições dentro da teoria semiótica, Barros 

(1987, p. 05) afirma que o reconhecimento de sistemas semióticos sincréticos, como o 

cinema, ou a canção popular, assim como daqueles de elaboração secundária, como a 

linguagem poética e a plástica, exige o exame das correlações estabelecidas entre 

expressão e conteúdo. A autora considera a necessidade de analisar expressão e 

conteúdo como “organizações hierárquicas independentes, mesmo quando, no caso da 

expressão, os objetivos da abordagem forem a construção da significação e a 

recuperação dos efeitos de sentido”. 

A teoria Semiótica integra um projeto de investigação científica cujo objeto de 

interesse é o “parecer do sentido”. Esse parecer é apreendido pelas formas da linguagem 

e dos discursos que o manifestam (BERTRAND, 2003, p. 11). Sendo assim, o sentido 

constitui uma totalidade cujas articulações fundamentais devem transcender não apenas 

as diferenças entre as linguagens possíveis tais como pictórica, musical, 

cinematográfica, entre outras, mas também as diferentes semióticas, sejam elas verbais 

ou não (LANDOWSKI, 2004, p. 103).  

 Na busca pela apreensão do sentido, a semiótica examina, em primeiro lugar, o 

plano de conteúdo dos textos, compreendendo-o por meio de um percurso hierarquizado 

“percurso gerativo de sentido”. Esse percurso comporta três níveis – o nível 

fundamental, o nível narrativo e o nível discursivo. A organização do percurso toma 

como ponto de partida o nível considerado mais simples e abstrato, nível das estruturas 

fundamentais, caminhando em direção ao nível mais complexo e concreto, o nível 

discursivo. Ao se utilizar dessa organização na análise de um dado objeto, é possível 

perceber que os níveis do percurso vão tornando complexas e concretas as estruturas 

mais profundas até que se chegue à manifestação, lugar em que o plano de conteúdo (do 

discurso) associa-se a um plano de expressão. 

O primeiro nível, denominado nível fundamental, comporta as oposições 

semânticas que se encontram na base do texto, as tensões entre elas e suas valorizações 

eufóricas ou disfóricas referentes a cada um dos termos das oposições. Fiorin (2006, p. 

21-23) considera que a semântica do nível fundamental comporta as categorias que se 

encontram na base de construção do texto. Assim, cada um dos termos que o compõem 

receberá uma qualificação semântica, que pode ser /euforia/ vs. /disforia/, uma vez que 

será homologada à primeira um valor positivo e à segunda, um valor negativo.  

Juntamente com a semântica do nível fundamental, a sintaxe do nível 

fundamental será responsável pelo nível profundo da gramática semiótica. 
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Encontraremos na sintaxe as operações de negação e asserção que se encontram 

recorrentes no semantismo elementar de um texto. Por meio da semântica e sintaxe do 

nível fundamental podem ser explicados os níveis mais abstratos da produção, do 

funcionamento e da interpretação do discurso.  

Ao analisarmos a figura 38 tomando como base os elementos de nível 

fundamental, percebemos que a estrutura euforia vs. disforia encontra-se presente em 

seu discurso. Nota-se que enquanto o enunciado verbal “tablet nas escolas” tende para 

um termo eufórico (visto que vários discursos educacionais enfatizam a importância do 

contato do aluno com os mais variados dispositivos tecnológicos para seu crescimento e 

aprimoramento enquanto cidadão), o texto visual nega tal enunciação ao mostrar que o 

investimento tão necessário e esperado por aqueles defensores de uma educação de 

melhor qualidade é inútil devido ao mau uso que os alunos fazem dos aparelhos 

tecnológicos. Observa-se dessa forma um enunciado verbal que localiza no texto 

(espaço da visualidade), que a tecnologia, que deveria ser utilizada em sala de aula 

como recurso didático, encontra-se representada de maneira disfórica, levando o 

enunciatário a crer que o investimento tecnológico nas escolas não trará o retorno 

estimado. 

 
Figura 38: Folha de S. Paulo, 02 fev. 2012. 

  

No nível seguinte, nível narrativo, encontramos as relações entre os sujeitos que 

compõem a narrativa e os objetos e, ainda, a relação entre os sujeitos. Nessa relação 

podem existir, no domínio da sintaxe narrativa, dois tipos de enunciados elementares: os 
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enunciados de estado e os enunciados de fazer, sendo que os primeiros são responsáveis 

pelo estabelecimento de uma relação de junção (disjunção ou conjunção) entre um 

sujeito e um objeto. Por outro lado, os enunciados de fazer serão responsáveis pelas 

transformações, pela passagem de um enunciado de estado a um enunciado de fazer. A 

dinâmica da narrativa faz com que os sujeitos e objetos mudem suas relações, dessa 

maneira pode-se ter uma narrativa iniciada com um estado de disjunção entre objeto e 

sujeito, mas ao final, por uma dada circunstância, este estado de junção pode mudar e os 

dois encontrarem-se conjuntos. Essa relação entre os estados e as transformações é 

denominada Programa Narrativo. Para Greimas e Courtés (2008, p. 388), tal programa 

deve ser interpretado como uma mudança de estado efetuada por um sujeito (S1) que, 

por sua vez afeta um sujeito qualquer (S2), ou a si próprio, por meio de um enunciado 

de fazer. Com o intuito de conquistar o objeto de valor no interior de uma dada 

narrativa, o sujeito pode lançar mão de programas narrativos de uso, por meio dos quais 

irá perfazer as quatro fases canônicas da narrativa: manipulação, competência, 

performance e sanção.  

 A manipulação pode ser definida como uma ação de um sujeito sobre outro que 

visa fazê-lo executar um dado programa. Ela pode ocorrer por tentação ou sedução 

(quando se instaura um querer-fazer) e por intimidação ou provocação (quando se 

instaura um dever-fazer). Encontra-se presente nos mais variados discursos que visam 

despertar os sujeitos que entram em contanto com eles no sentido de que partam para 

uma ação. Greimas e Courtés (2008, p. 300) salientam que a relação entre o Destinador, 

sujeito que atribui uma dada tarefa, e Destinatário, sujeito que deverá executá-la ou que 

é seu beneficiário, não é de igualdade, mas sim de inferioridade e superioridade, dessa 

maneira a manipulação realizada pelo sujeito destinatário passará pela sanção do 

destinador, podendo ser avaliado positiva ou negativamente. 

 Na charge apresentada a seguir, figura 39, é possível perceber tal relação da 

seguinte forma. No primeiro quadro que compõe a sequência, observamos o sujeito 

denominado pelo enunciado verbal como “mensaleiro”, ou seja, político envolvido à 

época no escândalo do mensalão. Ele se encontra em seu quarto junto ao mordomo. 

Observamos assim uma relação de superioridade (opressão) exercida pelo sujeito patrão 

e inferioridade (de submissão) exercida pelo sujeito empregado. O patrão apresenta o 

enunciado verbal “Não consigo dormir. Preciso tomar algo.”. No quadro seguinte 

percebemos então que o patrão encontra-se “tomando”, devido à ambiguidade do verbo, 

dinheiro de seu empregado.  
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Figura 39: Folha de S. Paulo, 01 ago. 2012. 

 

 Ao analisarmos o verbo “tomar”, utilizado no primeiro quadro, pode-se dizer 

que ele carrega toda a ironia da charge, uma vez que a ideia inicial que se agrega ao 

verbo é a de sinônimo de “beber” (a agonia do “mensaleiro” remete à necessidade de 

um medicamento, para que o sujeito se acalme e consiga dormir), no entanto, tal 

raciocínio é quebrado a partir do momento em que, ao entrar em contato com o quadro 

subsequente, o enunciatário vê o “mensaleiro” tomando dinheiro de seu empregado. 

Observa-se assim que o significado do verbo “tomar” no segundo quadro da charge 

encontra-se próximo ao de explorar/usurpar.  

A execução da tarefa requisitada (deixar que se tome algo) por parte do 

empregado é feita devido à relação “opressão vs. submissão” que ocorre entre os 

sujeitos, visto que o empregado encontra-se não muito satisfeito em atender ao pedido 

do patrão (lábios em posição descendente e olhar vago). No âmbito do nível 

fundamental pode-se pensar as categorias semânticas “euforia” e “disforia” vinculadas, 

respectivamente, à “submissão” e à “opressão”. No primeiro quadro, o sujeito 

“mensaleiro” encontra-se em disjunção com a euforia, observa-se a sua figurativização, 

agoniado, sentindo a necessidade de consumir um determinado objeto (“tomar algo”) 

para reestabelecer a euforia, fato esse, concretizado após “tomar” o dinheiro do sujeito 

empregado.  

Percebe-se ainda a apresentação de um fazer explicitador de natureza transitiva 

(equivalente a uma espoliação) executada pelo sujeito S1 “mensaleiro”, que, para obter 
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a conjunção com o objeto-valor dinheiro, coloca o sujeito mordomo S2 em estado de 

disjunção.  

 No âmbito da manipulação, deve-se ainda refletir sobre a relação entre 

Destinador e Destinatário, pois essa relação contratual engloba o fazer-fazer, decorrente 

do processo manipulatório, o qual, por sua vez, pressupõe um fazer-crer, um fazer-

querer, um fazer-saber e um fazer-poder (BERTRAND, 2003, p. 296).  

 Após o estabelecimento da relação contratual entre os sujeitos Destinador e 

Destinatário, o sujeito deve então adquirir as competências necessárias para executar 

sua missão e cumprir seus compromissos. Para Greimas e Courtés (2008, p. 76), a 

competência modal (fase narrativa que produz a competência do sujeito) pode ser 

entendida como uma “organização hierárquica das modalidades”, que se encontra 

fundamentada em um querer-fazer ou em um dever-fazer, os quais regem um poder-

fazer ou um saber-fazer.  

Seguinte à competência, a performance pode ser entendida como a fase em que 

ocorre a transformação central da narrativa, visto que é neste programa que ocorre a 

passagem de um estado a outro. Para Greimas e Courtés (2008, p. 363), ela surge como 

uma transformação que produz “um estado de coisas” sendo, no entanto, 

sobremodalizada pelo tipo de competência de que se acha dotado o sujeito responsável 

pela performance e pelo crivo modal do dever-ser.  

 A última fase narrativa, sanção, é a fase na qual ocorre a constatação da 

performance efetuada pelo sujeito. Dessa maneira, caberá ao Destinador verificar se a 

ação feita corresponde à esperada, a fim de retribuir ou punir o sujeito ao tomar como 

base o contrato estabelecido.  

 Para que o programa narrativo possa de fato ocorrer em sua totalidade será 

necessário que o destinatário-sujeito se deixe manipular pelo destinador-manipulador 

para que então este dote aquele dos valores modais querer, dever, saber e poder. Dessa 

maneira o destinador faz o sujeito fazer, por meio do processo manipulatório, aquilo que 

deseja que seja feito. Esse processo de fazer-fazer pode acontecer de quatro formas: pela 

provocação, pela sedução, pela tentação e pela intimidação, conforme exemplificado no 

quadro a seguir.  
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 Competência do 

destinador-manipulador 

Alteração na competência 

do destinatário 

PROVOCAÇÃO SABER (imagem negativa 

do destinatário) 

DEVER-FAZER 

SEDUÇÃO SABER (imagem positiva 

do destinatário) 

QUERER-FAZER 

INTIMIDAÇÃO PODER (valores 

negativos) 

DEVER-FAZER 

TENTAÇÃO PODER (valores positivos) QUERER-FAZER 

Figura 40: Tipos de manipulação (BARROS, 2008, p.33). 

 

Para Greimas e Courtés (2008, p. 301), no intuito de exercer sua manipulação, o 

manipulador poderá propor ao manipulado objetos positivos ou negativos (modalidade 

do poder), poderá ainda persuadir o destinatário por meio da dimensão cognitiva, pelo 

saber, fazendo com que o manipulado saiba o que pensa de sua competência modal sob 

a forma de juízos positivos ou negativos. Observa-se, nesse ponto, a manipulação 

segundo o poder, dimensão que caracteriza a tentação (em que se propõe um valor 

positivo) e a intimidação (em que se propõe um valor negativo). Quando se trata de uma 

manipulação segundo o saber, o manipulado encontra-se levado a exercer um fazer 

interpretativo e a escolher, entre duas imagens de sua competência: positiva no caso da 

sedução, negativa na provocação. Por outro, quando se trata de uma manipulação 

segundo o poder, o sujeito manipulado encontra-se levado a optar entre dois objetos-

valor: positivo na tentação, negativo na intimidação.  
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Figura 41: Folha de S. Paulo, 01 maio. 2012. 

 

Observamos, na charge da figura 41, um exemplo de intimidação (manipulação 

pelo poder), que nesse caso propõe um valor negativo do sujeito (S2) projetado no 

texto. O enunciatário, ao se deparar com a charge, vê o seguinte enunciado verbal 

“Alvos da CPI do cachoeira”, ao observar o enunciado visual, entra em contato com a 

figurativização de um sujeito atendendo ao celular. Esse sujeito encontra-se projetado 

no enunciado de maneira amedrontada, visto que minam gotas de suor de seu rosto, e 

seu corpo encontra-se em posição contraída, querendo esconder-se de alguém que 

poderia ouvir sua conversa ao telefone. Ao analisar as gotas de suor que “nascem” no 

rosto do sujeito, percebe-se que elas se encaminham para o nariz proeminente do 

retratado e acabam, ao escorrer, por figurativizar, de maneira conotada, uma cachoeira.   

Observamos aqui uma plurissignificação do termo “cachoeira” que se encontra 

representado no enunciado verbal. A palavra, além de ser o sobrenome de um político, 

que na ocasião, era investigado devido a um suposto envolvimento em desvio de verba, 

relaciona-se com o enunciado visual que traça o sujeito “alvo” desta CPI como tão 

amedrontado a ponto de sua transpiração metaforizar uma cachoeira.  

Em termos narrativos o sujeito da enunciação encontra-se manipulado pela 

competência do poder do destinador, cabendo a ele apenas esperar pela sanção que virá 

em consequência das ações realizadas.  

O terceiro nível de análise semiótica denomina-se discursivo. Será neste nível 

que a enunciação projetará os atores, espaços e tempos, bem como as figuras, que, 

correlacionadas, irão recobrir os temas do texto (BARROS, 2008, p. 85).  
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 A charge a seguir, figura 42, apresenta-se como exemplo da projeção de atores 

para recobrir discursos. 

 

 
Figura 42: Folha de S. Paulo, 03 ago. 2011. 

 

Nela, o leitor entra em contato com enunciado verbal e se depara com a seguinte 

afirmação: “Ministério da Agricultura”, logo em seguida, encontra um ator que 

figurativiza o ministro da agricultura, que assim afirma: “Já implantamos medidas para 

espantar irregularidades!”. Todas essas informações encontram-se projetadas no 

primeiro quadro da charge. No quadro que segue, com enquadramento de segundo 

plano, observa-se a figurativização de um cofre com bastante dinheiro e, em meio a 

grande quantidade de papel moeda, a figurativização de um espantalho, figura 

conhecida por representar uma alternativa para espantar os possíveis inimigos naturais 

das colheitas. 

Observa-se, por meio do uso do verbo “espantar”, e de sua retomada de sentido 

no segundo quadro com o espantalho, a aproximação de dois lexemas distintos, 

conferida por meio de sua ambiguidade. Pode-se dizer que cofre e plantação (dois temas 

apresentados na charge) não fazem parte de um mesmo campo semântico, mas quando 

são colocados em um processo de sinonímia alteram o complemento semântico e o 

sentido de distanciamento para identificar a polissemia preenchida pelo visual, causando 

o efeito crítico e ácido da charge. Ao implantar um espantalho, mas deixar o cofre 

aberto, o ministro prova que seu plano será ineficaz.  
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A partir do momento em que as estruturas discursivas se unem a um plano de 

expressão, serão manifestadas enquanto texto e, a partir disso, será possível observar as 

relações que se instauram entre a instância da enunciação e o enunciado textualizado. 

De acordo com Fiorin (2008), devemos pensar a enunciação como lugar no qual 

se instaura um sujeito. Dessa forma, a enunciação que parte de um sujeito ocorrerá em 

um determinado espaço e em um dado tempo. Tem-se então a instauração das categorias 

espaciais e temporais. Esses mecanismos são os mecanismos de ancoragem textual, 

denominados debreagem e embreagem. Por meio desses percursos da ancoragem, o 

texto é relacionado a datas, pessoas e espaços que o enunciatário reconhece como 

existentes (FARIAS, 2005, p. 250). 

  Greimas e Courtés (2008, p. 95) definem debreagem como “(...) procedimento 

pelo qual a enunciação distingue e projeta para fora de si termos ligados à estrutura de 

base, com vistas à manifestação”. Tais procedimentos encontram-se denominados como 

debreagem actancial, debreagem espacial e debreagem temporal. A primeira delas 

refere-se à instalação de um sujeito, responsável pela produção do enunciado no qual 

será levado em conta a instauração das categorias de pessoa “eu” e “tu”, as quais servem 

como denominações aos dois actantes da enunciação: enunciador e enunciatário. 

Paralelamente à debreagem actancial surge a debreagem temporal, como um processo 

de projeção, no momento do ato de linguagem, para fora da instância da enunciação do 

termo não-agora, o qual permite instituir, por pressuposição, o tempo agora da 

enunciação e permite a construção de um tempo objetivo a partir da posição do que se 

pode chamar tempo do então. Responsável pela instauração dos fundamentos de um 

espaço objetivo no enunciado, a debreagem espacial simula o lugar da enunciação.   

Existem dois tipos distintos de debreagem, a enunciva e a enunciativa. A 

debreagem enunciva ocorre quando se cria um efeito de sentido de objetividade, ou seja, 

manifestar-se-á por meio da projeção de um actante “ele”, situado em um espaço “lá” e 

em um tempo do “então”, mecanismo esse muito recorrente nas charges que compõe o 

corpus. Já a debreagem enunciativa ocorre quando se tem a projeção no enunciado de 

um “eu”, inserido em um espaço “aqui” e em um tempo “agora”, ou seja, quando a 

enunciação cria um efeito de sentido de concomitância com relação às categorias do 

enunciado.  

Diferentemente da debreagem, que se caracteriza pela colocação fora da 

instância da enunciação da pessoa, do espaço e do tempo enunciado, a embreagem pode 

ser definida como o efeito de retorno à enunciação (FIORIN, 2008, p. 27). Seguindo os 
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mesmos parâmetros da debreagem, esta se encontra dividida em embreagem actancial, 

embreagem espacial e embreagem temporal. As definições de tais categorias podem ser 

descritas como suspensões das oposições entre certos termos das categorias de pessoa, 

espaço e tempo, sendo assim, toda embreagem pressupõe uma debreagem que lhe é 

logicamente anterior (GREIMAS, COURTÉS, 2008, p. 159-160).   

Para aplicar tais conceitos, pode-se pensar no enunciado “A mamãe quer que o 

neném coma toda a comidinha”, tal enunciado vale-se de uma embreagem de categoria 

de pessoa, na medida em que, por meio dessa suspensão pressupõe a existência de uma 

debreagem anterior. Ao projetar categorias de tempos, espaços e pessoas enuncivos e 

enunciativos, a debreagem se valeria, por outro lado, deste enunciado: “Eu quero que 

você coma toda a comidinha”. Dessa forma, naquele enunciado, o uso da terceira pessoa 

no lugar da primeira produz um efeito de sentido objetivado pelo uso de categoria de 

pessoas, voltado para os substantivos concretos “mamãe” e “neném”, em vez de 

categorias de pronomes subjetivos como o são os do caso reto “eu” e “você”. 

Quando Chico Buarque diz em sua canção João e Maria “Agora eu era o herói”, 

o compositor brinca com as categorias temporais, ao tornar implícito um espaço da 

enunciação passado (embreagem temporal), quando usa o verbo “ser” no pretérito 

imperfeito do modo indicativo em vez de utilizá-lo no presente (sou, equivalente à 

projeção esperada, de debreagem temporal). Com isso, o efeito de sentido desloca-se do 

passado ao presente ou vice-versa, produzindo um efeito de sentido caraterístico das 

brincadeiras infantis, quando a ludicidade faz a criança dizer coisas como: “Nessa 

história (passado, instância do então), agora eu sou o príncipe e você é (presente, 

instância do agora) a princesa”.  

A discussão e apresentação desses mecanismos para a compreensão das charges 

que serão analisadas se faz importante uma vez que, para Fiorin (2008, p. 31), tais 

conceitos não pertencem a determinada língua ou linguagem (verbal, por exemplo), mas 

à linguagem pura e simplesmente. Sendo assim, de acordo com o autor, todas as línguas 

e todas as linguagens possuem as categorias de pessoa, espaço e tempo, que, no entanto, 

podem expressar-se diferentemente de uma língua para outra, de uma linguagem para 

outra. 

A partir do momento em que se apresentam os recursos de embreagem e de 

debreagem, instauram-se os mecanismos de actorialização, espacialização e 

temporalização. Sendo esses os responsáveis pela colocação em discurso das estruturas 
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semióticas mais profundas (por meio da reunião dos elementos dos componentes 

sintático e semântico) (GREIMAS; COURTÉS, 2008, p. 22).  

 Para Greimas e Courtés (2008, p. 23), a actorialização pode ser definida como 

um dos componentes da discursivização que está fundada sobre a ativação das 

operações de debreagem e de embreagem. O que caracteriza o procedimento da 

actorialização é o fato de instituir atores do discurso pela reunião dos diferentes 

elementos dos componentes semântico e sintático. Dessa forma, a reunião termo a termo 

de pelo menos um papel actancial com pelo menos um papel temático constitui os 

atores, que se dotam, desse modo e ao mesmo tempo, de um modus operandi e de um 

modus essendi.  

Ao se pensar em um percurso gerativo global, a espacialização aparece por meio 

da colocação em discurso das estruturas semióticas mais profundas. Comporta, assim, 

procedimentos de localização espacial, interpretáveis como operações de debreagem e 

de embreagem, efetuadas pelo enunciador para projetar, no discurso enunciado, uma 

organização mais ou menos autônoma, que serve de quadro para a inscrição dos 

programas narrativos e de seus encadeamentos (GREIMAS; COURTÉS, 2008, p. 176-

177).  

Nas charges do córpus apresenta-se, de maneira mais recorrente, a projeção de 

debreagem por meio das coordenadas espaço-temporais. Um exemplo seria a 

figurativização de Dilma em Brasília, por meio de sua debreagem espacial em um local, 

como a Esplanada dos Ministérios.  

O último elemento, a temporalização, consiste em produzir o efeito de sentido de 

temporalidade, transformando assim, uma organização narrativa em história 

(GREIMAS; COURTÉS, 2008, p. 497).  Tal fato encontra-se sempre presente nas 

charges, visto que por meio da apresentação de temas da atualidade procura contar algo 

a respeito das personalidades do cotidiano, ou ainda pelo fato de compor um caderno de 

um periódico de circulação diária e com vínculo as notícias com as quais divide a 

página.  

Responsável pela concretude textual e ainda pela manifestação dos valores do 

enunciador, as estruturas figurativas encontram-se na semântica do nível discursivo. A 

figurativização é um procedimento no qual são atribuídos traços sensoriais ao texto, 

sendo, dessa maneira, um recurso que lhe confere concretude (FARIAS, 2005, p. 250).  

No que se refere à charge, essa concretude será fundamental, não apenas para a 

construção do humor, mas especialmente para o reconhecimento, por parte do 
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enunciatário, de elementos que remetam ao ator apresentado/representado pelo 

chargista. De acordo com Fiorin (2008, p. 32), os mecanismos de figurativização e 

tematização são operações enunciativas as quais desvelam os valores, as crenças e, por 

conseguinte, as posições do sujeito da enunciação.  

Juntamente com a figurativização ocorre a tematização, outro mecanismo 

semântico, o qual pode ser definido como o ato de dotar uma sequência figurativa de 

significações mais abstratas, as quais possuem como função alicerçar e unir elementos, 

indicando sua orientação e finalidade, ou ainda, inseri-los em um campo de valores 

cognitivos ou passionais (BERTRAND, 2003).  

Conforme observamos nas definições citadas, os termos tematização e 

figurativização encontram-se interligados. Para Greimas e Courtés (2008), a 

tematização consiste em um procedimento que dissemina, sob a forma de temas, valores 

já atualizados pela semântica narrativa, de maneira mais ou menos difusa ou 

concentrada, pelos programas e percursos narrativos, de forma a abrir caminho para a 

figurativização.  

Para Barros (2008, p. 87), a figurativização é “o procedimento semântico pelo 

qual conteúdos mais ‘concretos’ (que remetem ao mundo natural) recobrem os 

percursos temáticos abstratos”. Sendo assim, o uso de figuras, temas e de mecanismos 

de ancoragem cria no texto um simulacro de realidade.  De acordo com Greimas e 

Courtés (2008, p. 213), “dadas as múltiplas possibilidades de figurativizar um único e 

mesmo tema, este pode estar subjacente a diferentes percursos figurativos; isso permite 

explicar variantes”. 

Nas figuras 43 e 44 observa-se o tema desvio de conduta/corrupção 

figurativizado pelo enunciado verbal “mensalão” presente nas duas charges. No entanto, 

a maneira como se encontra figurativizado o “mensalão” em cada uma das imagens é 

distinta.  
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Figura 43: Folha de S. Paulo, 01 ago. 2012 

 

Figura 44: Folha de S. Paulo, 05 maio 2013 

 

 Nas duas imagens percebe-se a figurativização do luxo, na primeira charge pelos 

aposentos do parlamentar, na segunda, pelo pensamento dos deputados a respeito das 

“penas” que, de acordo com eles, precisam ser revistas.  

O luxo figurativizado nas duas charges advém de uma apropriação do dinheiro 

público que ocorre devido à manipulação por sedução a que são expostos os deputados, 

uma vez que, enquanto representantes da população, são sujeitos que querem e podem 

obter dinheiro ilícito por meio de seus cargos e ainda do acesso que possuem à 

informação.  

Apesar de querer e poder ter acesso ao dinheiro público, os parlamentares, não 

devem praticar tal ato e, por vezes, não sabem como fazer, prova disso são as CPIs que 

acabam por revelar essas práticas. Como não sabem, esses sujeitos são, quando 

descobertos, julgados negativamente pelo destinador sociedade que possui apenas a 

sansão cognitiva, visto que a sansão pragmática fica a cargo dos detentores do 

poder/fazer, neste caso, os juízes.  
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 Na primeira charge observa-se a figurativização dos deputados em frente à 

imagem da justiça, um deles profere o seguinte enunciado verbal: “Queremos a revisão 

das penas”, ao se deparar com o enunciado, o leitor pensa tratar-se das penas aplicadas 

aos políticos corruptos, uma vez que, no canto superior da charge lê-se “Mensaleiros”, 

ou seja, por meio do enunciado “Mensaleiros”, o leitor acredita que a charge trata de um 

assunto referente à corrupção. No entanto, ao se observar o balão de pensamento que 

advém dos parlamentares vê-se que a “pena” a que se referem não é a “pena” aos 

corruptos, mas sim uma “pena” ligada ao seu conforto e bem-estar. Dessa maneira, 

observa-se a construção da ironia da charge por meio da plurissignificação da palavra 

“pena” que, em um primeiro momento parece referir-se a um interesse coletivo (maiores 

punições para políticos corruptos, acabando assim com o desvio de verbas), refere-se a 

um benefício individual (maiores regalias para os políticos).  

 A charge da figura 44 apresenta um parlamentar em seus aposentos que profere 

o seguinte enunciado: “Não consigo dormir! Preciso tomar algo!”, e, no quadro 

seguinte, observa-se o parlamentar “tomando” dinheiro de seu mordomo. O processo de 

plurissignificação ocorre com o verbo “tomar” que, no primeiro quadro, a julgar pela 

figurativização do parlamentar, em seu quarto, deitado em uma cama com aparência 

angustiada parece referir-se a um medicamento, raciocínio esse quebrado quando, no 

segundo quadro vê-se a ação de “tomar” dinheiro do empregado sendo exercida pelo 

patrão. O processo manipulatório ocorre na charge por meio de um poder-fazer do 

sujeito político, que pode extorquir dinheiro e de um não-poder-fazer por parte do 

empregado que, devido a sua submissão, se vê na necessidade de obedecer ao patrão.  

A busca da compreensão dos mecanismos de organização textual se faz 

importante uma vez que a imagem deve ser percebida como um conjunto de formas, 

cores, tamanhos, os quais imprimem em nós uma marca significante, também dotada de 

uma significação, modificando as relações de sentido mais imediatas, concernentes às 

estruturas inteligíveis (GOMES, 2009, p. 216). Razão pela qual se deu atenção a esses 

mecanismos de tematização e figurativização, que visam mobilizar o fazer interpretativo 

crítico do enunciatário-leitor. Hipótese corroborada por Fonseca quando afirma que: “A 

caricatura não é somente a tribuna do desenhista. Além de orientar ou refletir a 

opinião do público a que se dirige, é também sua voz, o que a torna uma forma de 

expressão importante e temida” (FONSECA, 1999, p. 12, grifo nosso). 
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2.2 Sincretismo de linguagens na charge 

 

Ao se pensar na charge deve-se ter em mente que sua manifestação ocorre por 

meio da homologação entre diferentes planos da linguagem, por isso a linguagem 

sincrética típica da charge compõe-se das linguagens verbal, não verbal (visual) e de 

elementos que marcam traços supralinguísticos, como serifas nos grafemas, balõezinhos 

de diálogo característicos, onomatopeias e traços de prosódia, que estão visualmente 

manifestados. Nesse âmbito, é importante mencionar como as múltiplas linguagens 

atuam na charge, com vistas a indicar de que forma conteúdo e expressão produzem 

uma enunciação global e não simplesmente efeitos de sentido isolados enquanto 

linguagens manifestadas de forma estanque. 

Greimas e Courtés (1986, p. 217) definem o termo “semióticas sincréticas” 

como a manifestação de múltiplas linguagens. Os autores apresentam, como exemplos 

de manifestações sincréticas, o anúncio publicitário, as histórias em quadrinhos, o jornal 

televisivo, as manifestações culturais e políticas. A análise dos enunciados sincréticos 

convida-nos ao questionamento sobre os tipos de comunicação que eles implicam.  

 Adotando-se a primeira definição (manifestação de múltiplas linguagens), pode-

se afirmar, conforme Greimas e Courtés (1986), que as semióticas sincréticas 

constituem seu plano de expressão e, mais precisamente, a substância de seu plano de 

expressão, com elementos pertencentes a várias semióticas heterogêneas. Dessa 

maneira, afirma-se a necessidade e a possibilidade de abordar tais objetos como um todo 

de significação (por meio da compreensão de um processo de enunciação global).  

 As primeiras análises de enunciados sincréticos realizadas permitiram o 

reconhecimento de, ao menos, duas problemáticas relativas à enunciação: os 

procedimentos de sincretização (do processo gerativo do sincretismo) e, as estratégias 

sincréticas (de elaboração dos programas complexos de comunicação) (GREIMAS; 

COURTÉS, 1986, p. 218). De acordo com Fiorin (2008, p. 56), no momento em que 

temos a junção dos planos de expressão e de conteúdo ocorre o fenômeno denominado 

textualização. O texto é, dessa maneira, uma unidade que se dirige à manifestação. Essa 

manifestação pode ocorrer de diversas formas, se pensamos, por exemplo, em um texto 

escrito, o conteúdo a ser manifestado por ele sofrerá o efeito da linearização, uma vez 

que o significante da linguagem verbal se dá de forma linear.  

 Diferentemente dos textos de caráter linear nesta tese, trabalha-se com textos 

visuais, os quais possuem manifestações de linguagens distintas. Nesses tipos de texto 
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não se busca apenas a informação, como ocorrem nos textos de função puramente 

utilitária. Importa-nos apreciar a maneira como o conteúdo foi trabalhado e, sobretudo, 

a relação entre diferentes linguagens de manifestação, sendo assim, a expressão ganha 

relevância uma vez que o chargista procura não apenas apresentar o fato, mas também 

recriá-lo, por meio de um processo de discursivização que constrói um tema baseado em 

preocupações contemporâneas, o qual é figurativizado de forma irônica. Isso ocorre 

devido ao fato de a articulação entre os planos de expressão e conteúdo contribuir para a 

significação global da charge. 

Fiorin (2009, p. 38) afirma se tratar de um mecanismo de enunciação. Dessa 

maneira, não há, para cada enunciado sincrético, uma enunciação visual, uma 

enunciação verbal, uma enunciação gestual, dentre outras. Isso porque, se houvesse uma 

enunciação para cada tipo de linguagem, teríamos como resultado uma linguagem ao 

lado da outra sem que houvesse uma superposição da forma da expressão e, por 

conseguinte, sem que dela resultasse um sincretismo. No entanto, possuímos uma única 

enunciação sincrética, realizada por um mesmo enunciador e por meio de uma 

pluralidade de linguagens de manifestação para constituir um texto sincrético. Sendo 

assim, melhor seria dizer, no lugar de semióticas sincréticas, textos sincréticos.  

Discini (2003, p. 102), ao analisar as charges da Folha de S. Paulo, afirma que 

se apresentam com recursos de sincretismo, uma vez que se constituem por meio da 

construção de duas substâncias, a verbal e a visual, as quais se mantêm discretas, mas 

são sincretizadas em uma forma única nos planos de expressão e conteúdo. O aporte no 

qual se apresentam, constitui-se como predominantemente figurativo, uma vez que as 

ideias se concretizam por meio de figuras, as quais são representações do mundo dado 

como mundo natural. Pode-se dizer ainda que as charges se consolidam como texto 

descritivo, (fixam uma cena no tempo), irônico, (frequentemente colocam em dúvida na 

enunciação o que é afirmado no enunciado), parodístico (as figuras construídas mostram 

figuras de base, que são subvertidas intertextualmente: na expressão, pela refração em 

escala diferente; no conteúdo, pelo efeito do ridículo). A propósito dos sujeitos 

manifestados no discurso, alvos do humor característico das charges da Folha, Discini 

afirma que são políticos do poder constituído: Presidente da República, Ministro da 

Economia, entre outros. 

Tais aspectos podem ser amplamente observados nas charges que compõem o 

corpus de análise, uma vez que é possível perceber que é por meio da figurativização 

dos atores “presidente da república” e “governo federal” que o enunciador apresenta ao 
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enunciatário um governo risível que não possui condições de sanar os problemas da 

população, convocando o enunciatário a uma reflexão.  

Observamos que, na concretude do texto charge, os atores do enunciado 

encontram-se figurativizados de maneira distorcida e hiperbólica, figurativização que se 

faz necessária para representar o ator discursivo.  

Por meio das figuras do discurso (resultantes da projeção de tempos, espaços e 

pessoas), a enunciação consegue esconder-se e proteger-se de possíveis censuras, 

porque o riso encontra-se abrigado em um “ninho de impunidade”, pois se liga ao 

domínio da sátira. Sendo assim, importa o longe, o então os quais juntamente com o ele 

debreados simulam uma enunciação ausente e descomprometida com aquilo que diz. 

Dessa forma, a charge constrói sua própria eficácia, fazendo-se crer distante (DISCINI, 

2003, p. 113).  

Para Carmona (2010, p. 84), um código seja ele verbal ou visual, ou ainda 

verbo-visual, pode ser entendido de formas distintas, podendo se definir um conjunto de 

correspondências. Um código será sempre um sistema de equivalências, uma série de 

possibilidades, dentro das quais é escolhido, por referência, um conjunto de 

comportamentos ratificados, por uma dada comunidade, segundo a qual o emissor e um 

destinatário podem estabelecer contato, sabendo que ambos falam a mesma linguagem. 

Por essa razão, faz-se importante uma hegemonia discursiva no que se refere aos textos 

que, juntamente com a charge, compõem o caderno Opinião, do jornal Folha de S. 

Paulo, para que com o tempo e prática de leitura o enunciatário consiga apropriar-se 

dela de maneira mais completa. Tendo em vista a multiplicidade de sistemas de 

composição da imagem, faz-se necessário que o espectador leia o texto visual de 

maneira conveniente, para que possa apurar todas as possibilidades de sentido 

(CARMONA, 2010, p. 30).  

Referente a essa questão, observamos a seguinte explicação de Lopes (1975, p. 

46):  

 

Quando vemos uma fotografia de nosso amigo João, reconhecemos 

nela uma representação de João; um mapa de nossa cidade representa 

nossa cidade. Há, em tais casos, certa similitude visual entre o 

significante e o significado. As fotografias, cópias, impressões 

digitais, etc, possuem a particularidade de incluir uma relação 

necessária entre a parte que expressa, formalmente, o conteúdo 

(=significante) e o conteúdo expressado (=significado). 
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A similitude visual da qual Lopes fala não se apresenta manifestada de maneira 

tão clara na charge, razão pela qual cabe ao leitor desvendar o sentido oriundo do 

estranhamento produzido pela caricatura. Esse estranhamento nos convoca a pensar, 

analisar, a sair do lugar da contemplação que se evidencia em outras manifestações 

visuais mais analógicas.  

 Ao se buscar um refinamento para a classificação dos enunciados visuais, pode-

se pensar nas caraterísticas visual e verbal e ainda na organização sequencial e não 

sequencial. De acordo com o Dicionário de Comunicação (BARBOSA; RABAÇA, 

2001) o termo “sequência” é definido como “conjunto de cenas que se referem à mesma 

ação” (p. 668). Para Eisner (1989, p. 05), pode-se definir arte sequencial como “(...) 

uma disciplina distinta, uma forma artística e literária que lida com a disposição de 

figuras ou imagens e palavras para narrar uma história ou dramatizar uma ideia”.  

Para o Dicionário de Semiótica: 

 

A descrição de uma sequência é assegurada pela presença de 

demarcadores que servem para delimitar-lhe as fronteiras. A 

comparação com as sequências que a precedem e que a ela se seguem 

permite estabelecer disjunções contrastivas e reconhecer, assim, quer 

suas propriedades formais, quer suas características semânticas 

denomináveis (GREIMAS; COURTÉS, 2008, p. 417). 

 

Para Carmona (2010, p. 182), a relação estabelecida entre significante, 

significado e seu referente vai mais além da relação da matéria expressiva, não 

dependendo necessariamente dela. Dessa maneira, uma paisagem pode ser realizada por 

meio de uma fotografia, um quadro, ou ainda uma descrição verbal. O importante, 

afirma, é a forma pela qual é assumida a relação entre os três elementos citados.  

O signo saussuriano, compreendido por significante/significado, é ampliado no 

campo teórico por Hjelmslev, pela função semiótica expressão/conteúdo. É interessante 

perceber que sempre que existe uma relação desse tipo, reconhecida por uma sociedade 

humana, existe signo. O qual não é nem entidade física, nem entidade semiótica fixa, 

mas sim um lugar de encontro de elementos independentes os quais produzem 

diferentes sistemas por meio de uma correlação codificada transitória.  

De acordo com o Dicionário de Semiótica (GREIMAS; COURTÉS, 2008), 

entende-se por ícone algo que possua uma relação de semelhança com a realidade. Por 

oposição ao termo ícone, teríamos o símbolo que poderia ser definido como algo criado, 

uma convenção social possuindo assim uma relação com o mundo natural (2008). Os 
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autores afirmam ainda que o interesse da semiótica recai não sobre o ícone, mas sim, 

sobre a iconicidade utilizada para definir semióticas no seu plano de expressão, no seu 

conjunto.  

Buscando entender a correlação de tais elementos nas manifestações visuais da 

atualidade, temos Groensteen (1999), que analisa as HQs. Para o autor, as histórias em 

quadrinhos nos dias atuais não devem ser consideradas por seus fenômenos históricos, 

sociológicos ou econômicos, mas sim pelos mecanismos de produção de sentido. 

Vivemos o momento da crítica “neossemiótica” dos quadrinhos, em que o foco se 

encontra na dimensão poética das histórias.  

 Com o intuito de analisar as Histórias em Quadrinhos, Groensteen (1999, p. 03) 

afirma que se deve ter em mente dois pontos fundamentais, o primeiro deles, que as 

histórias, para serem analisadas, assim como todo objeto semiótico, devem passar por 

uma decomposição em unidades mínimas, na busca de seus constituintes fundamentais. 

Nessa direção, é importante pensar nas possibilidades de formantes visuais e de suas 

categorizações por meio do estudo da forma da expressão (categorias eidéticas, 

cromáticas e topológicas) aliada à forma do conteúdo (a discursivização do texto, no 

percurso gerativo de sentido semiótico).  

O termo eidético encontra-se definido por Greimas e Courtés (1986, p. 73) como 

utilizado na teoria semiótica plástica para se evitar a utilização dos termos forma e 

formal, utilizados na teoria de Hjelmslev e que se encontram já dotados de sentido 

preciso. Sendo assim, o termo eidético designa todas as categorias que servem para 

definir uma configuração plástica no nível da forma, tais como: contorno (retilíneo x 

curvo) e oposição (convexo x côncavo). Comparadas às categorias cromáticas, as 

categorias eidéticas ocupam a posição de categorias constituídas no interior do processo 

de geração das configurações plásticas.   

 O termo seguinte, cromatismo, é apresentado como de um papel constituinte 

dentro do processo de geração do discurso plástico: a apreensão de, ao menos, um 

contraste sobre a categoria cromática é necessário para a constituição de uma 

configuração plástica. As categorias cromáticas podem estar classificadas em dois 

grupos: das categorias não graduáveis (como a categoria da cromaticidade, que permite 

articular a totalidade da substância visual segundo um número reduzido de termos 

cromáticos de base: azul/vermelho/verde/ dentre outros) e das categorias graduáveis 

(como a saturação, a luminosidade, e a categoria acromática negro/vs./branco) 

(GREIMAS; COURTÉS, 1986, p. 43). 
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 Já as categorias topológicas são definidas como de natureza não constituinte, 

ajustadas à disposição das configurações plásticas dentro do espaço bi e tridimensional. 

Podem se dividir em várias classes, como a posição e a orientação (GREIMAS, 

COURTÉS, 1986, p. 239). 

 A gestualidade, outro conceito importante para o entendimento das HQs, é 

definida por Greimas e Courtés (2008, p. 237) como um fenômeno paralinguístico que 

teria como função auxiliar no quadro da comunicação intersubjetiva. Ao se examinar 

mais de perto pode ser definida como gestualidade do enquadramento da enunciação. 

De acordo com os autores, as categorias que ela é capaz de enunciar são categorias 

abstratas que tomam a forma, quer de enunciados modais (asserção, negação, dúvida e 

certeza), quer de enunciados de quantificação (totalização, divisão), e de qualificação 

(estados eufóricos e disfóricos), quer, sobretudo, de enunciados fáticos (acolhida e 

repulsa, abertura para o mundo e fechamento em si), que transformam a comunicação 

em comunicação intersubjetiva. É interessante salientar ainda que a gestualidade não se 

limita aos gestos das mãos e dos braços ou à expressão do rosto, mas faz parte do 

comportamento somático do homem.  

A gestualidade10 que se manifesta na charge pode ser considerada como uma 

metassemiótica da gestualidade em si, uma vez que ocorre por meio de uma projeção do 

gesto humano no plano de conteúdo da charge, ou seja, tem-se uma gestualidade 

discursivizada por meio de figuras do conteúdo.   

Outro fator fundamental para a análise das HQs na visão de Groensteen (1999) 

refere-se à necessidade de se ter em mente que as HQs se constituem de uma mistura de 

texto e imagem, uma combinação específica de códigos linguísticos e visuais, um 

encontro de duas formas de expressão.  

Dos textos aqui evocados – charge, caricatura e HQ – Riani (2002) afirma que a 

caricatura exige um domínio maior das técnicas artísticas/plásticas específicas, no que 

se refere ao impacto visual. De acordo com o autor, isso ocorre porque a identificação 

do retratado, por parte do observador/leitor e a qualidade artística/visual são essenciais 

na caricatura fisionômica, enquanto categoria. Dessa maneira, diferentemente das 

demais formas de manifestação aqui apresentadas, não é a ideia da ação, do fato ou do 

                                                             
10 A exemplo do sistema gestual, campo da proxêmica, podem ser homologadas as categorias do conteúdo 

“afirmação” (gesto do sim) e “negação” (gesto do não) às categorias da expressão “verticalidade / 

horizontalidade” (GREIMAS; COURTÉS, 1986, p. 204).  
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roteiro que determina o melhor resultado das obras nessa categoria, mas a forma de 

representação. 

 No que se refere à divisão em unidades mínimas de significação, Groensteen 

(1999) afirma que ao tratarmos de códigos visuais deve-se atentar para o fato de que, em 

artes plásticas, os códigos linguísticos governam a articulação das noções de tempo e 

espaço das unidades nomeadas como quadros ou vinhetas, obedecendo um critério mais 

visual que narrativo, ou melhor, um critério discursivo, onde esses dois critérios se 

sobrepõem, algumas vezes em direção à indistinção. As HQs se constituem como uma 

combinação de um, dois ou diversos materiais de expressão e de um conjunto de 

códigos, esta é a razão pela qual não pode ser descrita senão em termos de sistema. 

Dessa maneira o problema proposto ao analista não é o de privilegiar este ou aquele 

código, mas de encontrar uma via de acesso ao interior do sistema que permite explorar 

dentro da sua totalidade e de fazer aparecer a coerência.  

 Diferentemente do texto verbal, em que a narração se dá por meio do 

encadeamento de frases, nas artes visuais o processo ocorre através do encadeamento 

das imagens, no que se refere ao programa narrativo, apoiado na reconstrução por parte 

do espectador que extrapola o texto a partir do momento em que entra em contato com a 

imagem e com o que ela mostra. Assim, o leitor contará a si mesmo a história que 

possui em mãos, em seu próprio ritmo e de acordo com sua própria imaginação.  

 É interessante observar como a característica do encadeamento se encontra 

presente, por vezes, na charge. Ao observar as charges que compõem o córpus de 

análise, verificamos que das 48 charges referentes ao 1º mandato da Presidente Dilma 

Rousseff, compreendido entre 2011 e 2014, 19 delas possuem, como parte de seu 

processo de narratividade, um encadeamento de quadros.  

 Dessa forma, podemos perceber como o processo de narratividade das charges e 

das HQs encontra-se interligado. Analisaremos, a seguir, algumas das charges que 

compõem o córpus, buscando compreender como o encadeamento das imagens 

corrobora para a construção do sentido e instauração da ironia.  

2.3 Análise plástica das charges  

  

Floch (1985), ao apresentar as categorias de expressão responsáveis pela 

distribuição dos objetos plásticos (utilizadas para a análise de imagens), propõe uma 

divisão entre relações lineares e relações planares.  
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Figura 36: Esquema das categorias de expressão (FLOCH, 1985, p.30) 

 

Pietroforte (2004) retoma esse esquema afirmando que as relações lineares dão 

conta da colocação dos elementos plásticos em sequências lineares, ou seja, de espaços 

colocados lado a lado, ao passo que, as relações planares poderiam ser exemplificadas 

pela colocação desses elementos uns em torno dos outros. Sendo assim, as relações 

lineares seriam formadas pela categoria intercalado vs. intercalante e as relações 

planares pela categoria circundado x circundante.  

 A categoria circundado vs. circundante pode ainda ser total ou parcial. Quando 

aplicada de maneira parcial, se realiza como cercado vs. cercante quando aplicada de 

maneira total, o objeto circundado pode estar fechado concentricamente ou não pelo 

circundante. Caso seja concêntrico, a categoria realizada é central vs. marginal, se não é 

concêntrico, a categoria realizada é englobado vs. englobante.  

   

 

Figura 45: Adaptação do modelo de Floch, reelaborado a partir de Pietroforte (2004). 
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  Buscando a aplicação dos conceitos de Floch (1985), foram selecionadas 

algumas charges do córpus que apresentam as relações de distribuição planar e linear. A 

escolha dessas charges deve-se ao fato de servirem para ilustrar pontos específicos da 

teoria apresentada, em que, gradativamente, as demais charges serão apresentadas.  

 

 

Figura 46: Exemplo de distribuição planar parcial: categoria cercado vs. cercante. Folha de S. 

Paulo, 04 nov. 2012. 

 

Na figura 46, observa-se o enunciado verbal que diz: “Revista na tropa” e 

apresenta a figurativização do governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin 

juntamente com dois policiais. O enunciado verbal “Revista na tropa” e figurativização 

dos policiais, remete aos procedimentos de rotina que ocorrem nos batalhões de polícia 

e que visam inspecionar o efetivo buscando encontrar irregularidades.  

Percebe-se a oposição da segurança, ponto de vista do governador e da 

segurança pública, figurativizada pelos policiais, à insegurança sentida pela população e 

figurativizada por meio da projeção discursiva das vítimas de crimes. Observa-se ainda, 

uma linha que separa o governador e os policiais da cena que se constitui como cena de 

reconstituição do crime.  

Essa organização remete ao mito da caverna (neoplatônico) que afirmava ser 

possível, para os que habitavam a caverna, apenas a visualização de sombras dos 

elementos oriundos do espaço além daquele que habitavam. Sendo assim, pode-se 

pensar que para o governador, assim como para a segurança pública do Estado, a 

mortalidade de civis é parte constituinte de índices, uma vez que a realidade da 

população é distante da vivenciada por eles. Fato esse comprovado pela forma que se 

encontram representados no espaço da charge, topologicamente do lado de fora da 
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“linha dos homicídios”. Pode-se afirmar que ocorre a oposição vida vs. morte sendo à 

vida homologada a disciplina (dos militares e do governador) e à morte a caoticidade da 

(in)segurança pública vivida pela população.  

 No que se refere a distribuição dos objetos figurativizados na charge, pode-se 

dizer que ocorre de forma planar parcial, visto que a representação dos corpos dos 

indivíduos mortos encontra-se, em relação aos atores governador e policiais em relação 

cercado vs. cercante.  

 

 

Figura 47. Exemplo de distribuição planar total categoria: central vs. marginal. Folha de S. 

Paulo, 07 nov. 2014. 

 

A figura 47 apresenta-se como exemplo de distribuição planar de seus elementos 

constituintes. Nela, observamos a figurativização de um menino de rua fazendo 

malabarismos (figura muito comum para os frequentadores de grandes centros, onde é 

comum ver esses meninos junto aos sinais de trânsito). O enunciado verbal apresenta  a 

seguinte informação “Miséria volta a crescer”. 

Ao entrar em contato com esse enunciado, o leitor é remetido a índices (número 

maior de pessoas em situação de disjunção com os elementos considerados básicos à 

existência, tais como saúde, educação e segurança). No entanto, a ironia da charge 

consiste em negar na enunciação a afirmação que se apresenta no enunciado, sendo 

assim, se a enunciação sugere a interpretação do crescimento de situação de miséria da 

população, no enunciado o crescimento da miséria é apresentado do ponto de vista do 

caráter topológico, visto que a miséria encontra-se representada, por meio da 

figurativização do menino de rua, no alto de um arranha-céu. Pode-se afirmar ainda que 

o enunciado  numérico, que apresenta a interpretação de que o número de pobres 
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aumentou, nos mostra que o crescimento dos pobres se deu em favor do crescimento 

dos ricos, visto que aqueles que andavam de carro, hoje utilizam helicópteros.  

Podemos, assim, estabelecer a categoria central vs. marginal, visto que o 

elemento circundado (figurativização do menino de rua) encontra-se fechado 

concentricamente por seu circundante (prédios que representam o espaço urbano). A 

essa categoria pode-se ainda estabelecer as categorias opressão (relacionada ao menino) 

vs. liberdade (relacionada ao sistema que permite o enriquecimento a apenas uma 

parcela da sociedade).  

 

  

Figura 48. Exemplo de distribuição planar total. Categoria: englobado vs. englobante. Folha de 

S. Paulo, 01 nov. 2011. 

 

Na figura 48, observa-se a figurativização da população mundial por meio de 

uma massa. Observa-se ainda, em um ponto desta massa, uma mulher que apresenta o 

seguinte enunciado verbal: “Aparício, eu tô grávida!”. O enunciador, ao entrar em 

conjunção com o enunciado verbal “Sete bilhões” sabe que se trata da população 

mundial visto que, a época da publicação da charge, era noticiado em todos os veículos 

de comunicação que a população do planeta havia alcançado o número de sete bilhões 

de habitantes.  

Nos termos do plano de conteúdo pode-se relacionar os termos identidade 

(figurativizado pela mulher que anuncia a gravidez) vs. alteridade, figurativizada pela 

massa amorfa que representa a população mundial.  

No que se refere às questões de distribuição dos elementos na charge, observa-se 

que o elemento circundado encontra-se apresentado de forma não concêntrica 

caracterizando-se assim como exemplo de uma categoria englobado (figurativizado 
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pelos 7 bilhões de habitantes do planeta) vs. englobante (representado pela mulher que 

apresenta a novidade). 

 

 

Figura 49: Exemplo de distribuição linear categoria: intercalado vs. intercalante. Folha de S. 

Paulo, 02 set. 2011. 

 

 A figura 49 apresenta-se dividida em dois quadros, constituindo-se como um 

exemplo de distribuição linear, caracterizando-se por uma relação intercalado vs. 

intercalante. No primeiro quadro ocorre a figurativização de dois sujeitos, que a julgar 

pelo enunciado verbal podem ser considerados políticos. Eles se encontram em uma 

situação de discussão de direcionamento de verba de imposto. Observa-se no enunciado 

verbal a seguinte frase: “O novo imposto será usado exclusivamente na saúde!” dita por 

um dos políticos. A frase é corroborada pelo outro sujeito que assim afirma: “Tim-tim 

por tim-tim”. Ao se deter nesse primeiro quadro a primeira interpretação sugere a 

criação de um imposto a ser utilizado pelo setor de saúde que, por meio de sua aplicação 

beneficiaria a compra de equipamentos para hospitais e postos de saúde para o 

atendimento da população. No entanto, ao se dirigir o olhar para o quadro subsequente 

verifica-se a ironia da charge ao se utilizar a plurissignificação das palavras “saúde” e 

“tim-tim” que encontram-se relacionadas a um brinde e não a saúde da população. 

Dessa forma temos o deslocamento de um bem público (a arrecadação de impostos) 

para um benefício privado (a saúde e bem-estar dos políticos).  
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 Com o intuito de se aplicar os conceitos apresentados por Floch (1985) no que se 

refere aos aspectos cromáticos, eidéticos e topológicos e ainda àqueles discutidos nesse 

capítulo, apresenta-se abaixo a análise de algumas charges do córpus.  

 

2.3.1 Charge de Janeiro de 2011: “Pacote governamental” 

 

 
Figura 50: Folha de S. Paulo, 16 jan. 2011. 

 

Na figura 50, a distribuição dos elementos encontra-se de forma linear (relação 

intercalado vs. intercalante) nos quais os sujeitos encontram-se ancorados no espaço de 

uma rua alagada por uma enchente. Ao fundo dos quadros é possível perceber a 

figurativização de um carro boiando e ainda de uma casa que está submersa podendo 

avistar-se apenas seu telhado. Os sujeitos estão sob forte chuva e parecem esperar que 

alguém os coloque em conjunção com a possibilidade de sair dessa situação, uma vez 

que se encontram representados como impotentes frente ao acontecimento. À época da 

publicação da charge, janeiro de 2011, a cidade do Rio de Janeiro passava por uma 

situação de forte chuva, deslizamento de encostas com grande número de pessoas 

desabrigadas.  

Conforme entende Discini (2003), as charges recriam as notícias veiculadas pelo 

jornal, dessa maneira, a ancoragem espacial da charge cria o efeito de sentido daquilo 

que ocorria em sua data de veiculação, configurando-se dessa forma como “verdade”, 

ou melhor, como efeito de verdade. 

A forma como estão representados os sujeitos, imersos no lodaçal e em 

disjunção com o objeto-valor “proteção”, arriscando suas vidas, mostra que esperavam 



90 
 

entrar em conjunção com algum auxílio, este denominado por eles, por meio do recurso 

da debreagem, como “ajuda do governo”.  

Temos, assim, no texto a categoria topológica do plano de expressão 

/superioridade vs. inferioridade/, na qual superioridade se refere ao sujeito do fazer (em 

que o quadro da esquerda revela a direção do movimento que vem de cima), ou seja, 

aquele que poderia tirar os sujeitos do lamaçal, e inferioridade aos sujeitos que, no 

momento da elaboração da charge, se encontravam disjuntos de todos os objetos 

necessários a uma vida digna, objetos esses levados pelo oponente chuva, que, além de 

destituí-los de todos os elementos necessários à subsistência, ainda os colocava sob 

risco de morte, dada a situação apresentada.  

Percebemos ainda que a “ajuda” tão esperada, metaforicamente, “cai do céu”, ou 

seja, era pertencente ao espaço da superioridade, fato esse que nos remete ao dito 

popular que, recorrentemente, afirma que “nada cai do céu”, dessa maneira, ao observar 

essa ajuda, o enunciatário espera encontrar algo que, de acordo com o dito popular, não 

faça jus à ajuda solicitada, o que é confirmado no segundo quadro quando os sujeitos 

abrem o “pacote” do governo, no qual havia apenas guarda-chuvas estragados, os quais 

não teriam nenhuma serventia frente à situação vivida.  

Podemos assim, relacionar os termos da categoria topológica do plano de 

expressão superioridade vs. inferioridade à análise a categoria do plano de conteúdo 

ativo vs. passivo, na qual a atividade encontra-se relacionada ao governo, que teria o 

poder e o dever de auxiliar os desabrigados pela enchente, e a passividade seria 

homologada aos sujeitos que, na charge, estão em posição de não poder fazer nada para 

sair da situação na qual se encontram, dependendo assim do auxílio do sujeito governo 

para entrar em conjunção com uma situação de segurança perdida devido à tragédia.  

Desse modo, a relação entre cor fria/superioridade (figura “céu limpo”) vs. cor 

quente/inferioridade (figura “lodo sujo”) incide sobre as categorias ordem vs. caos 

instaurando-se, pois, uma relação semissimbólica. Fato esse que é posto em 

questionamento, pois o governo é sujeito portador da categoria da ordem e ainda 

autoridade, visto que se encontra em uma posição mais favorecida, no que se refere às 

questões táticas e operacionais. Encontra-se representado como o sujeito que pouco se 

importa, homologando assim o azul, cor fria, na qual a isotopia da palavra fria pode ser 

ainda compreendida, de acordo com Aurélio (2011, p. 447), como: “Insensível, 

impassível”, com relação ao sofrimento do outro, ou que pouco sabe da real necessidade 
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dos desabrigados uma vez que envia guarda-chuvas estragados, os quais pouca ou 

nenhuma serventia teriam para pessoas que passam por tal situação.  

Dessa forma, o mês de janeiro, primeiro mês de mandato da presidente Dilma, é 

visto como o mês da tragédia anunciada, não sendo diferente dos mandatos dos 

presidentes que a precederam, e ainda como o início de um mandato que não terá 

competência suficiente para entender a real necessidade da população.  

2.3.2 Charge de Março de 2013: “Eleições à vista”  

 

 
Figura 51: Folha de S. Paulo, 01 mar. 2013. 

 

A figura 51foi elaborada na época em que já se iniciava a corrida presidencial e 

os partidos começavam a se organizar buscando coligações para eleger os governadores 

e o presidente. Na charge, observa-se em primeiro plano a construção de um palanque, 

que será utilizado pela presidente Dilma para proferir seus discursos. Há, no plano de 

fundo da charge, a representação do Palácio do Planalto, nome oficial do Palácio dos 

Despachos da Presidência da República, local onde se encontra localizado o gabinete 

presidencial e, por essa razão, local de trabalho da presidente Dilma Rousseff. 

Observamos ainda três homens, enquanto atores que figurativizam os responsáveis pela 

construção do palanque de Dilma. O homem que se encontra mais à frente e que possui 

em suas mãos um martelo encontra-se figurativizado como o ex-presidente Luiz Ignácio 

Lula da Silva. Pode-se observar na representação da charge que é ele que faz a 

montagem do palanque. Vemos então, mais uma vez o ator Lula como o estrategista da 

campanha de Dilma.  
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Em nossa dissertação de mestrado (MELO, 2012), chegamos à conclusão de que 

o jornal Folha de S. Paulo, por meio de suas charges veiculadas no momento em que a 

presidente Dilma se encontrava como candidata à presidência no primeiro e segundo 

turno das eleições de 2010, apresentava o ex-presidente Lula como estrategista de sua 

campanha presidencial.  

É interessante observar que, para construir o palanque o qual representa a nova 

oportunidade da presidente seguir no comando do país, os homens utilizam elementos 

responsáveis pela atual governança da presidente, como as estruturas que sustentam o 

palácio do planalto, ou seja, que sustentam metaforicamente o governo de Dilma. 

Observa-se ainda que a charge apresenta a destruição de um patrimônio público, o 

Palácio do Planalto, para a construção de um palanque privado.  

Ao se pensar em um governo e nas estruturas que o sustentam, o leitor é 

remetido aos partidos aliados, responsáveis pelo apoio nos momentos difíceis, os quais 

somam números para que os projetos de lei possam passar e/ou ser vetados de acordo 

com o interesse de seus correligionários.  

 Ao se fazer uma busca nos editoriais que acompanharam a charge desta data é 

possível observar que, a época da publicação, o PT, partido de Dilma, passava por um 

momento difícil, no qual tinha de firmar alianças para a corrida presidencial (o partido 

procurava e era procurado por outros partidos).  

 Ao se pensar em termos semióticos, podemos estabelecer a relação “primeiro 

plano vs. segundo plano”, por meio da homologação com as categorias do conteúdo 

“execução vs. improvisação”, uma vez que as peças do palanque novo são feitas por 

meio de pedaços da marquise do Planalto. Dessa forma, o primeiro plano refere-se à 

nova campanha da presidente Dilma, metaforicamente, elaborada por meio de uma 

espécie de gambiarra. Nele observa-se figurativização da montagem de um palanque 

afastado do Palácio do Planalto. Em segundo plano, encontra-se a atual realidade da 

presidente, a representação do Palácio do Planalto, local do gabinete presidencial, 

Palácio esse que passa por uma desconstrução a qual podemos associar à reorganização 

política dos partidos que compõem oposição e base aliada, ao mesmo tempo em que a 

sátira mostra essa desconstrução como uma espécie de desmanche, seja do partido, seja 

do período típico de mudança política nas transições de mandato.  

 Observamos, no espaço tridimensional da charge a organização de três planos 

topológicos que caminham do não poder fazer (impossibilidade de campanha e 

ilegalidade), passando por um não poder não fazer (possibilidade de campanha e 
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“jeitinho brasileiro”) e, finalmente, chegando a um poder fazer (campanha realizada e 

de maneira que se deixasse dúvidas a respeito da idoneidade).  

Sendo assim, podemos ainda observar a organização de um quadrado semiótico 

no nível fundamental conforme a legalidade, representada pelo mandado da presidente 

Dilma Rousseff em direção à não legalidade, representada pela organização das 

campanhas que naquele momento começavam a ser vigiadas mais de perto, pois essa 

ilegalidade encontra-se marcada como tema no nível discursivo.  

Na organização desta charge vale notar a maneira pela qual o quadro mostra, por 

meio da fusão de distintos momentos, uma espécie de amálgama de três programas 

narrativos de uso (ou seja, três estados e transformações narrativas) para somente uma 

unidade complexa de plano de expressão, em que congrega três planos distintos, 

verificados pela organização coerente da categorização topológica, seja em função das 

ações, seja em função da construção do humor.  

Observa-se, no plano contextual, uma Dilma que se encontra retratada como um 

sujeito que se vê obrigado a aceitar a continuidade de alianças pré-estabelecidas que se 

encontram figurativizadas pela construção do palanque, o qual para a sua manutenção 

necessita da continuidade de acordos estabelecidos entre os partidos de Dilma e os 

demais partidos da base aliada. A questão destacada na crítica satírica diz respeito a 

como será estabelecido o novo Governo, ou seja, à base de gambiarras.  

2.3.3 Charge de Julho de 2013: “Pode sair”  

 

 
Figura 52: Folha de S. Paulo, 03 jul. 2013. 

 

 A figura 52 representa um momento conturbado no mandato de Dilma Rousseff, 

as manifestações pedindo o fim da corrupção.  
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A charge apresenta-se dividida em duas partes, à esquerda observamos a 

figurativização do interior do Palácio do Planalto, onde se localiza o gabinete 

presidencial. De dentro do Palácio do Planalto, Dilma Rousseff ouve do assessor o 

enunciado “Pode sair! Ninguém vai descobrir quem é!”. A fala do assessor deve-se ao 

fato de Dilma estar utilizando uma máscara. A máscara utilizada por Dilma faz 

referência à HQ V for Vendetta, de 1982, de Alan Moore e David Lloyd. A história se 

passa em um futuro pós-apocalíptico de 1997, no Reino Unido, em que um misterioso 

revolucionário tenta destruir o Estado por meio de ações diretas, na história, o 

manifestante utilizava essa máscara denominada Guy Fawkes que na HQ simbolizava 

protesto.  

Como se pode observar, o fato de Dilma utilizar essa máscara, que foi muito 

utilizada à época pelos manifestantes no Brasil, vem reforçar o ideal que tomava conta 

das ruas do país naquele momento, a esperança de se poder e dever fazer um país 

melhor. À direita da charge, observamos a figurativização da parte de fora do Palácio do 

Planalto, a qual se encontra tomada de manifestantes com cartazes (figurativizados 

como uma massa amorfa).  

 É possível observar na categoria do conteúdo a oposição 

interioridade/exterioridade, sendo interioridade o local que representa a individualidade 

onde a presidente pode apresentar-se como realmente é, sem a necessidade de máscaras, 

sendo por essa razão, o local do ser; e exterioridade, o local que representa a 

coletividade, local da multidão, a respeito do qual a presidente necessita disfarçar-se, 

valer-se de uma máscara, por essa razão, o local do parecer. 

Tais categorias do conteúdo encontram-se homologadas com as categorias da 

expressão luz/sombra na qual o espaço da luz, espaço da exterioridade se homologaria 

ao espaço do parecer e o espaço da sombra, espaço da interioridade se homologaria ao 

espaço do ser. Pode-se pensar ainda, em termos da categoria de expressão, na oposição 

cercado vs. cercante, na qual o termo cercado seria homologado à presidente, que se 

encontra circundada pela multidão (obrigando-a ao uso de um disfarce para sair às ruas). 

Observa-se ainda a relação entre primeiro e segundo plano apresentados na charge. O 

espaço no qual se encontra a presidente é representado como local de primeiro plano, 

visto que as manifestações que ocorriam no momento em que a charge foi publicada a 

colocavam como alvo, mesmo que indireto, dos protestos, isso porque o combustível 

que movia os manifestantes referia-se a uma busca de melhorias no cenário político 
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nacional, em tese, a população buscava uma ruptura com a tradição representada pela 

figura presidencial.  

Já o espaço do segundo plano é figurativizado pela população que saiu às ruas, 

movida por um querer e dever-fazer (buscar uma conjunção com um país melhor). Para 

finalizar, pode-se ainda pensar na categoria tradição vs. ruptura, a primeira, 

figurativizada pela presidente Dilma enquanto chefe do poder executivo no interior do 

Palácio do Planalto, a segunda, representada pela população que saiu às ruas do país 

naquele momento. 

Pode-se pensar ainda, que o espaço externo seria, em oposição ao espaço 

interno, o local onde ocorre a concretização do humor da charge caracterizado pelo 

enunciado verbal “ninguém vai descobrir”, que se trata de Dilma, visto que o disfarce 

não faz dela um ser irreconhecível, uma vez que a máscara encobre apenas o rosto da 

presidente, deixando seu topete característico à vista.       

 

2.3.4 Charge de Setembro de 2013: “Obama e Dilma dançam” 

 

 
Figura 53: Folha de S. Paulo, 03 set. 2013. 

 

A figura 53 apresenta a figurativização dos atores Dilma Rousseff e do 

presidente dos Estados Unidos, Barack Obama. A charge, dividida em três quadros, faz 

referência ao momento em que se tornou pública a informação de que “(...) os Estados 

Unidos monitoram dia e noite, não apenas dona Dilma, mas também altos funcionários 

do nosso governo” (Folha de S. Paulo, 03 set. 2013).  

 Ao apresentar o tema na charge, o artista utilizou-se de elementos que remetem a 

uma figura norte-americana conhecida nas mídias para representar não apenas o 

presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, mas todo o povo americano. Nota-se 
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que o presidente está utilizando roupa e chapéu com as cores da bandeira dos Estados 

Unidos o que faz uma referência direta ao Tio Sam, figura que se consagrou como 

símbolo do país na guerra de 1812. Na charge, observamos ainda a figurativização da 

presidente Dilma Rousseff. Nos três quadros em que a charge está dividida, Dilma e 

Obama se encontram em posições similares como se estivessem executando um passo 

de dança. É interessante perceber, no entanto, que Dilma não consegue ver Obama, uma 

vez que este se encontra junto a ela, porém em posição estratégica, em que olhos da 

presidente não conseguem captar. A forma como Obama está representado, com camisa, 

chapéu e luvas, fora do alcance dos olhos de Dilma e copiando os movimentos da 

presidente, remete ainda ao movimento executado pelos dançarinos de samba, os quais 

acompanham suas parceiras, e ainda a brincadeira do “sombra”, que visa copiar todos os 

movimentos de uma pessoa sem que esta perceba. Apresenta-se, dessa maneira, uma 

ambiguidade, visto que o chargista faz uma brincadeira com os termos “espionagem” e 

“dança” criando uma dança da espionagem. Pode-se perceber essa brincadeira por meio 

da “simetria vs. assimetria” eidética dos atores Dilma e Obama, que pode ser 

homologada aos conteúdos, no primeiro quadro, “distração” (traços simétricos, 

inclinados, da esquerda para direita, atores sobrepostos), no segundo, “suspeita” (traços 

simétricos, inclinados da direita para esquerda, atores não sobrepostos), no terceiro, 

“defesa” (traços assimétricos, cruzados [braços], da esquerda para direita, atores 

sobrepostos). 

 Pode-se afirmar também que Obama confere a tematização do sambista 

brasileiro transvestido da brasilidade, configurando-se como a figura do olhar nacional 

sobre o estrangeiro. 

Em termos de categoria do plano de expressão, percebe-se que a charge 

encontra-se desenhada de forma compacta, e que a distribuição dos desenhos não 

apresenta ideia de profundidade, sendo por essa razão, considerada uma distribuição 

linear em que se observam as categorias intercalado vs. intercalante. Nota-se ainda, que 

enquanto a presidente Dilma encontra-se figurativizada por meio de formas curvilíneas, 

como um sujeito pesado, Barack Obama encontra-se figurativizado por meio de formas 

longilíneas, mais magro do que realmente é. Observa-se dessa maneira, que aquele que 

é sorrateiro, esperto, que consegue tramar, e que tudo vê, é figurativizado como fino, 

magro, ágil; já o sujeito que é visto, encontra-se figurativizado como pesado e, 

consequentemente, lento.  
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O samba seria uma releitura para a malandragem ao se remeter ao tema da 

espionagem e da tentativa de obter informações de forma ilícita. Vê-se que Dilma tem 

em mãos uma pasta. A julgar pelos acontecimentos da época e pela forma como a 

presidente a segura, podemos dizer que se trata de uma pasta de documentos, que 

podem conter informações confidenciais.  

Observa-se a evolução da gestualidade de Dilma no que se refere à sua 

conjunção com o objeto “pasta”. Em um primeiro momento, a presidente carrega a pasta 

naturalmente, caminha levando-a no braço em posição estendida, sem aparente razão 

para tensões, esse momento pode ser entendido como o momento em que Dilma 

encontrava-se disjunta do saber da espionagem realizada pelo governo norte-americano, 

(distração / ignorância) Na sequência da charge, no entanto, parece que alguma coisa 

coloca Dilma em posição de alerta (suspeita / não ignorância), pois havia notícias de 

que estava sendo espionada por uma equipe norte-americana que buscava informações 

suas e de seus assessores. A presidente encontra-se nesse momento figurativizada como 

apreensiva e busca encontrar algum sujeito que a tenha colocado em tal situação, no 

entanto, ao virar-se repentinamente na busca de um sujeito que a tenha perturbado, nada 

encontra, uma vez que o sujeito norte-americano encontra-se revestido com a 

malandragem tipicamente brasileira. Sem nada encontrar, a presidente volta a caminhar 

no terceiro quadro da sequência, no entanto, em uma medida, talvez de precaução 

(defesa / conhecimento), passa a segurar a pasta com as duas mãos, junto ao peito, como 

que apreensiva com a possibilidade de disjunção do objeto-valor “informações”, uma 

vez que agora, já está conjunta com o conhecimento, o saber estar sendo vítima de 

espionagem. Sendo assim Dilma, na charge apresentada faz um percurso que vai da 

ignorância a não ignorância.  

O que se esperava naquele momento, e que se encontra figurativizado na charge, 

era a reação de Dilma, pois o país esperava ver como iria reagir para proteger as 

informações nacionais.   
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2.3.5 Charge de Janeiro de 2014 – “Selfie” 

 

 
Figura 54: Folha de S. Paulo, 01 jan. 2014. 

 

A figura 54 apresenta os candidatos com maiores intenções de voto para a 

eleição presidencial que ocorreria no mês de outubro de 2014, Dilma Rousseff, do PT, e 

Aécio Neves, do PSDB. Dilma havia saído como candidata à reeleição e enfrentava 

como principal opositor Aécio Neves, senador e ex-governador do estado de Minas 

Gerais.  

O chargista apresenta sua obra em um único quadro marcado por quatro divisões 

intercaladas, nas quais é possível ver os candidatos representados em momento de 

descontração e férias. Dilma e Aécio encontram-se figurativizados em uma praia. No 

primeiro quadro, o ator Dilma está à beira-mar tirando uma selfie com seu celular. Na 

sequência, a candidata checa sua foto com um olhar de espanto, pois observa a presença 

de um tucano, animal este que não se encontrava presente no momento em que ela tirou 

a foto. O mesmo ocorre com o candidato Aécio, ao tirar a sua foto, quadro 3, o 

candidato levanta o braço e faz uma pose, no quadro seguinte o candidato fica surpreso 

ao checar sua fotografia e ver, acima de sua cabeça, uma estrela vermelha que não havia 

sido notada quando a foto foi tirada.  

A distribuição dos quadros da charge apresenta-se marcada de forma linear. No 

que se refere ao plano de expressão, observam-se as categorias intercalado vs. 

intercalante, em que esses termos se alternam: ora Dilma é intercalada por Aécio, por 

meio da figurativização de um tucano, símbolo do partido do senador, ora o senador é 

intercalado pela presidente, no último quadro, por meio da figurativização de uma 

estrela vermelha, símbolo do partido da presidente. 
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 No que se refere à categoria cromática, é possível perceber que ambos os 

elementos “surpresa” que aparecem nas fotos dos candidatos Dilma e Aécio fazem 

menção ao partido de oposição, no caso de Dilma, observamos um tucano, símbolo do 

partido de Aécio, PSDB. O tucano encontra-se pintado predominantemente com as 

cores amarela e azul, cores do partido ao qual Aécio pertence. Já na foto de Aécio, 

observa-se a presença da estrela símbolo do PT pintada com a cor vermelha, cor que 

simboliza o partido. No que se refere à categoria topológica é interessante perceber que 

enquanto o tucano encontra-se figurativizado à direita de Dilma, a estrela encontra-se à 

esquerda de Aécio, fazendo menção às posições dos determinados partidos, dialogando 

dessa maneira com as posições políticas de cada um deles, marcando, dessa forma, no 

que se refere à categoria topológica a oposição entre as posições políticas dos 

candidatos, direita vs. esquerda.  

 No que se refere ainda ao caráter topológico, é possível observar o 

balanceamento da distribuição dos quadros e dos elementos da charge, enquanto os 

quadros 1 e 2 que apresentam a candidata Dilma posicionada à esquerda, os quadros 3 e 

4 que apresentam Aécio, o situam à direita. Dessa maneira observa-se um equilíbrio na 

distribuição dos atores, representado no plano de expressão plástico, que nos remete ao 

plano de conteúdo, uma vez que no momento da produção da charge não se podia saber 

o rumo que a corrida presidencial tomaria, visto que ambos os candidatos encontravam-

se tecnicamente empatados. Há ainda o balanceamento da distribuição das categorias 

superior vs. inferior, presente nos quatro quadros que compõem a charge. Nota-se que 

nos quadros 1 e 3 os atores Dilma e Aécio posicionam o telefone no alto, espaço da 

superioridade, para fazerem as fotos, já nos quadros 2 e 3 os candidatos posicionam o 

telefone no espaço baixo. Isso ocorre no momento em que vão checar a selfie e se 

espantam, pois apesar de sua projeção de um espaço superior (quadros 1 e 3) no 

momento de tirar a foto, ambos se encontram figurativizados, por meio da foto que lhes 

aparece no celular, em posição inferior (quadros 2 e 4), devido a um elemento 

“surpresa” que acompanha a fotografia, o logotipo do partido do opositor.  

A categoria cromática encontra-se marcada apenas nas fotos vistas nos celulares 

nos quadros 2 e 4, nesses quadros os candidatos encontram-se marcados plasticamente 

apenas pelo contorno de seus rostos e braços, uma vez que o chargista nesses momentos 

opta por marcar não o candidato, mas o posicionamento político desse ator frente ao 

adversário, que se encontra representado na foto vista nos celulares de Dilma e Aécio. 

Fato esse que não ocorre nos quadros 1 e 3, nos quais os candidatos apresentam-se 
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figurativizados predominantemente com a cor do partido a que pertencem (vermelho e 

azul). A mudança no padrão cromático do cenário da charge nos aponta para uma 

mudança na situação narrativa, uma vez que nos espaços 1 e 3 havia uma continuidade 

esperada para o fluxo da narração, continuidade essa que foi quebrada com a presença 

dos logos dos partidos opositores nos quadros 2 e 4. 

Observa-se assim, na representação da charge, um balanceamento (padronização 

na sequência) na figurativização dos partidos PT e PSDB, por meio da figurativização 

dos atores Dilma e Aécio. Dessa forma o artista apresenta os atores e seus partidos 

como similares naquele momento. 

 

2.3.6 Charge de Setembro de 2014: “Os próximos passos da Marina!” 

 

 
Figura 55: Folha de S. Paulo, 01 set. 2014. 

 

 Na figura 55, observamos a narrativa dividida em dois quadros. No primeiro 

deles encontram-se figurativizados os atores Dilma Rousseff e Aécio Neves. Os 

candidatos à presidência no momento da publicação da charge já sabiam ter grandes 

chances de participar do segundo turno da corrida presidencial, visto que a diferença de 

votos que os separava era muito pequena e faltava, naquele momento, pouco mais de 

trinta dias para a decisão do pleito, que ocorreria em 5 de outubro para o primeiro turno 

e, em caso de segundo turno, no dia 26 do mesmo mês.  

Dilma encontra-se figurativizada no que se refere à categoria cromática com a 

cor vermelha, (roupa e cabelos), cor de seu partido PT, enquanto Aécio encontra-se 

figurativizado com a cor azul, (terno e gravata), que representa seu partido, PSDB. No 

primeiro quadro, o artista apresenta os dois atores protagonizando uma busca, a julgar 
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pelo que se encontra escrito nos balões atribuídos às falas de Dilma e Aécio (“Os 

próximos passos de Marina!” “Por ali!”), pode-se dizer que ambos procuram a 

candidata Marina Silva, do PSB, candidata à presidência no primeiro turno com maior 

expressão de votos após Dilma e Aécio. Os sujeitos seguem as pegadas que julgam ser 

da ex-senadora, pois, os candidatos que acreditavam que ainda continuavam na busca do 

objeto valor “presidência” queriam o apoio de Marina e, consequentemente, seus votos, 

visto que poderiam ser decisivos em um provável segundo turno.  

Observa-se dessa maneira que os dois atores, Dilma e Aécio, são os sujeitos da 

busca do objeto modal “apoio à eleição”, objeto esse atribuído ao destinador-

manipulador Marina Silva, sujeito destinador para Dilma e Aécio no que se refere à 

busca do objeto valor, programa narrativo de base, “presidência do país”.  

Já no segundo quadro da tira, encontram-se, em primeiro plano, os sujeitos 

Marina Silva, figurativizada com a cor verde, e o sujeito curupira, sujeito do folclore 

brasileiro, conhecido por possuir os pés virados ao contrário, fato esse que o ajudava a 

fugir de seus opositores, os caçadores e inimigos da floresta. Por meio da associação ao 

curupira, Marina consegue despistar Dilma e Aécio que, por não conhecerem esta 

particularidade do Curupira, se distanciam cada vez mais da ex-senadora.  

A cena enunciativa remete à história de Marina Silva, que ficou nacionalmente 

conhecida após trabalhar no governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva como 

ministra do meio ambiente, de janeiro de 2003 a maio de 2008 e ainda por ter sido 

candidata à presidência da república pelo Partido Verde no ano de 2010. Obtendo 

terceira colocação no primeiro turno, com mais de 19 milhões de votos válidos, por 

essas razões, a ex-ministra possuía a época, seu nome ligado ao meio ambiente. 

Observa-se, neste segundo quadro, que os sujeitos Marina e Curupira são englobados 

pela mata presente em todo o espaço da charge, mata essa que os auxilia a despistar os 

sujeitos Dilma e Aécio.  

 Ao relacionarmos os quadros que compõem a charge é possível perceber que os 

sujeitos Dilma e Aécio aparecem centralizados no primeiro quadro, enquanto no 

segundo quadro observamos o sujeito Marina indicados topologicamente de forma 

marginalizada. Poderíamos então pensar, em termos semióticos, na categoria central 

para os atores Dilma e Aécio e marginal para Marina, pois tais categorias plásticas 

estariam em relação direta com o momento vivido pela busca da cadeira presidencial, 

visto que, apesar de as eleições ainda não estarem decididas, já se esperava que o sujeito 

Marina estaria mais uma vez à margem da corrida pela faixa presidencial. 
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2.3.7 Charge de fevereiro de 2011 “Egito” 

 

 

Figura 56: Folha de S. Paulo, 02 fev. 2011. 

 

Na charge acima, figura 56, observam-se diversas potencialidades de sentido. 

Seu enunciado verbal remete a um assunto internacional, a questão do Egito, que, à 

época da publicação da charge, passava por uma mudança política desencadeada por 

uma revolta popular conhecida como “Primavera Árabe”. Ela consistiu em movimentos 

e protestos nos países árabes pelo fim dos regimes ditatoriais e em favor da democracia. 

A revolução do Egito acabou por resultar na renúncia do presidente Hosni Mubarak, que 

estava há 30 anos no poder.  

Os componentes plásticos da charge apontam para o Egito, por meio do 

cromatismo, constituído basicamente das cores azul e amarelo, cores que remetem às 

pirâmides (amarelo) e à condição climática do país (o deserto é retratado geralmente 

com céu aberto). O formante eidético das pirâmides aponta para o tema “revolta 

popular”, visto que as pirâmides da charge são constituídas pela figurativização da 

população do país.  

A respeito da composição das pirâmides, relacionamos sua forma global 

triangular (uniforme e unitária) a conteúdos característicos de uma ordem opressora e 

também de uma tradição que produz tematicamente uma pirâmide social, em que cada 

qual (espremido e oprimido) é obrigado a ficar no seu lugar, além de serem responsáveis 

pela sustentação de sua construção. 

A sustentação das pirâmides ocorre pela oposição de constituintes relativos à 

ruptura e à busca pela liberdade, ou seja, pela população do país que buscou a revolução 

e a instauração da democracia. Observa-se que ela é representada em uma mesma cor, 
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como constituintes de uma massa uniforme, em busca de um bem comum.  

Assim, a leitura semissimbólica da charge permite homologar categorias da 

expressão eidética, por meio do traçado triangular da pirâmide no seu todo vs. o traçado 

curvilíneo, caracterizado como formante que figurativiza a população do Egito. Ela 

constitui, por meio de unidades partitivas, a base da pirâmide da charge, pois vincula-se 

aos temas “tradição” e “opressão”. Esses termos, semantizados pela disforia, fazem 

oposição aos termos ruptura e liberdade, uma vez que tematizam a história política e 

social do país vivida até o ano de 2011. Assim, à “opressão” estariam homologadas as 

pirâmides em sua forma genuína, ou seja, constituídas por uma triangulação de ordem 

que resiste ao longo de anos. À “ruptura” estaria homologada a população do Egito que, 

de acordo com a história, esteve ao longo de 30 anos sob regime ditatorial. Essa tradição 

instaurada é figurativizada pela pirâmide uniforme, cujo regime é quebrado na medida 

em que é discursivizada uma busca pela liberdade e ruptura, figurativizada pelas formas 

circulares, ou seja, por meio da proliferação de oprimidos, porém atuantes, em sua 

formação.  

2.3.8 Charge de Outubro de 2011: “Alto nível”  

 

 
Figura 57. Folha de S. Paulo, 04 out. 2011. 

  

A figura 57 apresenta um homem em um helicóptero, guiado por um motorista 

que para o veiculo no ar, com o intuito de que um engravatado possa realizar uma 

operação em um caixa eletrônico que se encontra localizado em um espaço superior, 

próximo ao helicóptero. Há ainda, dois enunciados verbais com o dizer “Supersalários” 

e ainda uma placa onde se lê “Autoatendimento”. Percebe-se que a placa encontra-se 
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com sua grafia alterada sendo grafada com “l” no lugar de “u” gerando assim a palavra 

“al(u)toatendimento”.  

Ao se fazer essa mudança na expressão que corresponde à alteração do grafema 

esperado “u” pelo grafema “l” cuja forma da expressão fonológica resulta na 

substituição de uma letra por outra de mesmo som, observa-se a presença de um 

heterótrofo homófono (fenômeno que ocorre com palavras que possuem escrita 

diferente, no entanto a mesma pronúncia). Dessa maneira o enunciador modifica parte 

da palavra em seu enunciado para afetar a enunciação. Pode-se pensar assim a presença 

da figura de linguagem metonímia onde a alteração de uma parte do significante (troca 

do “u” por “l”) resulta na alteração do significado da palavra.  

Ao se utilizar da palavra “alto” (grafada com “l”), o enunciador reforça no 

conteúdo espacial a projeção de categorias no discurso topológico alto vs. Baixo, onde 

alto semantiza algo que está ao alcance de poucos. Ao pensarmos na questão do 

discurso histórico-ideológico contemporâneo poderíamos homologar ao “alto” valores 

que segregam e ao “baixo” valores que supostamente congregam e que, por implicação, 

espoliam, pois o sujeito engravatado (tematizando a elite ou o poder opressor) tira da 

população segregada o direito da conjunção com valores de luxo ou ascensão social.   

Dessa maneira, pode-se pensar que a ironia da charge repousa na alteração da 

palavra “autoatendimento” que, ao sofrer a modificação em um de seus fonemas acaba 

por mostrar que apenas a parte “alta” da população (aquela que possui “supersalários”) 

conseguirá a conjunção com valores como conforto e dinheiro.  

Buscou-se, nesse capítulo analisar os principais aspectos plásticos bem como os 

temas e figuras que organizam as charges de Jean. A escolha aparentemente aleatória 

das charges deve-se ao fato de termos buscado charges que possuíssem um material de 

qualidade para a exemplificação dos pontos da teoria apresentados. No capítulo 

seguinte, serão analisados os aspectos argumentativos do córpus buscando caminhos 

que ajudem a delinear a projeção do autor das charges enquanto enunciador dessas 

manifestações semióticas. 
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3- ARGUMENTAÇÃO NAS CHARGES DE JEAN GALVÃO 

 

O objetivo desse capítulo é apresentar as estratégias argumentativas utilizadas 

por Jean Galvão nas charges que compõem o córpus de análise. O intuito é apresentar 

um panorama de como a argumentação foi construída nas charges publicadas ao longo 

do período que compreende o primeiro mandato da presidente Dilma Rousseff (entre os 

anos de 2011 a 2014). Posteriormente, no capítulo 4, buscar-se-á a definição do estilo 

do artista Jean.  

Para Bertrand (1999), o discurso pode ser definido como o lugar do qual 

emergem todos os falantes a apontar suas ações verbais. De um lado, o enunciador fala, 

argumenta, prova e justifica, persuade ou dissuade, manipula, seduz, faz crer. De outro, 

o enunciatário, concorda, admite, duvida, recusa, adere ou não ao discurso apresentado. 

Esse espaço da fala encontra-se nutrido de razões e valores visando à verdade, ao bem, 

ao belo.  

É importante salientar a importância do discurso de convencimento, para 

Bertrand (1999), ao se pensar nas variações discursivas tais como: narração, descrição, 

explicação e argumentação, deve-se ter em mente que todas são determinadas pela 

argumentação. Dessa maneira, pode-se argumentar para narrar, descrever para melhor 

argumentar, e ainda, explicar para argumentar. Sendo assim, a argumentação encontra-

se presente em todas as manifestações discursivas, envolvendo-as, ou seja, toda 

atividade linguística pode ser considerada como argumentativa. Seja uma relação de 

confiança ou desconfiança, de persuasão, de sedução, ou mesmo de emoção que se 

instaure entre os parceiros da enunciação.  

Fiorin (2014, p.69) também afirma que todos os discursos devem ser encarados 

como discursos argumentativos, uma vez que tratam sempre de outros discursos 

fazendo assim parte de uma controvérsia, ora “refutando, apoiando, contestando, 

sustentando, contradizendo um dado posicionamento”. 

Nos dias atuais, de acordo com Bertrand (1999), a linguística ocupa o território 

da argumentação, por meio do desenvolvimento da teoria pragmática, (do grego 

pragma: ação). A teoria pragmática é a teoria da fala como ato, que assim integra a 

argumentação. A argumentação ocorrerá então, entre duas faixas que se opõem. Uma 

delas focalizará a organização do discurso, suas formas de agenciamento das 

proposições que o permitem avançar, consolidar e validar a opinião. A segunda buscará 

exercer influência sobre o destinatário na elaboração do sentido. No caso de nossa tese, 
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a influência argumentativa será aquela que ocorre sobre os leitores da charge e, como 

em todo objeto discursivo, apresenta como objetivo modificar as crenças e conseguir a 

adesão, levando em conta a participação do destinatário no desenvolvimento do 

significado. Deve-se enfatizar, no entanto, que ambas as faixas (organização do discurso 

e influência sobre o destinatário) devem estar associadas a uma relação de 

complementariedade quando se considera a concepção da linguagem e da atividade 

argumentativa. Uma possível analogia seria pensar que, assim como na visão, quando 

trato da linguagem, estou abstraindo apenas parte de um objeto. 

Dessa forma, ao se ler um texto ocorre a busca da significação que reside nas 

lacunas deixadas entre as palavras e as frases, tal ato faz com que sejam possíveis 

interpretações diferentes, por vezes, divergentes. A argumentação aparece nesses 

espaços, por vezes emitidos pela probabilidade e pela incerteza, convocando a relação 

entre os participantes da língua no ato (BERTRAND, 1999).  

A argumentação quer fazer aderir a uma determinada opinião, fazer partilhar 

uma emoção. Em suma, a argumentação é um jogo de papéis. No que se refere ao 

enunciatário, deve-se ter em mente as estratégias que utiliza e o contexto de 

comunicação, que, por sua vez, impõe suas próprias codificações. Mesmo quando uma 

argumentação pretende abarcar grande número de pessoas, deverá levar em conta as 

opiniões e os valores daqueles com os quais se partilha. Deve-se ainda, levar em conta 

as imagens e posições dos interlocutores, ou seja, suas relações e as forças que se 

instituem entre eles e se exprimem condição de autoridade. Se sim, exprimem em nome 

próprio ou de uma instituição? Qual posição de autoridade determina a validade ou 

mesmo a força de verdade de seu discurso? (BERTRAND, 1999). 

Ao transpor tais conceituações para o córpus de análise, podemos afirmar que o 

fato de as charges se encontrarem como parte integrante de um dos jornais de maior 

circulação nacional, somado ao fato da crença de muitos na imparcialidade da imprensa, 

faz com que se constituam como argumento de autoridade. Autoridade essa de revelar a 

“verdade” dos fatos, comumente atribuída aos periódicos. Somado a isso pode-se 

afirmar ainda que a rápida leitura e a linguagem universal da charge faz com que possua 

uma abrangência dificilmente encontrada por outros textos de caráter verbo-visual.  

Bertrand (1999) afirma que considerar a expressão na perspectiva argumentativa 

implica considerar que ela não se separa da fala, das questões que são parte integrante 

dela, pois a argumentação se identifica com o enunciado de um problema e a 

interrogação a respeito dos valores que o permeiam. Sendo assim, todos devem aprender 
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a se situar, não somente para poder fazer parte de um debate ou resistir à argumentação, 

mas para lidar com a fragilização do discurso.  Fragilização essa que pode ser associada 

ao fato de a construção do discurso encontrar-se embasada por argumentos que podem, 

por sua vez, convencer ou não aquele que se apropria do discurso em suas diversas 

formas de manifestação.  

Devido ao fato de possuírem suporte fixo (página A2 Seção Opinião do jornal 

Folha de S. Paulo) as charges já contam com um leitor potencialmente identificado com 

o ponto de vista apresentado pelo jornal, não sendo, por esta razão tão influenciada por 

questões de fragilização discursiva. Sendo assim, o leitor, ao entrar em contato com a 

produção do artista, busca encontrar traços que possam confirmar o ponto de vista do 

periódico.  

Ao desenvolver uma articulação entre o produtor e o receptor do discurso 

argumentativo, Bertrand (1999) convoca os verbos “mostrar” e “argumentar”, de uma 

parte e “convencer” e “persuadir”, de outra. Para o autor, deve-se ter em mente que os 

primeiros referem-se à ação efetuada por aquele que fala, enquanto os segundos dizem 

respeito ao efeito produzido sobre aqueles a quem a mensagem se endereça. Ocorre, no 

entanto uma diferença entre os verbos “mostrar” e “argumentar”. 

Para o autor, “mostrar” significa desenvolver a partir de uma afirmação inicial 

admitida como verdadeira ou provável, um raciocínio dedutível que tende a provar a 

verdade ou a grande probabilidade de sua conclusão, sendo, por essa razão abstrata, que 

no final, será correta ou incorreta. A verdade do resultado independe das pessoas, de 

suas crenças e de suas convicções. Já, “argumentar” insere-se em um contexto 

interpessoal e em uma situação concreta. Ela revela que o uso frágil da linguagem está 

entre a segurança racional das evidências e a manipulação dos argumentos de maneira 

habilidosa. Os argumentos não são verdadeiros ou falsos, mas sim mais ou menos 

fortes, a favor de uma tese apresentada ou contra ela. Seu discurso se esforça para 

justificar a preferência que se concede com uma finalidade específica que se quer 

compartilhar. O ato de “argumentar” encontra-se, pois, no jogo dos sujeitos da fala e 

tende a modificar suas relações.  

Nas charges que compõem o córpus de análise, o verbo mostrar encontra-se 

ligado à enunciação produzida pelo jornal Folha de S. Paulo, recriado de maneira 

irônica pela charge e ainda, retomado pelos artigos de opinião que dividem, juntamente 

com ela, a página A2. 
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No que se refere à argumentação, cada uma das charges apresentará, por meio de 

seus aspectos plásticos, organizações distintas que conduzirão de maneira mais ou 

menos habilidosa o enunciatário.  

No âmbito do destinatário, na tentativa de convencê-lo, de fazê-lo aderir a um 

determinado discurso, encontram-se os verbos convencer e persuadir. Para Bertrand 

(1999), aquele que busca convencer se unirá às razões que conduzam ao resultado que 

espera: a adesão refletida em seu auditório. Por meio de recursos intelectuais o 

enunciador fará triunfar os valores que defende para perseverar sobre o interlocutor. 

Aquele que busca persuadir traz para o primeiro plano o resultado que busca obter, a 

adesão espontânea de seu destinatário, visando um destinatário particular, buscando 

seus desejos mais secretos, sonhos e emoções. Tais técnicas revelam a sugestão, a 

sedução, a tentação e a manipulação, solicitando mais o saber que o desejo e todas as 

formas do querer. 

Ainda a respeito das charges do córpus, observa-se a tentativa de persuasão por 

meio dos atores apresentados. O enunciador busca, para tanto, a manipulação do 

enunciatário, por meio de situações cômicas nas quais são retratados os atores. Dessa 

maneira, após o riso e a comprovação de uma possível verdade apresentada por meio 

dos recursos plásticos utilizados na charge, o enunciatário encontra-se receptivo à 

adesão, ou seja, ao convencimento.  

Para Pietroforte (2007, p. 67), ao se tratar o termo manipulação no que se refere 

à questão do ponto de vista, geralmente se pensa na questão dentro do plano de 

conteúdo. No entanto, afirma o autor, manipular, quando tratamos de construção de 

imagem, diz respeito à visão do mundo que se pretende construir e, nesse processo 

semiótico, gerar a rede de relações semânticas por meio das quais o mundo faz sentido. 

No entanto, em semiótica plástica cujos objetivos são visuais, determinar o ponto de 

vista (pode ser uma questão do plano de expressão). Além de ser o modo de 

significação, o ponto de vista é também o modo de olhar.   

De acordo com Breton (2003), a busca da adesão, algumas vezes, ocorre de 

maneira tão sutil, que o enunciatário nem sequer percebe que está sendo manipulado a 

aderir a um determinado ponto de vista. Esse procedimento é, segundo o autor, a 

definição de argumentação, ou seja, a capacidade de acionar um raciocínio em uma 

determinada situação de comunicação.  

O enunciatário ao entrar em contato com a charge é modalizado pela crítica que 

se encontra expressa de forma irônica quando, o que é apresentado na enunciação 
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encontra-se negado no enunciado, de forma a “desarmar-se” das defesas que 

ocasionalmente ocorreriam caso estivesse em contato com um texto mais “sério”. Sendo 

assim, o enunciatário ao entrar em contato com essa forma de manifestação textual 

tende a se deixar levar pelo discurso irônico que lhe é apresentado.  

Teixeira (2001), ao apresentar a argumentação como um programa de 

manipulação, mostra a forma como ela ocorre, uma vez que a manipulação nesse tipo de 

espaço argumentativo difere-se daquela que apresenta o enunciatário de forma passiva. 

Para Teixeira, vamos aceitando ou recusando contratos que definem nossos caminhos e 

nossas ações, impulsionados por tentações e provocações que moldam nossas vontades 

e dirigem nossos gostos, ainda que necessitemos da ilusão de que mantemos a vida sob 

controle (p. 03). 

Para Fiorin (2014), quatro são as operações possíveis de se ocorrer na relação 

estabelecida entre enunciador e enunciatário: “a adjunção ou repetição com o 

consequente aumento do enunciado; a supressão com a natural diminuição do 

enunciado; a transposição de elementos, ou seja, a troca de seu lugar no enunciado, e a 

mudança ou troca de elementos” (p. 67).  

Buscando-se tais características na charge, pode-se dizer que ela se apresenta 

como repetidora de outros textos, presentes ou não no caderno em que é veiculada. Por 

vezes, o discurso da charge encontra-se na página inicial do jornal, estabelecendo assim, 

um diálogo com o periódico em sua totalidade. Os fatores referentes à caricaturização 

seriam os responsáveis pela supressão de algumas características do retratado (em 

detrimento da hiperbolização de outras). Já os fatores transposição de elementos 

advindos do mundo natural e ainda a mudança, troca ou fusão de personagens e cenários 

para efeitos de comicidade também podem ser observados na composição da 

plasticidade do texto.   

Ao se pensar na área do jogo da argumentação, deve-se pensar no crer, que terá 

duas vertentes. A primeira representada pelas frases “Eu creio” e “Eu creio em ti”, 

significando a relação entre pessoas, relação de confiança. A segunda, exemplificada 

pelas sentenças “Eu creio que” e “Eu acredito em”, ilustra a relação entre os objetos, de 

crença, ou seja, entre a “verdade” apresentada plasticamente nas charges.  

Ao tratar da modalidade do crer, Greimas (1983, p.115) afirma que os sujeitos 

envolvidos em uma determinada situação comunicativa encontram-se dotados de uma 

competência modal variável. Sendo assim, um fazer-crer que preside uma comunicação 

possui, no seu eixo contrário, um fazer interpretativo correspondente e oposto.  
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Conforme afirma Greimas (1983, p.115), o discurso de um determinado sujeito 

exterioriza-se por meio de um “eu creio”, o que significa uma falta de certeza e de 

confiança, pois nosso saber sobre o mundo repousa sobre o dito. Dessa forma, ao tratar 

das dimensões cognitivas do discurso e das modalidades que o articulam, não se trata 

essencialmente da dimensão e das modalidades de nossas crenças, em que o saber dito 

científico nada mais será que um parêntese ou até mesmo um efeito de sentido 

constituído dentro das condições determinantes. Por meio dessa discussão, vemos que o 

discurso é modulado por meio da argumentação do enunciador, com vistas a convencer 

o enunciatário, uma vez que, do ponto de vista relacional da teoria greimasiana, não há 

uma verdade absoluta, mas uma construção de efeitos de verdade ou de dizer 

verdadeiro.  

Dessa forma, pode-se apresentar esquematicamente as operações de 

conhecimento associadas ao saber e ao crer.  

 

Figura 58: Quadrado do crer. Greimas (1983, p. 120) 

 

Bertrand (1999, p.20) contribui para o entendimento desses lexemas, de acordo 

com o autor: afirmar é proclamar, sustentar e pretender. O campo da afirmação deriva 

da constituição de papéis sociais estereotipados, onde o saber se converte em 

instrumento do poder. Nesse campo encontra-se o chargista. Enquanto profissional, ele 

trabalha no jornal, é o sujeito em conjunção com o saber e, consequentemente, com o 

poder de compartilhar informação.  

“Duvidar” significa mudar o campo da certeza para o campo da interrogação. 

Manifesta uma perplexidade que pode conduzir a uma hesitação e ainda a uma busca da 

verdade. Esse lexema estaria vinculado ao enunciatário, que, ao entrar em contato com a 

charge, poderia tomar a informação que ela apresenta como inverdade.  

“Refutar” quer dizer contestar uma afirmação, recusá-la. A refutação prolonga a 

dúvida e instaura a resistência. A refutação é um trabalho de contradição que visa fazer 

surgir outra realidade, diferente daquela que se afirma. Ainda referindo-se ao 
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enunciatário, a refutação poderia partir da não aceitação da afirmação. Para quebrar a 

perpetuação da negação de uma situação apresentada na charge, o enunciador lança mão 

da comicidade.  

“Admitir” supõe aceitar, consentir, dar sua aceitação e encontrar um resultado 

em um universo de recusa. Esse seria o objetivo da argumentação, fazer com que o 

enunciatário admita a informação apresentada como verossímil. 

Para Bertrand (1999, p.22), o percurso entre os quatro termos, “afirmar”, 

“duvidar”, “refutar” e “admitir” indica as posições-chave da crença dentro do campo da 

argumentação. Ao se pensar em tal aplicação na política, deve-se ter em mente que este 

tipo de discurso é uma experiência de debates, em que os indivíduos se medem e se 

afrontam uns aos outros dentro de sua diversidade e, por meio dos conflitos, com a 

finalidade do mesmo pensamento, o interesse geral, o mesmo ocorre quando o jornal 

apresenta a charge e o leitor entra em contato com ela. O esquema abaixo apresenta o 

uma associação dos termos apresentados por Bertrand (1999) no que se refere a questão 

política frente ao discurso apresentado pela charge.  

 

Tipos de sujeito Reações frente ao discurso político 

Crente Admite ou duvida 

Cético Afirma ou refuta 

Reacionário Refuta e duvida 

Militante Afirma e admite  

Figura 59: Esquema dos termos de Bertrand relacionados ao discurso da charge. 

 

Para Bertrand (1999, p.27), a argumentação desenha seu material na linguagem e 

se confunde com seu exercício. Ela pode emprestar toda forma de linguagem, verbal, 

visual, gestual ou outra. Sendo assim, a argumentação ocupa o lugar central entre a 

verdade e a eficácia. Dessa forma, o bom jornal, assim como a boa charge são aqueles 

que, por meio da organização de suas microestruturas consegue garantir a eficácia dos 

elementos que juntos constituem sua mensagem garantindo assim, a adesão do 

enunciatário.  

Para Bertrand (1999, p.35), a semiótica esforça-se, assim como a antiga retórica, 

a propor uma visão geral do discurso, entre o fazer persuasivo e o fazer interpretativo. A 

teoria da argumentação busca compreender as molas entre a fala eficaz dentro da 
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comunicação cotidiana, enquanto a teoria semiótica desenvolve uma concepção do 

discurso emoldurado pela veridicção.  

Bertrand (1999), ao tratar dos argumentos e das formas como eles se organizam, 

de acordo com a Retórica, apresenta a divisão proposta por Aristóteles que os divide em 

dois tipos: argumentos de ligação e argumentos de dissociação. Uma das subdivisões 

dos argumentos de ligação é chamada teoria da causa, que se define pela busca das 

causas dos fenômenos conduzidos na argumentação e interpretação das sucessões do 

tempo como uma sequência de relações de causa e efeito, como uma cadeia de meios e 

fins. Para Bertrand (1999, p. 51), a teoria da narratividade possui forte ligação com essa 

fórmula antiga apresentada por Aristóteles. Uma vez que é no quadro da gramática 

narrativa que as oposições axiológicas de semas e os elementos euforia e disforia, 

presentes no nível fundamental, se convertem em estruturas narrativas.  

Ao falar da aproximação da teoria semiótica e das questões referentes à 

persuasão e argumentação, Lopes e Beividas (2007, p.34) afirmam que as questões da 

veridicção e da argumentação ocuparam a instância da narrativa, onde se encontram o 

fazer persuasivo e o fazer interpretativo. Para os autores, ocorreu um salto na teoria a 

partir do momento em que esta passou a não se limitar à linguagem verbal, mas a 

ocupar-se de todas as operações desencadeadas entre os actantes, parceiros da 

intercomunicação, sob o regime da veridicção, da persuasão e da argumentação.  

Fiorin (2014, p.53) salienta que as teorias do discurso devem herdar a retórica, 

lê-la à luz dos problemas teóricos enunciados na atualidade. Deve-se levar em 

consideração “os estudos já realizados por essa disciplina e descrever, com base nos 

estudos discursivos atuais, os procedimentos que possibilitam ao enunciador produzir 

efeitos de sentido que permitem fazer o enunciatário crer naquilo que foi dito”. 

 

3.1 Veridicção 

 

Ao buscarmos em Greimas e Courtés (2008) a categoria da veridicção, 

observamos que se encontra colocada em relação aos esquemas do parecer/não parecer 

chamado de manifestação em oposição ao ser/não ser, de imanência. De acordo com os 

autores é entre essas duas dimensões que atua o jogo da verdade.  
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Figura 60: (GREIMAS; COURTÉS, 2008, p. 532) 

 

Sendo assim, para Greimas (1983, p.103), o verdadeiro pode ser definido como 

uma referência do discurso projetado que visa à realidade ou a concepção de realidade. 

O conceito de verdadeiro encontra-se somado a certo relativismo cultural. Para o autor: 

“le discours est ce lieu fragile òu s’inscrivent et se lisent la vérité et la fausseté, le 

mensonge et le secret: ces modes de la véridiction résultent de la double contribution de 

l’enonciateur et de l’énonciataire11”. (GREIMAS, 1983, p.105).  

No entanto, cada discurso terá um efeito sobre determinada cultura e ainda 

determinado público, serão os contextos culturais que definirão as possíveis 

interpretações do discurso. Dessa forma, o enunciatário deverá crer que determinado 

discurso se configura como verdadeiro (que produz um efeito de sentido verdadeiro), 

para, a partir de então, confirmar sua adesão.  

Greimas (1983, p.110) afirma que, se a verdade não passa de um efeito de 

sentido, sua produção encontra-se embasada em um fazer particular, o fazer-parecer-

verdade, ou seja, a construção de um discurso onde a função não é mais dizer a verdade, 

mas parecer verdade.  

A manipulação, processo de querer-fazer/dever-fazer é definida pelo Dicionário 

de Semiótica como uma ação do homem exercida sobre outros homens, a qual possui 

como objetivo fazê-los executar um programa dado. Desta forma, encontra-se situada 

sintagmaticamente entre o querer do destinador e a realização efetiva, pelo destinatário-

sujeito, do programa narrativo. A manipulação joga com a persuasão, articulando assim 

o fazer persuasivo do destinador e o fazer interpretativo do destinatário (GREIMAS; 

COURTÉS, 2008, p. 300).   

                                                             
11 O discurso é este lugar frágil , onde se inscreve e se lê a verdade e a falsidade, a mentira e o segredo: 

estes resultam modos veridicção da dupla contribuição do enunciador e do enunciatário 
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Embasados pela definição de Greimas e Courtés (2008) e ainda pelos conceitos 

de Bertrand (1999) no que se refere a argumentação, poderíamos ampliar a definição 

dos semioticistas e afirmar que a persuasão, pensada no sentido do fazer-crer e do 

poder-fazer, liga-se à performance e a uma sanção positiva por parte do enunciatário-

leitor, enquanto o convencimento liga-se ao querer, ao dever e ao saber, modalizações 

vinculadas às fases narrativa da manipulação e competência.  

Ainda refletindo sobre o quadrado semiótico, os termos querer/dever/saber/ser 

estariam homologados ao convencer, enquanto a modalidade do crer fazer-crer e poder-

fazer estaria homologada ao ato da persuasão. Assim sendo, ao entrar em contato com 

determinado discurso político, um enunciatário poderia concordar com ele, dando, nesse 

caso, uma sanção positiva ao enunciador desse discurso. Outra posição possível, seria 

partir para uma performance, no caso da política, para a militância, movido pelo 

discurso apresentado pelo enunciador.  

Para Lopes e Beividas (2007), a persuasão, a veridiccção e a argumentação 

imbricam-se com tamanha intimidade que é difícil querer estabelecer-lhes alguma 

hierarquia de pressuposição, de englobamento ou prioridade teórica.  

Ao fazer uma aproximação com a veridicção, Lopes e Beividas (2007) afirmam 

que o mundo natural opera com mecanismos de estratégias discursivas destinadas a um 

fazer-parecer verdadeiro. Pode-se afirmar que não há verdade no mundo, mas um jogo 

oscilante entre discursos veridictórios que constroem efeitos de verdade. Ou seja, o 

discurso trabalhará com estratégias para criar efeitos veridictórios. Isso ocorre com as 

charges. Por meio dos elementos da plasticidade, o chargista faz parecer verdadeira a 

mensagem apresentada por meio de sua arte. Para Lopes e Beividas (2007), os 

enunciadores levam o enunciatário a crer/não crer (em diferentes proporções, de 

fanatismo incondicional ao ceticismo crônico, passando pelos intermediários da dúvida, 

da incerteza e da probabilidade). Ao se deparar, por exemplo, com uma charge na qual 

se encontra figurativizado o ator Dilma, o enunciatário crê ser aquela a presidente da 

república, uma vez que o chargista apresenta vários traços da personagem, mas ao 

mesmo tempo sabe não se tratar de Dilma, mas sim de sua caricaturização, visto que 

alguns traços encontram-se realçados em detrimento de outros intencionalmente 

apagados.  

Sendo assim, o discurso humano seja ele verbal ou não verbal, acaba se 

revelando onde os valores da verdade, falsidade, segredo, mentira se apresentam em um 
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equilíbrio mais ou menos estável como um acordo sobre o parecer verdadeiro (LOPES; 

BEIVIDAS, 2007).  

Deve-se ter em conta que, ademais de um fazer-saber, a persuasão configura-se 

como um fazer-crer. Para os autores, o saber precede o crer, isso porque, como 

estratégia persuasiva ele desenvolve a tarefa de persuasão (manipulação) e recebe a 

interpretação que, dessa maneira, se pressupõe como ato epistêmico. Esse ato 

epistêmico ou fazer interpretativo compara o que se sabe, o posto, com o proposto, o 

que se quer fazer saber. As questões referentes a uma “verdade” ou ’falsidade” da 

proposição ocorrem, assim, apenas como algo secundário (LOPES; BEIVIDAS, 2007). 

A partir dessa premissa (o que se quer fazer saber) é que se organiza a charge. A 

técnica de esconder algumas características do retratado e realçar outras se pauta 

exatamente nesse postulado. A escolha do que será realçado em detrimento do que será 

abafado/escondido ocorre de forma intencional e com o objetivo de corroborar o ponto 

de vista do jornal, já expresso nos artigos de opinião que dividem a mesma página (A2 

Seção Opinião) com a charge.  

3.2 O enunciatário 

 

De acordo com Perelman (1996, p.17), ao se pensar na argumentação, o orador 

deve ter em mente a necessidade de escolher signos e regras que evitem dúvidas e 

ambiguidades. Deve pensar ainda que o mínimo indispensável à argumentação é a 

existência de uma linguagem comum, de uma técnica que possibilite a comunicação. 

Em se tratando do córpus de análise, essa técnica é o desenho caricaturado. A 

linguagem do desenho é acessível a todos, no entanto, suas nuances não são perceptíveis 

em um primeiro momento e, para seu entendimento, vão requerer do enunciatário uma 

atenção especial, um olhar mais cuidadoso. Por essa razão o enunciador deve utilizar 

uma técnica passível de compreensão, de forma que as alterações feitas com o objetivo 

de se criticar o retratado não façam com que o enunciatário perca de vista o sujeito 

apresentado. Essa seria uma das regras para que a “conversa” entre enunciador e 

enunciatário possa se iniciar.  

Feito esse contrato inicial, deve-se cativar o enunciatário, fato com que Perelman 

(1996, p. 30) concorda, pois deve-se prender o interesse do público. O enunciador da 

charge consegue tal mérito por meio da crítica e da exposição dos personagens a 

situações inusitadas, em algumas charges, e ainda, por meio da exposição de dados 
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curiosos, em outras. Tais fatores são indispensáveis uma vez que a argumentação, por 

ter como objetivo obter a atenção daqueles a que se dirige, do auditório que deseja 

influenciar deve envolver o leitor para que ocorra o convencimento.  

Muitas são, no entanto, as possibilidades de composição de um auditório. 

Devido a essa dificuldade, deve-se pensar que o auditório encontra-se constituído por 

aqueles que se pretende influenciar, no caso do córpus, os leitores do jornal Folha de S. 

Paulo. Importante ressaltar que, de acordo com Perelman (1996, p.35), a argumentação, 

quando dirigida a um auditório universal, no caso em questão os leitores da Folha, deve 

convencer da evidência das informações apresentadas. Tal convencimento não deve se 

configurar como uma tarefa árdua, uma vez que os leitores da Folha já esperam um 

determinado posicionamento do jornal frente aos acontecimentos da atualidade. É como 

se o leitor utilizasse o jornal apenas para atualizar, por meio de informações, os pontos 

de vista que já possui. Os chargistas da Folha o fazem por meio dos detalhes que se 

encontram ampliados nos atores retratados, trabalhando seu ponto de vista a respeito 

dos fatos noticiados na imprensa.  

Ao estabelecer a diferença entre os termos persuasão e convencimento, Perelman 

(1996, p.30) afirma que a persuasão, para aqueles que se preocupam com o resultado de 

sua argumentação, é considerada como mais ampla que convencer, uma vez que a 

convicção não passa da fase inicial que leva à ação. 

Pensado na organização da Folha de S. Paulo, Fiorin (2004, p.136) afirma que o 

jornal, em comparação com outro grande jornal, O Estado de São Paulo, possui textos 

menores, mais fotografias e páginas menos compactas. Salienta ainda que apresenta 

uma seção internacional menos densa. É constituído de quadros azuis que possuem a 

função de explicar os antecedentes da notícia que está sendo veiculada, contando ainda 

com parênteses explicativos para as siglas apresentadas. De acordo com o autor, os 

textos são escritos em normal culta real, com períodos não muito longos. Apresenta 

preocupação com a cultura e as diversões, apresentando espaço para movimentos 

alternativos. Na página destinada aos editoriais, publica, além de uma charge artigos de 

cronistas sediados no Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília, artigos de colaboradores 

diversos.  

Baseando-se nessa observação, Fiorin (2004) chega à conclusão de que o 

enunciatário da Folha é “o descolado, tem interesses muito variados. Não é que não se 

interesse por política, mas seu interesse por ela é relativo.” Pode ser considerado um 
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leitor pluralista. Por isso, conclui Fiorin (2004, p.137), cada jornal, assim como cada 

veículo de comunicação, constrói seu público por meio de características discursivas.  

 

Essa imagem do enunciatário passa a ser o co-enunciador, na medida 

em que ela determina a escolha de matérias que entrarão no jornal, a 

forma como os textos são redigidos, a disposição da página (...). Por 

outro lado, o enunciatário adere ao discurso, porque nele se vê 

constituído como sujeito, identificando-se com um dado éthos do 

enunciador (FIORIN, 2004, p.137).  

 

 Tomando como base essas informações, caberá ao enunciador elaborar um 

discurso que endosse o ponto de vista do enunciatário-leitor, ou então, que seja 

suficientemente sustentado por argumentos que o encaminhem para a persuasão e o 

convencimento.  

A seguir, serão apresentadas análises de algumas charges, com o intuito de se 

buscar as estratégias de convencimento elaboradas pelo chargista, bem como sua forma 

de construção por meio dos elementos que compõem a plasticidade do texto.   

3.3- Charge de março de 2011: “Corte de verba” 

 Figura 61: Folha de S. Paulo, 02 mar. 2011. 

 

Na figura 61, charge de 2 de março de 2011, encontramos uma divisão de dois 

quadros; no primeiro deles, observamos a voz do enunciador que, por meio do recurso 

da debreagem, apresenta a afirmação “Corte de verba”, o que nessa primeira parte da 

charge parece se configurar como um presságio, por parte do enunciador, do que 
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poderia vir a acontecer até o final da execução do projeto apresentado nesse primeiro 

quadro.  

Observa-se ainda a figurativização de um sujeito encarregado da construção de 

uma casa. No mesmo quadro, encontram-se ainda dois sujeitos, uma mulher e uma 

criança. A julgar pelo que se encontra escrito na placa em frente à obra em execução - 

“Minha casa, minha vida” – pode-se dizer que esses dois sujeitos figurativizam aqueles 

que seriam beneficiados pelo programa “Minha casa, minha vida” criado pelo PT e que 

visava à construção de casas para famílias de baixa renda.  

No primeiro quadro, notamos a expressão de felicidade no rosto da mulher que 

apresenta traços de sorriso em seus lábios, uma vez que figurativiza um sujeito que se 

encontra satisfeito com o andamento do projeto.  

No segundo quadro, no entanto, observamos a substituição da satisfação pelo 

sentimento de insatisfação (expresso no rosto da mulher, que substituiu o sorriso do 

primeiro quadro, traços ascendente em seus lábios), por um “antissorriso”, composto 

por um traço, agora descendente. Topoligicamente, os sujeitos mulher e filho 

encontram-se relacionadas à categoria plástica cercado/cercante, uma vez que se 

apresentam literalmente cercadas pelo ambiente da casa em construção, da grama e da 

placa. 

De forma complementar, a respeito da categoria eidética, ao tratar da 

representação humana por meio de caricatura, Courtés (2005) afirma que basta a 

modificação na posição ou forma das linhas, dos olhos ou do pescoço, por exemplo, 

para que a significação se modifique. Para ilustrar tal afirmação o autor lança mão da 

representação da “apatia”, da “alegria” e da “tristeza”, por meio da discursivização da 

gestualidade facial, que pode ser homologada à visualidade de traços eidéticos da 

expressão visual.  

 

 

Figura 62: Representação humana por meio da caricatura. 
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Neste caso, afirma o autor, a invariante corresponde ao plano do significado, 

relativos à representação da cabeça e do pescoço, o que ocorre é que as alterações dizem 

respeito às posições e as formas dos demais recursos visuais. Sendo assim, observa-se o 

significado da apatia representado por traços separados e distribuídos horizontalmente 

em diferentes níveis para expressar a boca e os olhos, enquanto que no caso da alegria e 

da tristeza observamos a boca, por exemplo, em forma curvilínea, mas em cada caso em 

uma direção inversa para cima/para baixo (como ocorre com os olhos), caracterização 

eidética de traço retilíneo oblíquo ascendente x oblíquo descendente. A disposição de 

recursos visuais dentro da diagonal apresenta-se de forma inversa ao tratar da alegria e 

da tristeza.   

No que se refere à charge, a modificação dos traços da alegria em tristeza 

ocorre apenas na figurativização da boca da mulher, visto que, os demais traços que 

compõem sua representação permanecem inalterados. O desapontamento expresso pela 

modificação do traço da boca parece ter ocorrido devido ao “corte de verba”, anunciado 

anteriormente pelo enunciador, para a finalização da casa.  

Devido a esse fator, no momento de se cobrir a casa com um telhado similar à 

construção, o encarregado da obra, valeu-se da própria placa que anunciava o programa 

governamental, garantindo, assim, uma casa não compatível àquela que se encontrava 

representada na placa do programa, visto que essa casa, que se encontra pronta para 

entrega, além de não possuir um telhado adequado, encontra-se sem reboco e sem 

pintura. Essa construção discursiva e plástica funciona como uma crítica à fala do 

governo apresentada no editorial não assinado da mesma página da charge12, na qual, de 

acordo com o enunciador, os analistas econômicos duvidavam da capacidade do 

governo de “cumprir o corte prometido sem afetar os investimentos” (Anexo 18).  

Pode-se afirmar que o nível narrativo permite que se faça a seguinte 

interpretação quanto ao sentido da charge, a leitura de um percurso que se inicia na 

disjunção, sujeito povo, figurativizado pela mulher e criança, os quais se encontram sem 

o objeto-valor “casa”; passa por uma não conjunção, momento em que ambos ainda sem 

o objeto-valor, mas com a possibilidade de possuí-lo uma vez que acompanham o 

andamento do projeto e encontram-se figurativizados de maneira esperançosa; e chega, 

finalmente, à conjunção com o tão desejado objeto-valor. O que ocorre é que o objeto 

desejado, desenhado na placa que anunciava o projeto, não se assemelha ao produto 

                                                             
12 Serão apresentados, quando necessários, os textos que circundam as charges para a exemplificação 
dos mecanismos de argumentação.  
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final entregue pelo programa, fato esse que faz com o que os sujeitos figurativizados 

façam um percurso que caminha da euforia em direção à disforia. Sendo que o 

sentimento de euforia experimentado frente à possibilidade de conjunção com o objeto-

valor casa, objeto esse a ser doado pelo sujeito governo, foi substituído pelo sentimento 

de decepção.  

Temos assim uma sanção negativa por parte do destinador-julgador cidadão, 

apresentada na charge por meio do antissorriso da mulher, que representa a população 

brasileira, a qual confiou no sujeito governo para aliviar sua situação de miséria, dando 

a esse o poder fazer por meio da vitória eleitoral, ocorrida em outubro de 2010. 

Dessa forma, o chargista leva o leitor a saber, por meio da representação da 

charge, que não se pode crer nas promessas governamentais, convencendo o leitor de 

que aqueles que esperam alguma ajuda governamental terão de contentar-se com 

objetos bem diferentes daqueles esperados e/ou prometidos. 

3.4 – Charge de abril de 2011: “A descoberta” 

 

Figura 63: Folha de S. Paulo, 01 abr. 2011. 

 

Na figura 63 de disposição linear, categoria intercalado/intercalante observa-se, 

no primeiro quadro a figurativização de um laboratório científico. No local, encontram-

se dois sujeitos que figurativizam um cientista e sua assistente; ainda nesse primeiro 

quadro, o cientista, informa à sua assistente: “A terra não é tão redonda quanto 

imaginávamos!”.  
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Tal recurso de debreagem remete ao quadro que segue, no qual encontra-se outro 

sujeito sentado em sua mesa e, em sua frente, uma placa na qual se lê o nome 

“Bolsonaro” e, ainda, à sua direita, um globo terrestre quadrado. Esse sujeito, também 

por meio do recurso da debreagem, responde à questão apresentada pelo cientista no 

quadro anterior: “Eu já sabia”. Observa-se assim, por meio da fala do cientista no 

primeiro quadro e por meio da figurativização do globo terrestre de maneira quadrada, 

no segundo, a oposição dos termos redondo vs. quadrado.  

Em uma busca ao dicionário, encontram-se as seguintes definições para o termo 

redondo. Redondo: Que tem forma de círculo ou esfera. De forma arredondada. 

(AURÉLIO, 2011, p.750). Para sua oposição, quadrado, observam-se as seguintes 

significações: “Que tem forma de quadrado. Da forma do quadrângulo. Figurado 

Familiar, Retrógrado, conservador” (AURÉLIO, 2011, p. 725).  

No segundo plano da sequência da charge, encontra-se o nome Bolsonaro, a 

julgar pelos traços apresentados na composição caricatural do sujeito e ainda pelo nome 

na placa, observa-se a actorialização do sujeito deputado Jair Bolsonaro (PP-RJ), 

conhecido por seu discurso conservador e de caráter preconceituoso.  

Dessa maneira, a oposição de base que compõe a charge constitui-se de “parte 

vs. todo”. Pode-se fazer essa afirmação uma vez que o cientista afirma que a Terra não é 

tão redonda quanto se pensa, no entanto não afirma que deixa de ser redonda. Sendo 

assim, afirma a parte no seu discurso, enquanto Bolsonaro, sobretudo em virtude do 

exagero conservador, afirma essa mudança como um todo, ou seja, ele não leva em 

conta a gradação de uma Terra menos redonda, mas deixa implícito de forma simplista e 

conservadora, que a Terra é quadrada. 

Observa-se assim, a ironia da charge, ao apresentar o mundo de forma quadrada 

e, juntamente a essa figurativização, um representante do povo, eleito pelo voto de 

muitos, que não passa de um sujeito “quadradão”. 

A charge apresenta assim um programa narrativo que tem início na ideia 

pressuposta do formato “redondo” da Terra, cujo ponto de vista é refutado por meio da 

conjunção com algo “partitivo” (a Terra não passou a ser quadrada, mas passou a ser 

menos redonda) e se direciona para a não conjunção com o partitivo, pois figurativa o 

ator Bolsonaro em conjunção com a ideia da Terra quadrada, cujo sentido traz a ideia de 

humor da charge. Esse programa narrativo é discursivizado nas duas partes da charge 

pelo processo de debreagem instaurada na primeira /não redondo/ e pela representação 

da terra e da cabeça da caricatura em forma quadrada na segunda.  
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3.5- Charge de junho de 2011: “A nova bactéria” 

 

 

Figura 64: Folha de S. Paulo, 05 jun. 2011. 

 

Na figura 64, observa-se a figura de um livro no qual encontramos o seguinte 

título: “Multiplicando com Palocci em 20 lições”. A charge trata das acusações 

levantadas contra Antônio Palocci, ministro da Casa Civil, referentes ao aumento 

exorbitante de seu patrimônio, o qual, de acordo com informações da mídia, chegou a se 

tornar 20 vezes maior. Observa-se a isotopia relacionada ao número 20, visto que, vinte 

são as lições da obra e vinte também é o número pelo qual o patrimônio de Palocci se 

viu multiplicado.  

É possível perceber ainda a construção da argumentação por meio do uso da 

ironia por parte do enunciador, visto que a façanha de Palocci foi tamanha que até as 

bactérias, organismos conhecidos por se multiplicarem rapidamente, necessitam tomar 

lições com ele. As bactérias encontram-se reunidas em torno do livro, representando um 

coro, ou um grupo de estudos, o qual necessita se reunir para conseguir entender a 

complexidade da “matéria” apresentada no material em questão. Em termos da categoria 

do plano de conteúdo, pode-se pensar nas relações público/privado e ainda na relação 

opressão/liberdade. Isso porque, em sua ideologia política, Palocci, enquanto detentor 

de suas “multiplicações” na esfera do privado encontrava-se em conjunção com a 

liberdade para continuar com suas assessorias, fato que deixa de acontecer no momento 
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em que torna-se pública a sua manobra para multiplicação de bens e a consequente 

tentativa de reprimir seus atos por parte da justiça. 

 

3.6- Charge de maio de 2011: “Decifrando Bin Laden” 

 

 

Figura 65: Folha de S. Paulo, 03 maio 2011.  

 

A figura 65 exemplifica o recurso linguístico da metonímia, ou seja, o uso de 

efeitos de sentido relacionados à parte para representar o todo. Na charge em questão, 

apresenta-se figurativizado o DNA do terrorista Osama Bin Laden. A charge é 

constituída de dois quadros, distribuição linear, categoria intercalado/intercalante. No 

primeiro deles, observa-se um cientista em um laboratório olhando atentamente em seu 

microscópio o DNA de Bin Laden. Sabemos se tratar do DNA do terrorista, devido à 

informação verbal que está expressa no quadro onde se encontra figurativizado o 

cientista, que diz: “DNA de Bin Laden”.  

No quadro que segue, apresenta-se a figurativização do DNA observado. Neste 

momento, a charge cria o efeito de humor por meio da apresentação do que seria um 

detalhe peculiar no DNA de Bin Laden. O material genético do terrorista (sua parte 

constituinte) é formado pela junção de elementos explosivos. A utilização do DNA para 

mostrar a periculosidade do sujeito analisado é um exemplo de metonímia, de 

argumentação e ainda de humor, uma vez que, para o enunciador da charge, Bin Laden 

encontra-se todo tomado pelo desejo de destruição, uma vez que até suas informações 
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biológicas, suas cadeias de DNA, são constituídas de explosivos. Assim, o enunciador 

afirma algo irrefutável e, por essa razão convincente por meio do humor, pois ocorre na 

charge a associação de Bin Laden com organizações terroristas.  

O efeito de sentido de humor ocorre ao se fazer uma associação da figura do 

DNA com os fios responsáveis pela detonação de uma bomba. As cadeias do DNA, 

responsáveis pelas características do ser humano, relacionados à vida, encontram-se 

vinculadas à morte, visto que são figurativizadas por explosivos. 

 O enunciador argumenta assim, por meio dos elementos responsáveis pela 

composição plástica da charge, que Bin Laden, diferentemente dos demais seres 

humanos que estão, em sua constituição, conjuntos com a vida, encontra-se tomado pela 

morte, pronto para destruir todos à sua volta.  

3.7- Charge de julho de 2011: “Lula x hackers”  

 

 

Figura 66: Folha de S. Paulo, 03 jul. 2011 

 

A figura 66 é apresentada dividida em dois quadros, distribuição linear, 

categoria intercalado/intercalante, em que um Hacker tenta negociar os e-mails do ex-

presidente Lula. Percebe-se que no primeiro quadro da charge o cromatismo está 

reduzido a tons de preto, branco e cinza. Ao apresentar a cena do quadrante esquerdo de 

maneira acromática com ênfase nos dentes à mostra e olhar em posição descendente por 

parte dos sujeitos retratados, o chargista figurativiza uma postura maléfica dos atores 

que nos remete às negociações sujas e às “tramoias” que, devido à sua ilegalidade, 

devem ocorrer longe dos holofotes. No enunciado verbal da charge, encontram-se as 
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seguintes informações: “Eu tenho os e-mails do Lula!” “Quer comprar?” ditas pelo 

sujeito Hacker, e ainda “O que eles dizem?”, pergunta do possível comprador.  

Já no segundo quadro da charge, observa-se a representação da cena por meio 

das categorias cromáticas em sua totalidade, sendo possível ver os rostos dos sujeitos 

Hacker e do político e ainda a impressão de decepção de ambos ao chegarem à 

conclusão de que um código de computador é mais fácil de ser quebrado do que 

compreender as metáforas ditas pelo ex-presidente Lula. É possível fazer essa inferência 

ao observamos o enunciado verbal “Não sei, estão em metáforas”, apresentado no 

segundo quadro da charge. Além das categorias acromática vs. cromática marcando os 

dois momentos da charge, também ocorre um jogo de gestos faciais em cada um dos 

quadros, manifestados pelas categorias eidéticas retilíneo ascendente vs. retilíneo 

descendente, em que o primeiro homologa-se ao riso maléfico (representado como um 

gesto da boca para cima) da possível façanha de decodificar os e-mails e o segundo, à 

decepção (gesto de tristeza, com a boca desenhada em direção descendente) por poder 

decodificar códigos de computador, mas por não saber compreender a figura da 

metáfora. 

A charge faz referência aos ataques aos sites da Presidência da República, da 

Petrobrás, da Receita Federal dos ministérios dos Esportes e da Cultura, do Senado 

Federal e do IBGE que, de acordo com o Editorial “Hackers em ação”, publicado no 

mesmo dia e na mesma página da charge (Anexo 22), eram apenas o começo de um 

problema para o qual o país não se encontrava preparado, visto que, à época, julho de 

2011, não existia legislação vigente para punir os autores de crimes virtuais.  

Ao apresentar os discursos de Lula como incompreensíveis, o chargista mostra 

ao leitor a impossibilidade de se entender o ex-presidente, uma vez que até seus e-mails, 

correspondências no âmbito do privado e que poderiam indicar algum comportamento 

ou prática não aprovada, são passíveis de incompreensão. O chargista deixa implícito no 

humor da charge o fato de o ex-presidente ser considerado um semialfabetizado que 

possui, por vezes, discursos de difícil assimilação frente aos demais discursos da 

política.   

Em uma direção complementar, pode-se homologar as categorias acromatismo 

vs. cromatismo e retilíneo ascendente vs retilíneo descendente, do plano de expressão, 

às categorias ilegalidade vs. legalidade, do plano de conteúdo, que figuratizam sujeitos 

atuando na surdina em busca de informação compartilhada de forma ilegal.  
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3.8- Charge de dezembro de 2011: “Tablets no banheiro” 

 

Figura 67: Folha de S. Paulo, 01 dez.  

 

 A figura 67 apresenta o tema da diminuição de gastos de papel no setor público. 

O tema é apresentado na charge por meio do enunciado verbal que diz: “Deputados vão 

ganhar tablets para economizar papel”. Juntamente com esse enunciado observa-se a 

figurativização de um banheiro no qual vemos um vaso sanitário e, ao lado, um tablet 

que mostra em sua tela um rolo de papel higiênico.  

Dessa maneira observa-se no enunciado um discurso que trata da substituição do 

papel estocável, que nos remete aos papéis utilizados em escritórios e repartições 

públicas, enquanto no espaço da enunciação ocorre a figurativização da economia de 

um papel descartável (o papel higiênico). Ao apresentar a representação do tablet 

(objeto ganhado pelo poder público) em um banheiro (espaço privado) o enunciador 

acaba por apresentar duas figuras de universos diferentes (papel higiênico e tablet) para 

ironizar reforçar o tema da economia de papel a isotopia temática do ócio não produtivo 

no trabalho dos deputados.  
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3.9- Charge de janeiro de 2012: “Chuvas?”  

 

 

Figura 68: Folha de S. Paulo, 03 jan. 

 

 Na imagem 68, observa-se uma construção temática ambígua, logo a 

figurativização referente a ela também é ambígua. Dizemos isso porque, ao 

observarmos a charge da maneira em que se encontra impressa na folha de papel 

apresenta-se a figurativização de um dia chuvoso, típico dos dias iniciais do mês de 

janeiro, no entanto ao se virar a folha de ponta a cabeça, realizando assim uma inversão 

topológica, pode-se perceber que a mesma charge trata ainda de uma figurativização dos 

fogos de artifício, muito comuns nas celebrações de réveillon.  

Ao se pensar na ambiguidade de caráter topológico da charge pode-se 

estabelecer a ambiguidade dos temas a ela correspondente. Sendo assim os temas festa e 

desgraças anunciadas decorrentes das chuvas do mês de janeiro figurativizados no plano 

de expressão, encontram-se presentes na charge. Dessa forma, observa-se a orientação 

do ponto de vista topológico da chuva parte do espaço superior (espaço do céu) em 

direção ao inferior (espaço da terra), enquanto a orientação dos fogos de artifício parte 

do espaço inferior (espaço da terra) em direção ao superior (espaço do céu). Essa 

ambiguidade na figurativização acaba por gerar a ironia da charge que apresenta os 

temas festas e desgraças recorrentes as chuvas do mês de janeiro como algo recorrente 

e, por essa razão, previsível.   

A partir das figuras representadas no texto depreendem-se as categorias de 

expressão, que se constituem por meio dos formantes visuais eidéticos, cromáticos e 
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topológicos. No que se refere a ainda a representação eidética desses temas, pode-se 

pensar que a chuva é representada como constituída de formantes retilíneos organizados 

de maneira dispersa, enquanto os fogos apresentam uma organização parcialmente 

caótica que acaba por convergir em formantes diversos.  

Por meio desses recursos, o enunciador parte de um evento do calendário, a 

celebração da virada do ano, para convencer o enunciatário de outro evento, não 

presente no calendário, mas á recorrente entre os brasileiros e que ocorre logo após a 

festa da virada, as desgraças decorrentes das chuvas do mês de janeiro.  

3.10- Charge de março de 2012: “ Nicholson, o golpista”  

 

Figura 69: Folha de S. Paulo, 01 mar. 

 

A figura 69 apresenta o tema “Golpe no Congresso” que se encontra expresso 

por meio do enunciado verbal que apresenta a seguinte informação: “Golpista usava RG 

com foto de Jack Nicholson”. Por meio deste enunciado pode-se depreender, conforme 

inferências sobre o conhecido ator, o rosto por meio do qual o suposto golpista se 

apresentava e, ainda, a construção da referência ao ator hollywoodiano Jack Nicholson. 

Ao entrar em contato com a charge, observamos ainda a figurativização de dois 

deputados que, a julgar pela forma como se encontram representados (caminhando e, 

um deles, com o jornal em mãos), parecem estar em contato com a novidade, expressa 

no canto superior esquerdo da charge por meio do enunciado verbal.  

Pode-se perceber que ela apresenta um percurso do golpe. Dessa maneira, o 

golpe é apresentado no enunciado como algo disfórico, no entanto, o leitor, ao entrar em 

contato com a enunciação da charge, percebe, por meio das falas dos deputados, 
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expressos pelos enunciados verbais “Queria um autógrafo dele!” “Do Nicholson?” “Do 

golpista!” que ocorre uma inversão de valores visto que, para os políticos o fato do 

golpista utilizar-se de um RG falso com a fotografia de um ator famoso é algo eufórico.  

O fato de o deputado admirar o golpista a ponto de desejar um autógrafo é o 

elemento criador da ironia da charge. Assim, o golpe, visto inicialmente como algo 

disfórico na enunciação, é retomado no enunciado de maneira eufórica. Sendo assim, 

pode-se pensar na oposição identidade vs. alteridade, em que o termo “identidade” 

estaria figurativizado no disfarce do político golpista que usa a fotografia de um ator 

conhecido para suas artimanhas e o termo “alteridade” estaria figurativizado pelo grupo 

de políticos projetado de forma irônica que se veem representados pela astúcia do 

golpista.  

Ao apresentar os políticos como pessoas que admiram o golpista, o enunciador 

“revela” ao enunciatário sua visão a respeito dos representantes do poder no Brasil: 

pessoas que gostariam de estar em conjunção com o poder e saber- fazer um golpe sem 

despertar suspeita.  

3.11- Charge de abril de 2012: “Páscoa”  

 

 

Figura 70: Folha de S. Paulo, 8 abr. 

 

 A figura 70 apresenta como tema a “Páscoa”. O tema é representado por meio 

das figuras de Cristo e Maria Madalena, que se encontram figurativizados no Santo 

Sepulcro, conhecido cenário bíblico como local onde o corpo de Cristo foi colocado 

após a crucificação. 
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Observa-se ainda a figurativização de um coelho que sai de sua toca e, no 

segundo plano da charge, o monte Gólgota (monte onde ocorreu a crucificação de 

Cristo) e ainda três cruzes que figurativizam as cruzes de Cristo e dos dois homens 

crucificados ao seu lado. No que se refere à composição plástica da charge, observamos 

no caráter topológico a oposição superioridade (representada na charge como o local da 

morte de Cristo) vs. inferioridade (correspondente à figurativização do coelho, símbolo 

maior, da festa secular que se tornou a Páscoa).  

 Ao se pensar na oposição superioridade vs. inferioridade podemos ainda pensar 

na relação “sagrado vs. profano”, onde o sagrado estaria representado pelos traços de 

superioridade, ou seja, a representação do sacrifício de Cristo figurativizado pelas 

cruzes e pelo monte Gólgota e inferioridade pela representação do coelho, representante 

do aspecto comercial e secular do feriado Páscoa.  

 Dessa maneira, o percurso narrativo da charge ganha concretude discursiva por 

meio da figurativização do sacrifício de Cristo (sua conjunção com a crucificação no 

monte Gólgota), em seguida passa à não conjunção com o sacrifício (momento de sua 

ressurreição) chegando à disjunção com o caráter do sacrifício, por meio da celebração 

da Páscoa enquanto festa pagã.  

 A ironia da charge repousa em negar o caráter sagrado da Páscoa que se 

configura não como uma festa religiosa do calendário Cristão, mas como uma festa pagã 

com fins comerciais.  

 Ao ironizar o caráter sagrado da Páscoa, o enunciador mostra ao enunciatário, 

por meio da figurativização do coelho, único representado na charge cromaticamente 

por uma cor quente (dissonante de todos os demais elementos, cromatizados em cores 

frias), como o comércio apropriou-se de uma festa cristã ao ponto de mudar 

convenientemente os símbolos de sua representação.  
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3.12- Charge de junho de 2012: “Momento CPI” 

 

Figura 71: Folha de S. Paulo, 1 jun. 

 

 A figura 71 apresenta a charge de junho de 2012. Ela se configura como um 

exemplo de distribuição linear formada pelas categorias intercalado vs. intercalante. Ao 

entrar em contato com o enunciado verbal da charge é apresentado ao leitor o tema 

“CPI” (Comissão Parlamentar de Inquérito), em que se observa a figurativização de dois 

sujeitos que, a julgar pela forma que se encontram representados e ainda por suas falas 

(“Meu cliente não falará!” “Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah!” “Dá pra pensar mais 

baixinho?” “Ah! Ah! Ah! Ah! Ah!”) remetem a um advogado e seu cliente em uma 

situação de julgamento.  

O efeito de ironia da charge é construído por meio do enunciado verbal expresso 

pelo advogado no primeiro quadro “Meu cliente não falará” que apresenta o caráter 

sério da situação de um julgamento, caráter esse que é quebrado pelo cliente que 

“pensa” tão alto que chega a ser ouvido, fato esse confirmado pela fala seguinte do ator 

advogado que pede “Dá pra pensar mais baixinho”. Dessa forma percebe-se na 

enunciação que o caráter sério e decisivo do julgamento, expresso no enunciado, é 

figurativizado como piada ou deboche na enunciação, visto que o político mal consegue 

disfarçar seu ar de deboche frente ao acontecimento e, mesmo quando advertido para 

“pensar mais baixo”, continua debochando do processo que ocorre.  

Observa-se ainda que, enquanto no primeiro balão há a transcrição do 

pensamento de deboche do político por meio da expressão “AH”, que aparece por sete 

vezes, no segundo balão, ao ser advertido para pensar mais baixo, esse número cai para 

cinco, ou seja, mesmo após a advertência o processo ainda é encarado como sem seriado 
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algum por parte do político. Dessa forma, o enunciador mostra como os políticos 

encaram os processos de investigação de seus crimes, como algo que parece ser sério 

somente na esfera do parecer.  

 

3.13- Charge de julho de 2012: “Mais tempo no ar” 

 

Figura 72: Folha de S. Paulo, 01 jul. 

 

 A figura 72 apresenta a charge de julho de 2012. Nela, percebemos, por meio do 

enunciado verbal “Mais tempo na TV” que se trata da expansão do horário eleitoral 

gratuito, destinado aos partidos políticos para apresentar seus candidatos e suas 

propostas de governo. Observamos a figurativização de dois políticos e ainda de um 

cidadão comum que se encontra em seu quarto, deitado em sua cama. A julgar pela 

forma que se encontra, corpo em posição retraída e olhos esbugalhados, pode-se afirmar 

que se encontra figurativizado como alguém assustado e amedrontado. Por outro lado, a 

figura dos dois sujeitos políticos produz efeito de sentido por meio da releitura de 

contos para assustar crianças, como se, no nível da ironia, figuratizassem um monstro, o 

“bicho-papão”, que vem assustar as crianças à noite (as figuras dos sujeitos projetam-se 

para fora da televisão, como se fossem pegar o sujeito na cama). 

 Ao relacionar o enunciado verbal “Mais tempo na TV” à cena compartilhada na 

charge percebe-se, no que se refere ao nível fundamental, à oposição semântica euforia 

vs. disforia.  

Assim, o enunciado “Mais tempo na TV” que poderia ser entendido como 

eufórico, por ser uma possibilidade de esclarecimento das propostas dos candidatos, 
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com vistas a auxiliar a população na escolha de seus representantes por meio do voto, 

seria a possibilidade do debate e da troca de opiniões, em busca do bem comum, é 

negado por meio do enunciado visual disfórico que apresenta o tema “Mais tempo na 

TV” como algo que tira a paz e o sossego da população uma vez que o enunciado é 

retratado como mais tempo para bajulação e promessas que provavelmente não serão 

cumpridas.  

 Assim, a ironia e a verossimilhança da charge residirem na oposição entre o 

enunciado eufórico e a enunciação disfórica, uma vez que a população está, na visão do 

enunciador, acostumada a ouvir, em épocas de campanha eleitoral, promessas 

impossíveis de se cumprir, acompanhadas de favores e bajulações, por vezes 

inconvenientes.  

3.14- Charge de setembro de 2012: “Pesadelo” 

 

Figura 73: Folha de S. Paulo, 04 de set. 

 

 A figura 73 apresenta a charge de setembro de 2012 em que se percebe, pelo 

enunciado verbal, o tema “Depois do debate”. Trata-se do momento em que a tevê 

aberta passava a exibir os debates dos candidatos aos cargos políticos das eleições que 

ocorreriam em outubro (prefeito e vereador).  

 No que se refere ao caráter discursivo, percebe-se a oposição “exterioridade” 

(espaço em que se encontram os pais, prováveis sujeitos que acabaram de ver o debate) 

vs. “interioridade” (espaço do quarto onde se encontra figurativizada a criança, 

aconchegada em sua cama junto ao seu universo, espaço da fantasia, em que se veem as 

figuras de um urso de pelúcia e ainda o desenho de barcos nas paredes do quarto. 
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Pode-se homologar ao espaço da “exterioridade vs. interioridade” à categoria 

topológica planar “cercado vs cercante” e à categoria cromática “luz vs. sombra”, 

observáveis por meio da relação de espaço “direita vs. esquerda”. Dessa forma, as 

categorias do conteúdo “realidade vs. ilusão”. Assim, a relação entre categorias da 

expressão e do conteúdo seria distribuída da seguinte forma: 

 

Figuras/temas   Plano do conteúdo   Plano da expressão 

Debate vs. refúgio  Exterioridade vs. interioridade cercante vs. cercado 

Pais vs. filhos   Realidade vs. ilusão   esquerda vs. direita 

Realidade vs. ilusão  Repressão vs. refúgio   luz vs. sombra 

 

No que se refere à realidade, ela é pintada na charge como disfórica (os pais 

estão fugindo desse espaço com os olhos arregalados e os corpos comprimidos, uma 

expressão que demonstra medo, notam-se gotas de suor que escorrem de suas faces). Ao 

espaço da interioridade, podemos homologar a relação de euforia (espaço da ilusão e da 

fantasia caraterísticos do universo infantil).  

 Dessa maneira, a ironia da charge repousa na oposição do enunciado, que ao 

apresentar os dizeres “Depois do debate”, leva o leitor a pensar em um momento no 

qual os eleitores, que acabaram de assistir à conversa entre os candidatos, estejam 

refletindo sobre as propostas apresentadas com o intuito de decidir seu voto. Fato esse 

que é negado na enunciação, uma vez que figurativiza o eleitor de maneira tão 

assustada, a ponto de buscar refúgio no universo infantil, espaço em que não existem 

preocupações de natureza política. Observa-se assim a construção do humor e da ironia 

da charge por meio da inversão dos papéis de pais e filhos onde os pais, temerosos de 

sua realidade, encontram-se figurativizados como assombrados com o que acabaram de 

ver, por isso, buscam alento no universo infantil.  
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3.15- Charge de outubro de 2012: “O voo do candidato”  

 

 

Figura 74: Folha de S. Paulo, 2 de out. 

 

 A figura 74, charge de outubro de 2012, apresenta o tema “eleições”, que se 

encontra figurativizado por um “santinho voador” no qual se observa a figurativização 

de um possível candidato e, acima da sua foto, o enunciado verbal “vote”. Há ainda, a 

figurativização de parte de um avião e percebe-se os rostos de alguns passageiros a 

observar, de suas janelas, a trajetória do santinho. No que se refere aos aspectos 

plásticos, observa-se a oposição topológica superioridade vs. inferioridade. No espaço 

da superioridade poderíamos homologar o espaço da liberdade (que, teoricamente 

estaria livre da propaganda eleitoral) e à inferioridade estaria homologado o espaço da 

manipulação eleitoreira (onde as pessoas têm de conviver com as abordagens, por vezes 

invasivas, dos candidatos em busca de votos).  

 Observa-se a ironia da charge na enunciação, que projeta em um espaço 

inimaginável a propaganda eleitoral, ironizando o esforço dos candidatos para chamar a 

atenção e adquirir votos em épocas de campanha.  

 O enunciado visual na charge apresenta o esforço cômico do candidato para a 

aquisição de votos por meio do objeto voador que, para alcançar o espaço da 

superioridade (onde se encontra o avião) e também os possíveis eleitores, tem de fazer 

um esforço contínuo e frenético (representado por meio das linhas que simulam 

movimento do objeto voador e ainda por meio da expressão “FLAP, FLAP, FLAP”, que 

endossa a ideia de um movimento que não pode ser interrompido, visto que isso 

causaria um distanciamento do possível eleitor).   
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 Esse distanciamento deve ser encurtado em épocas eleitoreiras, visto que o 

eleitor é o sujeito que possui o poder-fazer por meio do qual o candidato possa ficar 

conjunto ao cargo que busca por meio da vitória nas eleições.  

3.16- Charge de dezembro de 2012: “As renas de Noel” 

 

 

Figura 75: Folha de S. Paulo, 02 de dez. 

 

 A figura 75, charge de dezembro de 2012, apresenta, por meio do enunciado 

verbal, o tema “Cargos”. Observamos a figurativização de renas do Papai Noel e, em 

meio a elas, um bode transvestido de rena. O enunciado verbal faz referência à 

Rosemary, ex-chefe do Gabinete Regional da Presidência da República em São Paulo, 

acusada de tentar influenciar indicações a cargos. Ao apresentar um bode, animal que 

não tem raça definida, e colocá-lo ao lado de animais selecionados para a nobre tarefa 

de ajudar o Papai Noel na distribuição de presentes na noite de natal, o enunciador 

apresenta a ironia da charge, uma vez que basta uma indicação “forte” para que a 

qualificação deixe de ser um pré-requisito.   

No enunciado, é apresentado o tema por meio da fala de uma das renas que diz: 

“Ele conseguiu o cargo com a Rosemary”. Na enunciação, observamos um reforço do 

caráter do não merecimento do cargo, ao projetar um ator diferente dos demais e ainda 

que não sabe se comportar na posição em que fora colocado, visto que está fazendo 

cocô, fato que o faz ser reprovado pelas demais renas, figurativizadas pelo “olhar de 

canto” (com reprovação) para o bode.  
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3.17- Charge de janeiro de 2013: “Tempo de férias”  

 

 

Figura 76: Folha de S. Paulo, 02 de jan. 

 

 A figura 76, de janeiro de 2013, apresenta, por meio da distribuição linear (tipo 

intercalado vs. intercalante), o tema férias, que se encontra figurativizado por meio de 

um engarrafamento, quadro esquerdo, e pelos indicativos de “pare” e “siga” do trânsito, 

quadro direito.  

 Pode-se inferir que a charge trata do tema férias de janeiro, uma vez que a 

ancoragem espaço temporal, nos dois quadros, é marcada pelas figuras “coqueiro, areia 

e praia”, de um lado, e “trânsito e semáforo”, de outro. A charge é parte constituinte do 

Jornal Folha de S. Paulo, cuja data aponta para janeiro de 2013. Em seguida, ocorre a 

confirmação deste tema por meio do enunciado, manifestado visualmente na charge, 

que retrata o estresse daqueles que vivem em grandes cidades e saem, nos períodos de 

férias, congestionando as rodovias de acesso ao litoral.  

 Ao se pensar no caráter plástico da charge, percebe-se a oposição cromática, em 

que o primeiro quadro é marcado pelo acromatismo e o segundo pelo cromatismo. Ao 

relacionar os aspectos plásticos aos elementos do nível fundamental, pode-se dizer que 

os termos acromático vs. cromático referem-se à oposição disforia vs. euforia, no nível 

fundamental, em que a disforia, juntamente com o acromatismo (no todo), estaria ligada 

ao estresse de se sair da grande cidade em direção o litoral. Já a euforia, vinculada ao 

cromatismo de categorias não graduáveis (vermelho, verde, amarelo azul), estaria ligada 

ao objeto de valor buscado pelos sujeitos que saem das grandes cidades no período das 

férias, ou seja, à praia e à possibilidade de descanso e relaxamento.   
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 A ironia da charge repousa no fato de que o estresse gerado pela busca do objeto 

modal praia é tão grande, que até os indicativos de “pare” e “siga” do trânsito 

(semáforos de carros e de pedestres) encontram-se cansados e necessitam de férias. 

Percebe-se também outra ironia por parte do enunciador ao figurativizar esses símbolos 

na praia, ou seja, disfrutando de suas férias antes da chegada dos banhistas o que parece 

dificultar a conjunção da população com o objeto-valor férias. Percebe-se que as figuras 

“semáforo” e “coqueiro” também recebem um investimento plástico diferente, pois, 

conforme categorias eidéticas, o primeiro é todo retilíneo e tende ao quadriculado, 

enquanto o segundo, coqueiro e a parte da orla da praia, possuem um traçado inclinado, 

na plasticidade das folhas ou do tronco, e sinuoso, conforme o desenho das ondas 

quebrando na praia. 

3.18- Charge de fevereiro de 2013: “O carnaval das denúncias”  

 

Figura 77: Folha de S. Paulo, 03 de fev. 

 

 A figura 77, de fevereiro de 2013, de distribuição linear, apresenta o tema 

“denúncias”, figurativizado pelo enunciado verbal “Trouxe a série de denúncias que 

pesam contra Renan...” “Ótimo”. A figurativização ocorre por meio dos atores 

deputados, sujeitos encarregados de apurar as denúncias que “pesam” contra Renan, 

quadro da esquerda, e ainda de Renan Calheiros e seu advogado, quadro da direita. A 

charge apresenta ainda o tema “carnaval”, que pode ser inferido, inicialmente, pela 

ancoragem temporal, apresentada no Jornal Folha de S. Paulo, em fevereiro de 2013, 

mês em que geralmente, ocorre a festividade. Em seguida, o tema é confirmado no 

quadro que se encontra à direita e que apresenta uma “chuva” de papéis picados, que 

figurativizam confetes que caem sobre Renan e seu advogado.  
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 No que se refere às caraterísticas plásticas da charge é possível observar a 

oposição topológica superioridade vs. inferioridade. No segundo quadro da charge, a 

superioridade encontra-se representada pelo ator deputado, sujeito encarregado de julgar 

a “série de denuncias que pesam contra Renan”, o qual possui o poder-fazer valer a lei, 

por meio da criminalização ou absolvição de Renan, com base na legislação vigente. No 

mesmo quadro, em sua parte inferior, está o espaço ocupado por Renan e seu advogado, 

que aguardam a decisão dos deputados.  

Observa-se também a oposição cromática dos termos acromático vs. cromático. 

O acromatismo é representado no primeiro quadro da charge, local em que se encontram 

os deputados que possuem o poder de julgar Renan, espaço da seriedade, já o 

cromatismo é relacionado ao local onde estão Renan e seu advogado, por ser também 

um local da seriedade, visto que estão aguardando a decisão de uma sentença, no 

entanto, é neste local que ocorre o “carnaval”. Dessa maneira, pode-se homologar aos 

espaços superior e acromático ao termo disforia, pois configura-se como o local da 

denúncia e apuração dos fatos, e aos termos inferioridade e cromático, o local da 

euforia, onde a “festa” da impunidade é realizada. 

3.19- A argumentação aos moldes do quadrado do crer  

 

Com o objetivo de analisar o percurso argumentativo das charges apresentadas 

neste capítulo, serão utilizados o quadrado do crer (figura 58), juntamente com o 

esquema dos termos de Bertrand relacionados ao discurso da charge (figura 59). 

 Ao se utilizar o quadrado do crer (Figura 58) para a análise das charges a seguir 

(quadro1), percebe-se que apresentam um percurso que se inicia com a afirmação do 

sujeito enunciador, passa por uma possível dúvida do enunciatário, até finalizar-se na 

refutação, quando o enunciatário relaciona os elementos plásticos da charge com os 

elementos do mundo natural e percebe que a construção do discurso só foi possível por 

meio do uso de componentes plásticos que criaram um fazer-crer baseado no uso de 

recursos da hipérbole, da ironia e da sátira, adaptados à visualidade.  
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Quadro 1: Conjunto de charges relativas ao percurso afirmar – refutar. 

 

Figura 61: Corte de verba 

 

Figura 63: A descoberta 

 

Figura 64: A nova bactéria 
 

Figura 65: Decifrando Bin Laden 

 

 Na charge “Corte de Verba” (fig. 61), a enunciação é construída por meio da 

afirmação da existência do programa do governo federal “Minha casa, minha vida” 

expressa pelo enunciado verbal. A construção do discurso que apresenta o programa 

como disfórico, visto que entrega um imóvel incompatível com o prometido, ocorre 

com a utilização de elementos que compõem a plasticidade do rosto da mulher nos dois 

quadros que compõem a charge (traços ascendentes e descendentes na composição do 

sorriso) fazendo com que, ao ser analisado, ocorra a instauração da dúvida a respeito da 

competência do governo em executar o programa, uma vez que apresenta, no segundo 

quadro da charge, a figurativização de uma casa não compatível com o que se via na 

propaganda. Ocorre, por meio dessa construção, a refutação da eficácia do governo em 

cumprir suas promessas, uma vez que, devido ao “Corte de Verba” (expresso na charge 

por meio do enunciado verbal) não foi possível garantir o que havia prometido à 

população.  

 De maneira análoga, na charge “A descoberta” (fig. 63), a argumentação é 

iniciada por meio da afirmação de que a Terra “não é tão redonda quanto 

imaginávamos”. Devido ao fato de a representação plástica da charge apresentar o 

espaço de um laboratório e ainda pelo enunciado ser proferido por um ator 

figurativizado como cientista (sujeito que possui o saber, argumento de autoridade) 
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pode-se aderir ao discurso e duvidar do formato redondo da Terra. Para comprovar essa 

afirmação é apresentado um globo terrestre em formato quadrado e, junto a ele, o ator 

discursivo Jair Bolsonaro, conhecido por seu posicionamento político retrógrado. Sendo 

assim, por meio da associação de Bolsonaro, representado figurativamente com uma 

cabeça quadrada, e o globo terrestre também em formato quadrado, passa-se ao eixo do 

refutar o formato do globo. Bolsonaro, em oposição aos demais sujeitos que ocupam o 

espaço da charge, possui o rosto constituído por traços perpendiculares que, 

homologados ao globo quadrado o retratam como sujeito quadrado, ou seja, retrógrado 

à informação ou ao conhecimento. Ocorre assim, a refutação de que a Terra possua o 

formato redondo, visto ser ocupada por seres quadrados. Instaura-se, dessa maneira um 

percurso que caminha do eixo do afirmar até culminar na refutação. 

 “A nova bactéria” (fig. 64) apresenta uma referência à multiplicação do 

patrimônio do ex-ministro da Casa Civil Antônio Palocci, notícia veiculada amplamente 

pela imprensa à época da publicação da charge. A ironia da charge é construída 

plasticamente por meio da caracterização de bactérias que “estudam” o fator 

multiplicação por meio de um livro cujo autor é Palocci (a charge apresenta as bactérias 

reunidas estudando um livro intitulado “Multiplicando com Palocci”). Ao se relacionar 

a charge com as informações apresentadas pela imprensa à época de sua publicação (de 

acordo com os jornais, Palocci multiplicou seus bens em 20 vezes em um intervalo de 4 

anos), instaura-se a dúvida de que tal feito tenha ocorrido de maneira idônea. Pode-se 

admitir no campo do humor que as bactérias realmente necessitam aprender essa 

poderosa multiplicação com Palocci. Contudo, nas condições de verdade do mundo 

natural, o discurso caminha para a refutação da possibilidade da honestidade de Palocci.   

 A charge “Decifrando Bin Laden” (fig. 65) parte da afirmação de que o terrorista 

tem algo de peculiar em seu DNA, por esta razão precisa ser analisado por um cientista, 

detentor do saber em um laboratório. Inicialmente, pode-se duvidar dessa possibilidade, 

no entanto, por meio dos elementos plásticos que compõem a charge, percebe-se a 

representação hiperbólica do DNA do terrorista, constituído por cadeias de explosivos. 

Razão pela qual qualquer associação com pessoas ou instituições ligadas ao terrorista é 

categorizada como disfórica, ocupando a posição do eixo da refutação. No entanto 

pode-se admitir, no campo da piada e da comicidade, que o terrorista se constitui de 

elementos distintos do homem comum, os quais o colocam em conjunção com a morte.  

 Pode-se relacionar as charges apresentadas (figuras 61, 63, 64 e 65) com o 

esquema da adesão do discurso da charge, reapresentado a seguir (quadro 2). 
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Quadro 2: Reprodução do esquema dos termos de Bertrand relacionados ao discurso da 

charge - figura 59. 

Tipos de sujeito Reações frente ao discurso político 

Crente Admite ou duvida 

Cético Afirma ou refuta 

Reacionário Refuta e duvida 

Militante Afirma e admite  
 

 

 Por meio dessa relação, é possível projetar o sujeito enunciador como militante, 

enquanto colaborador de um jornal que possui um determinado posicionamento político, 

este sujeito milita junto ao periódico para propagar, por meio da argumentação, seu 

ponto de vista. Para a construção do discurso, o enunciador traça a projeção de seu 

enunciatário como um sujeito cético, uma vez que, pode concentrar-se em admitir as 

informações apresentadas pelo chargista como ainda refutar o discurso apresentado. O 

objetivo do enunciador será levar o enunciatário, por meio da comicidade, a se tornar  

um sujeito reacionário para que este possa reagir, por meio da refutação e da dúvida 

frente ao discurso que lhe é posto.  

 Utilizando-se do mesmo esquema (quadro 2), é possível ainda pensar em uma 

projeção contrária, que apresente o sujeito caracterizado como reacionário e que, por 

meio da interação com o periódico, possa vir a se constituir como um sujeito militante. 

Para tanto, foram selecionadas as charges que seguem (quadro 3).  
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Quadro 3: Conjunto de charges percurso refutar– afirmar.  

 

Figura 66: Lula x Hackers 

 

Figura 67: Tablets no banheiro 

 

Figura 68: Chuvas? 

 

Figura 69: Nicholson, o golpista 

 

 A charge “Lula x hackers” (fig. 66) apresenta, por meio de sua plasticidade, dois 

sujeitos, um deles diz ter os e-mails do ex-presidente Lula, fato possível, visto que as 

notícias da época tratavam a respeito das diversas quebras de sigilo que estavam 

acontecendo, não só no Brasil, mas em diversos países do mundo. O outro sujeito 

representado na charge como reacionário, uma vez que, com o intuito de checar a 

veracidade da informação, questiona o conteúdo dos e-mails. No segundo quadro da 

charge, a argumentação mostra um sujeito crente, uma vez que admite para o suposto 

comprador não saber o conteúdo dos e-mails de Lula. Por se tratar de escritos de autoria 

do ex-presidente, estão grafados (senão codificados?) em metáforas. Tem-se assim, por 

meio da instauração do humor, a confirmação da autoria dos e-mails, uma vez que o ex-

presidente é conhecido por seus discursos metafóricos.  

 A charge “Tablets no banheiro” (fig. 67) inicia seu percurso argumentativo no 

eixo da refutação, devido a sua composição plástica hiperbólica, que apresenta a 

figurativização de um banheiro e, no local do papel higiênico, um tablet que exibe em 

sua tela a figura de um rolo de papel. Ideia que além de convocar o humor, leva a uma 

reflexão a respeito das inúmeras artimanhas dos políticos para a realização do desvio de 

recursos públicos. Ao chegar a essa reflexão, ou seja, a possibilidade da ocorrência de 

tal fator para a arrecadação de recursos ilícitos, ocorre a passagem do eixo do refutar 
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para o eixo do admitir. Posteriormente, tem-se a instauração da afirmação, após a 

reflexão e conclusão de que os políticos sempre encontrarão uma maneira de burlar a 

legislação e angariar recursos para seu próprio benefício.  

 A figura 68, “Chuvas?”, referência às chuvas características do mês de janeiro 

no Brasil e ainda, aos fogos que protagonizam a festa da virada de ano, pode ser 

analisada por meio de um percurso que tem início no eixo do refutar. Partindo desse 

ponto de vista, pode-se dizer que ao analisar a charge com a organização topológica 

expressa pelo periódico (massa uniforme cinza ocupando extremidade superior vs. 

pingos curvos e retilíneos realizando um percurso descendente), ocorre a refutação da 

chuva de fogos, característica de todo início de ano, de forma a se apresentar como 

outra possibilidade de leitura do texto. Por meio dessa representação, ocorre a 

instauração do admitir, em que o mês de janeiro é marcado pelas chuvas, chegando ao 

eixo da afirmação, pois, em decorrência das fortes chuvas nesta época do ano, tem-se o 

percurso disfórico e catastrófico das enchentes e deslizamentos de encostas.  

 Ao observar a charge intitulada “Nicholson, o golpista”, (fig. 69) é possível 

associar a ela um percurso que, igualmente ao das demais charges apresentadas, tem 

início no eixo da refutação, de que algum golpista teria a audácia de utilizar-se da 

fotografia do ator hollywoodiano para executar tramoias (o enunciado verbal da charge 

afirma: “Golpista usava RG com foto de Jack Nicholson”). No entanto, ao verificar os 

demais elementos plásticos da charge, onde se veem dois parlamentares discutindo o 

assunto apresentado na enunciação, um deles afirma, por meio do recurso da 

debreagem: “Queria um autógrafo dele, “Do Nicholson?”, “Do golpista”. Dessa forma, 

é instaurado, por meio da comicidade, o eixo do admitir, de que em Brasília tudo é 

possível. Sendo assim, o percurso termina no eixo da afirmação, pois os parlamentares, 

assim como os representados na charge, admiram aqueles políticos que conseguem 

executar suas tramoias sem deixar vestígios.  

 Ao relacionar as charges analisadas (figs. 66 a 69) com o esquema dos termos de 

Bertrand relacionados ao discurso da charge, tem-se a construção de um enunciado que 

coloca o enunciatário inicialmente como um sujeito reacionário, uma vez que tende a 

refutar a representação plástica devido ao seu caráter burlesco, em seguida passa-se a 

um sujeito cético, visto que, pode duvidar ou admitir o discurso manifestado e, chega 

então ao sujeito militante, em que o discurso, por meio da comicidade, leva a afirmar e 

reproduzir o posicionamento apresentado pelo enunciador da charge. 
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 Ao analisar as charges a seguir (quadro 4), valendo-se do percurso que se inicia 

no eixo da afirmação (quadrado do crer), percebe-se em todas elas a instauração de uma 

afirmação através do uso dos recursos da figurativização e tematização que parte em 

direção a uma refutação do destinatário decorrente do uso dos recursos da hipérbole, 

para garantir o caráter burlesco da representação chargística. 

 

Quadro 4: Conjunto de charges eixo afirmar em direção ao eixo refutar. 

 

Figura 70: Páscoa 

 

Figura 71: Momento CPI 

 

Figura 72: Mais tempo no ar 

 

Figura 73: Pesadelo 

 

 

 Ao se utilizar do esquema dos termos de Bertrand relacionado ao discurso da 

charge (quadro 2) percebe-se na charge denominada “Páscoa” (fig. 70) a afirmação do 

tema Páscoa por meio das figuras de Cristo e Maria Madalena, as quais compõem, 

juntamente com a figura do coelho, a visualidade da charge. Essa afirmação segue em 

direção a dúvida, uma vez que não há relatos da presença de um coelho na cena da 

ressurreição de Cristo. Sendo assim, a imagem retrata uma cena que, retirados os 

aspectos responsáveis pela construção de sua ironia e comicidade para a composição da 

argumentação, converge para uma negação, ou seja, uma refutação da possibilidade de 

associação entre a cena da ressurreição de Cristo (símbolo sagrado da festa da Páscoa) e 

a figura do coelho (símbolo comercial da festividade).  
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 A charge denominada “Momento CPI” (fig. 71) inicia sua argumentação com a 

afirmação (enunciado verbal) “CPI” (extremidade superior esquerda). Por meio da fala 

do primeiro sujeito, ocupante do quadro esquerdo da charge, percebe-se uma situação de 

julgamento, visto que na charge lê-se: “Meu cliente não falará”. Ainda no mesmo 

quadro da charge, há o enunciado verbal “Ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah” que se configura 

como o pensamento do réu da CPI. Por meio desse enunciado ocorre a transição do eixo 

da afirmação da situação de julgamento para o eixo da dúvida da punição do 

parlamentar, visto que esse sujeito encontra-se figurativizado em posição de deboche da 

situação em que se encontra. O quadro seguinte mostra a figurativização do ator 

advogado que solicita ao réu “Dá pra pensar mais baixinho” e ainda o réu que, mesmo 

após o pedido, continua cínico frente à situação vivida. Sendo assim, tem-se a transição 

do eixo da dúvida da punição para a certeza da impunidade, ou seja, a refutação de um 

julgamento sério, com a aplicação das penalidades previstas na legislação, para os 

parlamentares envolvidos em CPIs.  

 A charge “Mais tempo no ar” (fig. 72) revela, por meio do enunciado verbal 

“Mais tempo na TV”, o aumento do tempo disponível na televisão aberta para a 

propaganda eleitoral. Instaura-se dessa maneira, a afirmação de que o eleitor terá um 

horário político estendido. Ao se verificar a composição plástica da charge, verifica-se, 

no entanto, a instauração da dúvida da qualidade desse horário adicionado, uma vez que 

se tem a projeção dos atores políticos figurativizados para além da extensão da tela da 

televisão, de forma a fazer o que chamam de “corpo a corpo” com o eleitor. A dúvida 

apresentada por meio dessa figurativização caminha rumo ao eixo da refutação de que 

os políticos terão o saber-aproveitar o maior tempo na televisão, visto que, na charge, 

ocorre a figurativização de um ator, possível eleitor, em posição de pavor (posição 

disfórica) frente aos políticos que parecem assombrá-lo.  

 A charge “Pesadelo” (fig. 73) apresenta em seu enunciado verbal a afirmação 

“Depois do debate”, por meio desse enunciado, fica clara a afirmação de um período 

eleitoral, bem como a existência de um debate ocorrido há pouco. Ao se analisar a 

figurativização da charge, verifica-se a existência de dois sujeitos, aparentemente pais, 

amedrontados a adentrar o quarto de uma criança. Por meio dessa figurativização, 

instaura-se a dúvida da qualidade e da produtividade do debate ocorrido. Sendo assim, 

ocorre a refutação da capacidade política de debater propostas e planos de governo de 

forma eficiente, com o intuito de convencer a população a depositar a confiança nos 

candidatos por meio do voto.  
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 Pensar as charges analisadas (figs. 69 a 73) através de um percurso que se inicia 

no eixo da afirmação, em direção à refutação aponta para a confirmação de que em 

todas elas a plasticidade do texto, por vezes ancorada pelo recurso da debreagem, 

conduz o enunciatário a uma reflexão a respeito dos efeitos das hipérboles visuais que 

permeiam a representação.  

Sendo assim, nessas representações, apresenta-se por meio da proposta do 

enunciador da charge, a projeção de um enunciatário que inicia seu contato com a 

charge como um sujeito militante, visto que afirma e admite o que lhe é apresentado, 

transmuta-se para um sujeito cético, ponto em que duvida da argumentação que lhe é 

posta, até chegar ao final de sua leitura a um sujeito reacionário, que refuta a enunciação 

passando a concordar com o enunciado, ou seja, tal refutação é possível, pois para a 

construção do caráter cômico da charge os termos enunciação e enunciado se 

contradizem. Grosso modo, o reacionário não se põe a apreender o texto na sua 

totalidade, pois nega a enunciação ao não querer interpretar a piada, de maneira e negar 

a hipérbole e voltar para o enunciado. 

 As charges apresentadas a seguir (quadro 5), tomando como base um percurso 

que se inicia no eixo do refutar e parte em direção ao eixo do afirmar, convidam o 

enunciatário a coadunar com as ideias apresentadas, utilizando-se de estratégias 

argumentativas que se valem dos recursos plásticos para sua composição.  

 

Quadro 5: Conjunto de charges eixo refutar em direção ao eixo afirmar. 

 

Figura 74: O voo do candidato 

 

Figura 75: As renas de Noel 

 

Figura 76: Tempo de férias 

 

Figura 77: O carnaval das denúncias 



148 
 

 Ao observar a charge “O voo do candidato” (fig. 74), cujo tema é eleições, o 

enunciatário depara-se com a representação plástica de algo hiperbólico. Um “santinho” 

alça voo próximo a um avião chamando a atenção dos passageiros para o candidato 

presente no santinho. Como ponto de partida, para o percurso argumentativo apresenta-

se a refutação da possibilidade do fato. Observa-se assim, o deslocamento do eixo do 

refutar em direção ao admitir quando se imagina a capacidade sobre-humana dos 

candidatos quando buscam conseguir votos. No momento em que se admite a 

possibilidade de tais feitos, pode-se ainda deslocar-se rumo ao eixo da afirmação de 

que, em época de eleição, ganha aquele com maior audácia e criatividade.  

 Na charge “As renas de Noel” (fig. 75), a representação plástica de um bode, em 

meio às renas do papai Noel causa, além da estranheza, a refutação frente ao 

acontecimento. No entanto, ao se deparar com o enunciado verbal: “Ele conseguiu o 

cargo com a Rosemary” e associar esse enunciado ao fato de, à época da publicação da 

charge, Rosemary, ex-chefe do Gabinete Regional da Presidência, ser acusada de tentar 

influenciar indicações a cargos, fica clara a possibilidade apresentada. Dessa forma, a 

argumentação chega ao eixo do admitir. O que ocorre é que o bode, representado na 

charge, não possui a elegância necessária para ser um escolhido para o nobre trabalho 

junto ao papai Noel, tanto que se encontra representado fazendo cocô, tematizando que 

a indicação é a chave de entrada para alguns cargos, não sendo necessárias outras 

atribuições. Sendo assim, a argumentação alcança o eixo da afirmação de que, por meio 

de um sujeito destinador que possua o poder-fazer, neste caso, um político, podem-se 

conseguir cargos sem a necessidade do saber-fazer. 

 Em “Tempo de férias” (fig. 76), a representação do caos urbano e ainda dos 

sinais de trânsito em uma praia situam a argumentação no eixo da refutação frente à 

impossibilidade de personificação dos indicativos de “pare” e “siga”. No entanto, ao se 

deparar com o caos urbano representado na charge, pode-se admitir que o trabalho dos 

indicativos do tráfego, especialmente no mês de janeiro quando todos estão a sair de 

férias, é realmente estressante, de modo a afirmar que até eles necessitam de descanso. 

 Na charge denominada “O carnaval de denúncias” (fig. 77), a argumentação 

pode ser analisada como iniciando seu percurso no eixo da refutação, quanto à 

possibilidade de um julgamento se transformar em uma “festa”. No entanto, ao se 

analisar esse julgamento e perceber que se trata de um julgamento político, tem-se 

geralmente o poder-fazer por parte dos encarregados pela CPI atrelado ao não-dever-

fazer, uma vez que, enquanto políticos, ocorre entre eles uma troca de favores e se 
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admite a possibilidade de “queima de arquivo”, afirmando dessa maneira que, em se 

tratando de CPI, tudo acaba em festa.  

 O percurso das charges apresentadas (figs. 74 a 77) tem seu início marcado por 

uma projeção de enunciatário reacionário, visto que a posição deste enquanto sujeito é 

de refutar e duvidar o que lhe é apresentado. Em seguida, tem-se a projeção deste como 

cético, momento em que é envolvido pela comicidade causada pelo recurso da 

hipérbole, até chegar à militância, momento em que a argumentação chega ao ápice.   

 O objetivo desse capítulo foi apresentar a teoria da argumentação e fazer uma 

aproximação entre argumentação e semiótica por meio da utilização dos quadrados do 

crer e das oposições de nível fundamental relacionadas à adesão do discurso da charge. 

Buscou-se a aplicação da teoria em algumas das charges do córpus, com vistas a 

entender como o artista utiliza-se dos meios plásticos para argumentar e convencer o 

destinatário a respeito de seu posicionamento frente aos acontecimentos.  
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 4- O ESTILO DO CHARGISTA JEAN 

 

Neste capítulo, buscar-se-á determinar o estilo do artista Jean. Para tanto, será 

apresentada a definição da palavra “estilo” e as maneiras pelas quais é possível 

categorizá-la, pelo ponto de vista da semiótica. Será feito ainda um levantamento das 

características relevantes para essa definição nos trabalhos do artista que compõem o 

córpus de análise.  

De acordo com Discini (2004, p.07), não há como desvincular o estilo do sujeito, 

uma vez que o homem – no âmbito de sua cultura – pode ser pensado como “constituído 

por uma totalidade de textos que se firma em uma unidade de sentido” . Sendo assim, ao 

se buscar o estilo de Jean estaremos, de acordo com a observação da autora, buscando 

seu posicionamento junto aos acontecimentos (sociais, políticos, econômicos, etc.) 

narrados por meio de suas charges. Esse posicionamento refletirá, por sua vez, o 

posicionamento do periódico para o qual o artista trabalha e, consequentemente, dos 

leitores desse periódico, que, por meio da informação que se encontra veiculada, 

buscam confirmar (afirmando ou refutando) suas hipóteses a respeito da situação vivida 

pelo país.  

Discini (2004, p.07) ao fazer uma leitura de Bufon afirma que o estilo é o 

homem e, em uma visão semiótica, sua conceituação: “(...) supõe saberes, quereres, 

poderes e deveres ditados por valores e crenças sociais: um eu fundado no diálogo com 

o outro (...). O estilo é um conjunto de características da expressão e do conteúdo que 

criam um ethos” (p.07 – grifos do autor).  

O ethos do artista se encontra definido no conjunto dos seus trabalhos. Dessa 

forma, ao se determinar o posicionamento do chargista frente às informações (por 

intermédio da representação que faz a respeito dos acontecimentos) suas crenças sociais 

emergem por meio de sua projeção discursiva nos textos que produz.  

A recorrência de traços que fazem com que o artista possua uma forma única de 

“fazer e de ser” (2004, p.37) e a forma única presente na maneira como são 

representados os atores e as cenas do cotidiano configuram-se como um caminho para o 

encontro dessas crenças.  

Em uma análise inicial das charges que compõem o córpus e na busca por 

características de estilo do artista Jean, percebemos a plurissignificação de palavras, 

muitas vezes com um sentido manifestado na enunciação e outro, no enunciado, (quadro 
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6), e ainda, a aproximação de universos semânticos distintos (quadro 7) para a 

construção do humor por meio da crítica.  

 

Quadro 6: Conjunto de charges com plurissignificação de palavras.  

 

Figura 39 “Insônia” 

 

Figura 44: “Penas” 

Figura 49: “Tim tim” Figura 57: “Alto nível” 

 

 No conjunto de charges apresentado (quadro 6), observa-se na figura 

denominada “Insônia” (fig. 39), a construção do humor por meio do processo de 

plurissignificação do verbo “tomar”, que no enunciado converge para um medicamento, 

mas que na enunciação adquire o significado de extorsão.  

 Na charge seguinte, “Mensaleiros” (fig.44) o caráter do humor encontra-se na 

palavra “penas”, que no enunciado possui o sentido de penalidades e na enunciação 

adquire o significado de mordomias.  

 Em “Tim tim” (fig. 49) a ideia de um imposto aplicado em todas as áreas da 

saúde, “Tim tim por tim tim” expressa no enunciado é quebrada na enunciação ao 

remeter a um brinde, ou seja, o enunciador apresenta o deslocamento de um objeto-

valor, inicialmente, ligado à saúde do coletivo (população) para a saúde de um grupo 

seleto (políticos). 

 A charge “Alto nível” joga com a significação das palavras “auto” e “alto” 

(heterógrafas homógrafas) para mostrar, de maneira irônica, como o atendimento 

personalizado (autoatendimento) ocorre a pessoas conjuntas com a riqueza (alto 
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atendimento, também remetendo a atendimento de alto nível), as quais possuem, 

conforme expresso no canto superior esquerdo da charge, “Supersalários”.  

 Por meio das charges apresentadas, percebe-se que o artista constrói o fazer-

interpretativo do enunciatário por meio do recurso da plurissignificação das palavras 

garantindo assim o humor através do fazer-pensar a cena apresentada, por meio de 

diferentes recursos de conotação (ironia, sátira, humor, alusão). 

 Apresenta-se, a seguir alguns exemplos de charges com a aproximação de 

universos semânticos distintos.  

 

Quadro 7: Conjunto de charges com aproximação de universos semânticos distintos. 

 

Figura 42: “Plantação” 

 

Figura 59: “Obama e Dima dançam” 

 

Figura 67 “Tablets no banheiro” 

 

Figura 73: “Pesadelo” 

 

 Em “Plantação” (fig. 42), a aproximação dos universos “política” e “agricultura” 

garante a ironia da charge ao mostrar que as irregularidades no ministério serão 

combatidas de forma amadora.  

 Diferentemente do amadorismo nacional, a charge “Obama e Dilma dançam” 

mostra o profissionalismo dos americanos no que se refere à espionagem, ao aproximar 

os universos “dança” e “política”. 

 Em “Tablets no banheiro” (fig. 67), a aproximação das figuras “banheiro” e 

“tecnologia” mostra a capacidade sobre-humana dos políticos brasileiros no quesito 

desvio de verbas.  
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 Na charge “Pesadelo” (fig. 73), a afirmação de que os debates políticos são 

assustadores é construída por meio da aproximação dos campos semânticos “realidade” 

e “fantasia”.  

  Percebe-se que o grupo de charges acima apresentado constrói seu discurso 

através da ridicularização do governo, representado pelo Ministério da Agricultura (fig. 

42) e pela presidente Dilma (fig. 59), ambos apresentados como amadores no combate 

as irregularidades e impotentes frente à espionagem.  

 Os demais políticos encontram-se representados como desonestos (fig. 67) e 

disjuntos de um saber-fazer angariar votos junto à população, a fim de que garantam o 

objeto-valor “mandato político” (fig. 73).  

De acordo com Discini (2004), para se reconhecer um estilo deve-se buscar uma 

recorrência do que é dito, uma constância de uma estrutura. De acordo com a autora 

“estilo é efeito de sentido e, portanto, uma construção do discurso (...) esse efeito 

emerge de uma norma, determinada por recorrência de procedimentos na construção do 

sentido, desde os níveis mais profundos, até os mais superficiais do percurso gerativo de 

sentido” (p.36-37).  

Dessa maneira, no campo do estilo, afirma Discini (2004, p.37), “pensamos em 

norma como abstração dada pela recorrência de um modo único de fazer e de ser 

inerente a uma totalidade”. Pode-se pensar ainda em um “efeito de individualização de 

uma totalidade” (p.38).  

No grupo de charges que segue percebe-se a utilização do recurso da hipérbole 

visual como alternativa para a construção da argumentação.  
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Quadro 7: Conjunto de charges caracterizadas pela hipérbole visual.  

 

Figura 64: “A nova bactéria” 
 

Figura 65: “Decifrando Bin Laden” 

 

Figura 74: “O voo do candidato” 
Figura 81 “Argentina” 

 

Em “A nova bactéria” (fig. 64), o recurso da hipérbole é construído por meio da 

associação de uma tramoia política (a multiplicação dos bens de Palocci) à reprodução 

dos micro-organismos conhecidos por multiplicação exorbitante, dessa forma, 

argumenta-se que a possibilidade de honestidade do político é quase nula, uma vez que 

seu feito é comparado a algo sobre-humano.  

Em “Decifrando Bin Laden” (fig. 65), o recurso da hipérbole garante o humor, 

ao tentar explicar, por meio da plasticidade, o fato de o terrorista ser tão cruel. 

“O voo do candidato” (fig. 74) apresenta a hipérbole por meio do poder-fazer 

associado ao querer-fazer político em época de campanha. 

“Argentina” (fig. 81) apresenta a situação de miséria vivida pelo país ao 

expressar os raios solares (componentes do símbolo da bandeira do país) estendidos em 

posição de mendicância.  

Por meio desse grupo de charges, observa-se a utilização da hipérbole visual 

como recurso para o fazer-saber por parte do enunciador a um enunciatário que deverá 

saber-interpretar e saber-decodificar a mensagem veiculada.  

De acordo com Discini (2004, p.38), estilo supõe efeito de sujeito, dessa 

maneira, haverá um actante-sujeito da enunciação, sempre implícito no enunciado.  

 



155 
 

“Trata-se, em estilo, de um ator tematizado e figurativizado. 

Tematizado porque é a reunião de temas recorrentes de um conjunto 

de discursos (...) o ator da enunciação, enquanto reunião de temas de 

uma totalidade depende, portanto, da colocação em discurso de 

determinados valores sociais e ‘individuais’. O ator da enunciação é 

figurativizado, logo, ele concretiza temas” (DISCINI, p. 39).  

 

 Greimas e Courtés (2008, p. 180) apresentam “estilo” no Dicionário de 

Semiótica como um termo da crítica literária e de difícil classificação. Os autores 

afirmam que, em seus primeiros escritos, Barthes procurou defini-lo por oposição à 

escritura. Dessa maneira o estilo seria o universo idioletal regido e organizado pela 

categoria tímica “euforia/disforia” que lhe estaria subjacente.  

 Ao remetermos a busca pelo termo idioleto no Dicionário de Semiótica 

encontramos a afirmação que este se encontra situado no nível das estruturas profundas 

e que seu problema deve ser aproximado à noção de estilo. Sendo assim,  

 

“(...) pode-se conceber o idioleto como sendo o uso que um ator 

individual faz do universo semântico individual (tal como está 

constituído pela categoria vida/morte) que ele pode dotar de 

investimentos hipotáxicos particularizantes, e do universo coletivo 

(articulado pela categoria natureza/cultura), de cujos termos ele pode 

dispor a seu modo, homologando-o com o universo individual” (2008, 

p. 254).  

 

De acordo com o dicionário Michaelis13 o termo “idioleto” define-se como: 

“Modo particular que tem um indivíduo de usar sua língua, em determinada época da 

vida, que reflete suas características pessoais e que pode revelar, também, sua posição 

social, região geográfica, idade aproximada”. 

Pode-se assim inferir que o universo idioletal apresentado por Greimas e Courtés 

(2008) para a definição de estilo é a característica individual que faz com que o trabalho 

do artista possa ser reconhecido como a representação de um único artista que, embora 

apresente características que o aproximem de outros, possui também traços 

característicos de sua individualidade.  

Sendo assim, “o efeito de identidade firma-se no todo e nas partes, de maneira 

que um conjunto de procedimentos recorrentes na construção de dois ou mais textos 

constrói um sentido comum a eles” (DISCINI, 2004, p. 42). 

                                                             
13Disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=idioleto> acesso 

em 30/10/2016  

http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=idioleto
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 Com o objetivo de empreender uma busca aos traços individuais de Jean 

apresenta-se a delimitação do estilo do artista na construção da plasticidade. 

 

4.1- Definindo o estilo plástico de Jean 

 

Para Discini (2004), ao se tentar definir o estilo de um artista, deve-se buscar, 

em sua obra, uma sucessão e continuidade de papéis actanciais, temáticos e figurativos.  

Sendo assim, a busca deverá apoiar-se em relações: do conteúdo com a expressão; do 

nível discursivo, com os mais profundos, os semionarrativos; do ator com o espaço e 

vice e versa, para que se possa descobrir não apenas o que é dito, mas como e por que é 

dito (p.44).  

No córpus analisado, o leitor, ao entrar em contato com o trabalho do artista, 

espera encontrar algo risível (devido ao uso dos recursos da hipérbole e da 

caricaturização), ou pelo menos uma crítica a situações do cotidiano, visto que a charge 

apresenta como característica marcante o caráter cronológico contemporâneo. O leitor 

ao se deparar com a charge busca encontrar figurativizados atores conhecidos ou ainda 

representantes do poder constituinte, visto que não são necessárias explicações a 

respeito desses atores, o que torna a charge mais eficiente e de maior abrangência.   

Para o bom entendimento do discurso apresentado na charge, nota-se a 

necessidade de um apanhado dos últimos acontecimentos nacionais, uma vez que ela 

dialoga com o jornal e, na maior parte dos casos, com o editorial e com as notícias 

apresentadas na página principal (DISCINI, 2004).  

 Para uma análise semiótica da charge, será necessário o entendimento de todos 

os níveis do percurso gerativo de sentido, uma vez que para sua composição: “amarram-

se as relações num todo de sentido; do nível fundamental com o narrativo destes com o 

discursivo; do conteúdo com a expressão; do enunciado com a enunciação” (DISCINI, 

2004, p. 48). 

Assim como em outras manifestações do sincretismo, na charge ocorre o efeito 

do distanciamento emocional como fator que recobre o discurso, fazendo um par 

perfeito da ironia com o humor, pois, nesse espaço, tudo é relativizado pelo efeito do 

ridículo, para o efeito da hipérbole (DISCINI, 2004, p 54). A apresentação do ator em 

uma condição risível dá ao enunciador a isenção do julgamento moral por parte do 
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enunciatário, visto que a charge é o local da descontração, do permitido, mas não deixa 

de ser o local da argumentação e, consequentemente, do convencimento.  

Ao apresentar o ator de forma ridícula, porém verossímil, o enunciador acaba 

por partilhar com o enunciatário sua visão a respeito de uma notícia, criando com ele 

uma ligação que o faz crer que a situação enunciada é possível, criando, dessa forma, o 

sentido de fazer parecer verdadeiro. 

 Para Discini (2004, p. 154), a trajetória humana oscila entre a enunciação e a 

representação do mundo, ou seja, entre a aparência, a dimensão do parecer/não parecer, 

e a imanência, a dimensão do ser/não ser. Fato que ocorre também com a mídia, visto 

que é fruto do efeito de verdade construído no e pelo discurso. Ao analista, interessa 

então a forma como o discurso encontra-se construído no texto, ou ainda, o efeito dessa 

construção.  

 Dessa maneira:  

 

“Não é só de informar, portanto, que vive o jornal. Vive de crer e de 

fazer-crer; de saber e de fazer-saber; de fazer e de fazer-fazer. Vive 

também de ser e de fazer-ser; tudo sobremodalizado pelo parecer ou 

não-parecer, no referido jogo da verdade, compartilhado, de maneira 

cúmplice, pelo leitor” (DISCINI, 2004, p.154). 

 

 Assim, o leitor, normatizado pelo hábito acaba por se conventer no próprio 

jornal eleito. Trata-se de um efeito de identidade e de identificação, que se constrói pelo 

ato da leitura diária (DISCINI, 2004, p.154).   

Para Discini (2004, p.50), ao se falar em estilo, fala-se, de acordo com Greimas e 

Courtés (1986), em identificação enunciativa. Essa identificação representa o 

reconhecimento mútuo entre enunciador e enunciatário, somente possível por meio do 

enunciado. 

 Assim, aqueles que se deparam com a página A2 Seção Opinião da Folha não 

são sujeitos que buscam informação nova, mas sim sujeitos que,  por meio da leitura dos 

editoriais e da interpretação das charges, buscam a confirmação para fatos em que 

acreditam ser verdadeiros. A confirmação desses fatos deve-se ao efeito de verdade 

construído por meio do discurso verbal, presente nos artigos, e verbovisual presente nas 

charges.  

 O jornal Folha de S. Paulo, reserva a página A2, Seção Opinião, para a 

publicação da charge, juntamente com artigos de Opinião. A página encontra-se 

organizada da seguinte maneira: no alto e à direita do primeiro editorial a charge é 
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apresentada, sempre colorida encontra-se no topo, abaixo dela, encontra-se três crônicas 

e, à direita das crônicas, um artigo assinado (DISCINI, 2004).  

 À narração apresentada na charge, importa a debreagem enunciva, dessa forma, 

o enunciador apresentará fatos e sujeitos que se simulam em uma enunciação distante, 

ausente e descomprometido com o que é dito. Assim, a recriação do mundo é feita na 

charge pela concretização de temas: “Utilizando como figuras atores jogados para fora 

da instância do eu, num espaço e num tempo fora do aqui e do agora, constrói o efeito 

de objetividade que enunciatário e enunciador compartilham" (DISCINI, 2003, p. 175).  

 Nas charges de Jean, percebemos como característica marcante o uso de uma 

enunciação mais “séria”, que dialoga ora com as informações presentes nos artigos de 

opinião que cercam a charge, ora no corpo do jornal, nas informações que compõem a 

capa, essa enunciação apresenta a charge e é, logo em seguida, negada ou colocada em 

dúvida pelo enunciado.  

Essa negação ocorre pela apresentação de caricaturas (elementos figurativos que 

mnifestam um tema contextualizado) que modificam o sentido de alguma palavra chave 

do enunciado, ou ainda, pela aproximação de palavras de campos semânticos distintos, 

que acabam por transformar a seriedade do enunciado em algo risível e 

descomprometido com a verdade. O que acaba fazendo com que os atores 

figurativizados percam a credibilidade frente à situação narrada.  

 Ao se afirmar que a cena apresentada na charge configura-se como 

“descomprometida com a verdade”, não se quer dizer que se configure como algo 

impossível de acontecer, mas como um fato apresentado de forma extrema, de maneira 

tão absurda, que leva o enunciatário ao riso. No momento em que o riso é ativado, o 

enunciador pretende construir a adesão do enunciatário e ainda se livrar de qualquer 

julgamento, visto que o humor é tido como o espaço do permissível.  

Na medida em que a construção do gênero projeta expectativas a respeito do tipo 

de texto adequado à situação de comunicação (DISCINI, 2004, p. 53), o gênero charge 

encontra-se definido como possuidor de características que visam à apresentação de 

informações de maneira condensada. Com um discurso altamente persuasivo e 

divulgando valores discretos, é vista como algo que tende a uma crítica social por meio 

do exagero de algumas características em oposição ao apagamento de outras. Cabe 

assim, ao enunciador elencar quais serão as características salientadas ao enunciatário 

na construção do papel actancial do sujeito enunciado.  
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As charges, definem-se como um tipo textual breve e fechado, por essa razão 

possuem características de concentração. Também possuem um tipo de discurso 

persuasivo, cuja intensidade de adesão comporta valores discretos, ou seja, de extensão 

restrita e adesão fraca. O humor presente em seu texto refere-se a uma crítica de 

costumes. Geralmente sua temática é fortemente carregada, sendo assim portadora de 

um tipo de humor ácido.  

 As charges de Jean comportam todas as características do gênero apresentadas e 

definidas por meio de Fontanille (1999), no entanto, possuem a peculiaridade que as 

define como portadoras do estilo do autor. Sendo assim, para a construção da 

característica do caráter da concentração, o artista lança mão do texto verbal conciso, da 

mesma forma em que produz uma ancoragem discursiva que se opõe ao que é 

apresentado plasticamante, com o objetivo de causar humor, ou seja, quando a 

enunciação (implítico) nega o enunciado. Percebe-se que das 48 charges que compõem 

o córpus, apenas 9 não possuem texto verbal.  

 Para a constução da persuasão, é realizado um percurso que por vezes apresenta 

a projeção do enunciatário como reacionário, e busca levá-lo ao eixo da afirmação do 

discurso apresentado, fazendo com que milite, de forma favorável, à informação do 

periódico, ou então que o coloca como partindo do eixo da militância (ao considerá-lo 

defensor de uma determinada ideia) e pretendendo levá-lo à refutação de atitudes que 

discorda/desaprova, por meio do humor, apresentando os atores figurativizados em 

situações risíveis.  

 Ao se considerar os aspectos plásticos das charges, percebe-se que, para garantir 

a adesão do enunciatário, o artista lança mão de todas as possibilidades de uso do 

recurso do cromatismo e dos traços eidéticos, o que garante a sua produção uma 

visualidade bem marcada, ou seja, que se vale de recursos cromáticos graduáveis, não 

graduáveis e acromáticos, por exemplo, e da variação de possibilidades que o traçado 

eidético lhe confere (traços descontínuos, carregados, fechados, ondulares). Quanto à 

representação dos personagens, verifica-se que o artista Jean lança mão de um traçado 

bem acabado e cuja representação topológica é bem segmentada, por meio de planos 

(frente e fundo) e localização dos elementos da charge (planar e linear). Observa-se 

também na representação da charge de Jean um traço mais clássico se comparado com 

outros chargistas que possuem um traçado mais cartunístico.   

 Para a construção da crítica de costumes e ridicularização de atores e situações, 

o artista nega a enunciação por intermédio do enunciado. Para conseguir realizar essa 
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operação, lança mão da união de palavras de campos semânticos distintos, bem como da 

plurissignificação de alguma palavra do enunciado representada na enunciação.  

 Com o intuito de avaliar os aspectos responsáveis pela composição do estilo de 

Jean, apresenta-se uma comparação de um trabalho do artista com um trabalho de 

Angeli, outro colaborador do jornal Folha de S. Paulo. A escolha de Angeli deve-se ao 

fato de termos trabalhado com charges do artista em nossa dissertação de mestrado 

(MELO, 2012) e, por essa razão termos tido a oportunidade de, naquele momento, 

observar seu estilo de forma mais abrangente. A charge selecionada, assim como as 

charges que compõem a tese, foi produzida durante o primeiro mandato da presidente 

Dilma Rousseff, as duas charges foram publicadas em dezembro de 2014 no jornal 

Folha de S. Paulo, com diferença de circulação de apenas um dia.  

 

 

Figura 78: Charge Jean Folha de S. Paulo 05 dez. 2014 

 

Figura 79: Charge Angeli Folha de S. Paulo 04 dez. 2014 
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 A classificação dos elementos responsáveis pela plasticidade do texto, além de 

marcar o estilo dos artistas, auxilia no levantamento dos elementos responsáveis pelo 

reconhecimento do estilo no gênero charge.  

 Ao se buscar a especificidade dos artistas, observa-se que, para a manutenção do 

tipo textual de característica concentrada, lançam mão do caráter topológico. Dessa 

maneira, enquanto Jean apresenta seu texto com uma organização topológica por meio 

de imagens superficiais não planificadas (topologia linear), Angeli apresenta seu 

trabalho através de uma composição de imagem profunda e planificada (tende à 

topologia planar).  

 O aspecto referente ao ato de linguagem, característicamente persuasivo na 

charge, encontra-se marcado pelos elementos cromático e eidético. Enquanto o trabalho 

de Jean é marcado por um policromatismo (categorias cromáticas não-graduáveis), a 

charge de Angeli encontra-se marcada por um cromatismo graduável (relação entre luz 

e sombras). Pode-se dizer ainda que Jean apresenta um estilo clássico em oposição ao 

estilo mais barroco manifestado por Angeli, ou seja, naquele tem-se formas mais 

superficiais, fechadas e múltiplas, enquanto neste, tem-se formas mais profundas, 

abertas e uniformes.  

 Os valores apresentados na charge, marcados pela relação intensidade de adesão 

vs. extensão e qualidade são definidos como valores discretos. Com o intuito de 

fortalecer a intensidade de adesão discursiva, percebe-se em ambos os artistas a 

correlação dos aspectos políticos e socias apresentados nas charges com elementos do 

mundo natural (figurativização de 3 sujeitos saqueando elementos que compõem a 

plasticidade do símbolo da Petrobrás na charge de Jean e figurativização de um 

telecatch na charge de Angeli).  

 Conforme as informações apresentadas, pode-se pensar na seguinte classificação 

para as charges de Jean e Angeli tomando como base as figuras analisadas (fig. 78 e 79). 
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Plano de expressão Jean Angeli 

Cromático Policromático Monocromático 

Eidético  Estilo Clássico (traços 

definidos) 

Estilo Barroco (traços 

difusos) 

Topológico Harmônico (distribuição 

dos elementos de maneira 

consonante) 

Desarmônico (distribuição 

dos elementos de maneira 

discordante) 

Figura 80: Estilo de Jean x Angeli 

 

 Com o intuito de apresentar e detalhar os aspectos salientados, seguem as 

análises das 16 charges de Jean constituintes do córpus e que ainda não foram 

analisadas.   

4.2- Charge de Abril de 2013: “Desempenho em Matemática”   

 

 

Figura 81: Folha de S. Paulo, 02 abr. 2013. 

 

Em abril de 2013, um dos testes mundiais de desempenho dos alunos em 

matemática foi tema da charge. O editorial não assinado da Folha que divide a mesma 

página com a charge trazia o seguinte tema “Aprendizagem de matemática piora do 

meio para o fim do Ensino Fundamental; país precisa de um plano emergencial para 

formar mais professores”. Esse tema encontra-se reiterado na charge por meio do 

enunciado verbal: “Cai rendimento dos alunos de matemática”. No enunciado visual 

observa-se a oposição das categorias do plano de expressão central vs. marginal 

representadas pelos números 1, 2, 3, 5, 6 (primeiro plano) e 4, segundo plano. Observa-
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se ainda, no que se refere ao plano de expressão, que o número 4 encontra-se 

representado de maneira invertida, figurativizando assim uma cadeira, retirada da 

sequência, numérica visto que o numeral 4, ao se transfigurar perde sua essência. 

Sentado sobre a cadeira é possível ver a figurativização de um aluno com um cone em 

sua cabeça, representando o estereótipo do aluno incapaz, que costumava ser colocado 

no canto da sala pela professora. Outra associação possível referente ao número quatro é 

a associação deste com o título do editorial, que afirma que o desempenho dos alunos 

piora do meio para o fim do ensino fundamental, dessa maneira pode-se associar o 

número quatro a um marco, uma vez que o ensino fundamental é formado por três ciclos 

que juntos totalizam 9 anos de escolarização. Ao se pensar dessa maneira pode-se 

observar o semissimbolismo da charge, ao apresentar e representar o número quatro 

como o número problema da sequência que constitui o ciclo básico de alfabetização.  

 Assim, o enunciador deixa claro que a partir desse ponto se deve buscar uma 

melhora na qualidade do ensino, por ser este o marco inicial do problema de acordo com 

os especialistas. 

 A enunciação apresenta, assim, por meio do sincretismo com os elementos 

plásticos,  uma reflexão a respeito do ponto em que algo deve ser feito para a melhoria 

do desempenho dos alunos.  

4.3 Charge de Maio de 2013: “Penas” 

 

 

Figura 82: Folha de S. Paulo, 05 maio 2013. 

 

 Em maio de 2013, o artista traz uma reflexão a respeito da situação dos 

“mensaleiros”. Percebe-se tal questão, por meio do enunciado verbal que diz: 



164 
 

“Mensaleiros”, o enunciado apresenta ainda, por meio do recurso da debreagem o 

enunciado “Queremos a revisão das penas”. A julgar pelo lugar em que se encontram 

figurativizados, em frente ao Supremo Tribunal Federal em Brasília e ainda, diante da 

estátua que simboliza a justiça, o enunciador é remetido ao tema julgamento, logo a 

palavra pena leva-nos a um campo semântico da esfera do direito, de processos e 

julgamentos.  

No entanto, na enunciação a representação plástica do pensamento dos políticos. 

Nesse universo, eles se veem em um local distinto do universo judiciário, pois na 

figurativização de seus pensamentos as penas simbolizam as regalias concedidas a eles 

no período em que estão exercendo seus mandatos.  

 Dessa maneira, constrói-se a ironia da charge por meio da palavra “pena”, que se 

apresenta compartilhada por dois universos semânticos distintos, o primeiro, referente 

ao campo das leis e, consequentemente do direito e o segundo, ao universo das regalias 

políticas. Percebe-se ainda a ironia do enunciador, ao figurativizar os políticos pedindo 

a revisão das penas à escultura da justiça que, por ser figurativizada como cega, é 

incapaz de ver e julgar suas reais intenções.  

4.4- Charge de Junho de 2013: “São Paulo” 

 

 

Figura 83: Folha de S. Paulo, 01 jun. 2013. 

 

 Em junho de 2013, valendo-se do recurso da metonímia, o chargista apresenta o 

tema “violência”. Observa-se na charge a figurativização de uma arma, figura 

englobante e que remete ao universo semântico da violência e do crime, no entanto, a 
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arma não está representada em sua totalidade, há um enfoque para a forma como os 

traços da expressão compõem seu gatilho.  

Ao se observar o gatilho, elemento englobado, vemos a figurativização do mapa 

do Estado de São Paulo. O artista deixa claro tratar-se da representação do Estado, uma 

vez que à esquerda da representação da arma, temos o enunciado verbal que diz “São 

Paulo” e logo abaixo a figurativização deste Estado por meio do mapa político 

apresentado em forma geométrica, sendo essa a mesma forma utilizada pelo artista que 

se encontra repetida no gatilho da arma apresentada à direita da representação.  

 A forma como se encontra representado o Estado de São Paulo nos remete às 

formas utilizadas pelo Estado para a divulgação de leis, como a lei antifumo (figura 84) 

e ainda para a divulgação de programas como o Saresp Sistema de Avaliação do 

Rendimento Escolar do Estado de São Paulo  (figura 85).  

 

 

Figura 84, Lei antifumo, disponível em: http://brunocaetano.com.br/cinco-anos-de-sucesso-da-

lei-antifumo/ 

 

 

Figura 85: Ícone Saresp, disponível em: http://saresp.fde.sp.gov.br/2012/ 

 

 Observa-se, assim, o uso da metonímia para ironizar o problema da violência 

que assola o  Estado de São Paulo. De acordo com a representação do chargista, o 

gatilho de toda a violência encontra-se no próprio Estado, visto que é figurativizado 

como o responsável pelos disparos da arma.  
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4.5- Charge de Agosto de 2013: “Recesso” 

 

 

Figura 86: Folha de S. Paulo, 02 ago. 2013. 

 

 Em agosto de 2013, o chargista apresenta como tema o “Fim do recesso 

Parlamentar”, que é uma referência à folga concedida aos políticos no final do mês de 

julho. Observa-se na charge a figurativização de um político que se encontra na praia 

em um momento de relaxamento, este, ao telefone, por meio do recurso de debreagem, 

assim informa ao seu assessor: “Avisa lá que eu vou enforcar o restinho do mandato...”. 

No nível fundamental da charge, é possível homologar o ao recesso e todo o campo 

semântico associado a ele como férias, descanso e relaxamento, enquanto a disforia 

estaria homologada ao estresse e à tensão ocasionados pela necessidade de se voltar ao 

trabalho.  

 Observa-se assim, no enunciado, a construção da disforia vinculada ao estresse, 

visto que anuncia o fim do recesso, no entanto, ao se observar a enunciação que 

figurativiza o deputado na praia e avisando que irá “enforcar o restinho do mandato”, 

nega-se o enunciado por meio da construção de uma enunciação eufórica (possibilidade 

de aumentar a folga). A ironia é ainda construída por meio da fala “restinho do 

mandato” dita pelo político, uma vez que no momento em que a charge foi publicada 

ainda restavam cinco meses para o fim do mandato de Dilma e, consequentemente de 

toda a base governamental.  
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4.6- Charge de Outubro de 2013: “Filiação Partidária” 

 

 

Figura 87: Folha de S. Paulo, 01 out. 2013. 

 

 A charge de outubro apresenta como tema a filiação partidária. Com a 

proximidade das eleições, que ocorreriam em outubro, os políticos tinham que decidir a 

que partido estariam filiados para disputar as cadeiras do senado e da câmara dos 

deputados. Observa-se a figurativização dos políticos e de suas respectivas siglas que, a 

julgar pela movimentação, estavam em plena negociação característica do processo de 

filiação. Observa-se ainda, a figurativização de um cidadão topologicamente abaixo dos 

políticos e, diferentemente desses, representado de forma monocromática e de maneira 

disfórica.  

 No nível fundamental pode-se pensar na relação euforia e disforia, onde euforia 

estaria relacionada ao momento vivido pela política de aceitação de novos membros nos 

partidos e disforia ao cidadão que, em meio a todo esse processo não é levado em 

consideração.  

No que se refere aos aspectos plásticos da charge, é possível homologar ao 

termo euforia o espaço da superioridade e ainda do cromatismo, onde estão 

representados os políticos e à disforia, o espaço da inferioridade, bem como o 

acromatismo, forma em que se encontra representado o cidadão brasileiro que deveria 

ser o alvo da política, mas é ignorado durante o processo, sendo visto apenas durante a 

corrida eleitoral.  
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4.7- Charge de Novembro de 2013: “Obama e Michelle” 

 

 

Figura 88: Folha de S. Paulo, 03 nov. 2013. 

 

 De distribuição planar, categoria intercalado/intercalante, a charge de novembro 

apresenta como tema a espionagem americana revelada pelo ex-administrador de 

sistemas da CIA Edward Snowden.  

O artista apresenta a figurativização do presidente americano Barack Obama e 

de sua esposa Michelle. No primeiro quadro da charge os personagens encontram-se 

figurativizados em uma situação de relaxamento, pode-se inferir que até este momento 

Michelle encontrava-se disjunta da informação da espionagem americana, ou ainda 

disjunta de que tal informação supostamente também se aplicava a ela. Observa-se a 

fala de Obama, que apenas olha para a primeira dama e diz “Ok”, como alguém que se 

encontra conjunto com a fala da esposa antes mesmo desta se pronunciar, ou seja, 

alguém que possui o saber no que se refere ao que será dito.  

Já na segunda charge, por meio da indagação de Michelle: “Como você sabe o 

que eu ia te perguntar?”, ocorre a instauração da tensão entre os personagens, uma vez 

que a primeira dama passa da disjunção para a conjunção com a informação referente à 

espionagem.  É possível perceber ainda a mudança na figurativização de Obama que, ao 

perceber que revelou algo “confidencial” à esposa aparece representado como 

arrependido (rosto encoberto por uma das mãos e feição nervosa) e, por meio do recurso 

da debreagem enuncia “Droga!” após a indagação de Michelle. 

 A ironia se constrói por meio da inferência de que um órgão público, no caso a 

CIA é colocado a serviço de informações que dizem respeito à vida íntima do presidente 
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dos Estados Unidos. A ideia apresentada é a de que a eficácia deste órgão é tamanha 

que nada lhe escapa.  

4.8- Charge de Dezembro de 2013: “Papai”  

 

 

Figura 89: Folha de S. Paulo, 01 dez. 2013. 

 

 De distribuição linear, categoria intercalado vs. intercalante, a charge de 

dezembro apresenta como tema a corrupção. No primeiro quadro há o título, enunciado 

verbal que assim se apresenta: “Visita de mensaleiro”, em que se observa a 

figurativização de um policial sentado em sua mesa, que faz a seguinte pergunta “Grau 

de parentesco?”. Já no segundo quadro, apresenta-se ao fundo a figurativização de um 

presídio do mesmo policial apresentado no primeiro quadro e, logo a sua frente, um 

sujeito figurativizado como Papai Noel que responde à pergunta feita no quadro 

anterior: “Papai”.  

 A construção da ironia da charge deve-se ao fato de o Papai Noel, figura do 

campo semântico natal, conhecido por presentear apenas os bons meninos, aqueles que 

por meio de seu fazer merecem a conquista de algum objeto-valor, encontrar-se 

figurativizado em um presídio, local pouco propício para bons meninos.  

Ao representar a figura de Noel em um presídio, o enunciador desloca um ator, 

no caso o Papai Noel, de seu universo semântico, para mostrar a dimensão das regalias 

dos políticos envolvidos no esquema do mensalão. Não apenas tem direitos básicos que 

deveriam ser atribuídos aos cidadãos em situação carcerária, mas também possuem 

mordomias que incluem a visita do bom velhinho.  
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4.9- Charge de Fevereiro de 2014: “Metrô”.  

 

 

Figura 90: Folha de S. Paulo, 04 fev. 2014. 

 

 A charge de fevereiro apresenta, por meio do recurso verbal, o tema do 

escândalo que envolvia a reforma do metrô no Estado de São Paulo. Por meio do 

enunciado verbal “Cartel do metrô quebra de sigilo” pode-se inferir tal informação. Ao 

analisar os aspectos plásticos da charge observam-se pessoas olhando para o que seria, 

em um primeiro momento, a figurativização do túnel do metrô.  

No entanto, a imagem do túnel nos remete a mais de uma significação podendo 

figurativizar uma boca, visto que possui dentes e ainda algo que é, por meio da 

homologação dos planos de expressão e conteúdo unidos à criatividade do artista, 

semelhante a uma língua. Ao oferecer ao enunciatário essa segunda possibilidade 

plástica, o enunciador aproxima dois universos semânticos distintos: o do transporte, 

referente ao metro e o da anatomia, referente à língua. 

Ao se pensar na associação das figuras metrô e boca, aparentemente de campos 

semânticos distintos vemos, por meio da representação do artista, que o túnel/garganta 

que se encontra visível parece ejetar algo que poderiam ser os vagões do trem, ou ainda 

aquilo que se encontrava por dizer referente ao assunto do cartel. O fato de o metrô 

possuir vários vagões pode ser associado a tudo o que deveria ser dito e que se esperava 

ouvir dos delatores no processo.  

  



171 
 

4.10- Charge de Março de 2014: “Rio” 

 

 

Figura 91: Folha de S. Paulo, 09 mar. 2014. 

 

 Com apenas o enunciado verbal “Rio”, a charge de março apresenta, por meio 

dos elementos que compõem sua plasticidade, a questão da greve dos trabalhadores em 

limpeza urbana. Ao se analisar os elementos responsáveis pela plasticidade da charge 

percebe-se a figurativização de uma calçada, que remete pelo cromatismo e ainda pelo 

caráter eidético à calçada de Copacabana, um dos pontos de referência da cidade do Rio 

de Janeiro.  

Curioso perceber que o símbolo da cidade é formado pelo chorume advindo do 

lixo que deveria ser recolhido, mas que devido à greve dos trabalhadores, não o fora.  

Ao apresentar essa nova forma para a calçada de um dos pontos turísticos da 

Cidade Maravilhosa, o enunciador, por meio da plasticidade da charge, aproxima dois 

universos distintos, o da arquitetura mundialmente conhecida de Copacabana, um dos 

pontos mais luxuosos do Rio, e o da sujeira e tudo aquilo que ela acarreta como odor 

desagradável (chorume) e insetos. Há ainda um sujeito que caminha pela areia da praia 

e encontra-se a vislumbrar o novo arranjo da cidade, que agora se faz marcada pela 

podridão característica dos lixões.  

Na areia, representada no plano de fundo, atrás da calçada, observa-se também 

grande amontoado de lixo. Por meio dos elementos cromático e topológico o artista 

remete à nova cidade maravilhosa, antes conhecida pelo seu adjetivo eufórico e que, 

devido à greve dos trabalhadores de limpeza urbana encontra-se homologada a algo 

disfórico, a sujeira oriunda da falta de coleta de lixo.  Dessa forma a narratividade 
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caminha da euforia, cidade Maravilhosa, de cenários paradisíacos, palco de grandes 

shows e tema de filmes e novelas, em direção à disforia da situação vivida pela 

comunidade carioca, que agora vê o marco da cidade como palco da imundície e 

proliferação de mau-cheiro.  

 

4.11- Charge de Abril de 2014: “Progresso Social” 

 

 

Figura 92: Folha de S. Paulo, 06 abr. 2014. 

 

 A charge do mês de abril apresenta, por meio da distribuição de seus elementos 

de forma linear, categoria intercalado vs. intercalante, o tema “Índice de Progresso 

Social”, expresso pelo enunciado verbal.  

 No primeiro quadro da charge, verifica-se a figurativização de um sujeito que 

caminha por uma rua com seu tablet, e a julgar pela forma como se encontram 

inclinados sua mão e seu pescoço, parece ler no dispositivo o enunciado expresso de 

forma verbal no texto: “No parâmetro segurança pessoal, o Brasil...”. Ocorre, em 

seguida, um corte na narrativa que é retomada no quadro seguinte no qual o sujeito 

aparece disjunto de seu tablet. A ação de destituição parece ter sido tão rápida que o 

sujeito ainda não se deu conta do ocorrido, continua com a mão e pescoço inclinados 

como que seguindo com a leitura iniciada no quadro anterior. No quadro da direita, é 

possível ver um outro sujeito S2 correndo com o tablet em mãos.  

Pode-se deduzir que o sujeito S1 foi destituído de seu objeto-valor por meio de 

um roubo. Dessa forma, a enunciação verbal presente no primeiro quadro da charge é 

retomada, por meio da representação plástica, no segundo quadro. Retomada essa que é 

feita por meio da ironia, pois antes mesmo de conseguir ler o informativo a respeito do 
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índice de segurança pessoal, o sujeito já se encontra disjunto de seu objeto-valor, 

comprovando a carência de segurança nacional nesse quesito.  

4.12- Charge de maio de 2014– “Controle da água” 

 

 

Figura 92: Folha de S. Paulo, 04 maio 2014. 

 

 Na charge de maio, o leitor se depara com o enunciado verbal: “Controle da 

água”. Ao se dirigir para o enunciado visual, encontra uma figurativização feita por 

meio do recurso da fotografia, diferenciando-se assim das demais charges que compõem 

o córpus de análise. Trata-se de uma referência a uma cena do filme “Psicose”, do 

cineasta Alfred Hitchcock. A cena retratada é um momento importante do filme, 

instante em que o assassino é revelado por meio de sua sombra e ataca a vítima no 

momento do banho.  

 Na charge, a sombra é a figurativização do governador do Estado de São Paulo 

Geraldo Alckmin – o mandante do racionamento mencionado no enunciado verbal.  

 Em uma análise plástica percebemos um cromatismo variante entre luz e sombra 

ao qual poderíamos atribuir os papéis temáticos de quem agride, ou seja, o opressor, e 

daquele que é agredido, o oprimido, elementos esses que no nível fundamental 

apresentariam uma oposição entre liberdade vs. opressão.  

 O opressor é ainda o responsável por duas sanções que ocorrem na charge, a 

sanção pragmática, uma vez que é o sujeito que ameaça a integridade dos consumidores 

de água no Estado. E ainda a sansão cognitiva é oriunda do sujeito que recebe a água 

que aos olhos do governo do Estado possui uma imagem disfórica e, por essa razão, 

necessita ser monitorado.  
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4.13- Charge de junho de 2014: “Mantega” 

 

 

Figura 93: Folha de S. Paulo, 01 jun. 2014. 

 

 A charge de junho apresenta, por meio de distribuição linear categoria 

intercalado vs. intercalante, em seu enunciado verbal a palavra “Mantega” que faz 

referência ao ministro da fazenda do governo de Dilma Rousseff.  

No primeiro quadro é possível perceber a figurativização do ministro junto a 

representantes da imprensa, por meio do enunciado verbal este afirma: “E o meu palpite 

se o Brasil ganha a copa...” a partir deste momento tem-se a quebra da narrativa e o 

leitor é encaminhado para o segundo quadro da charge onde mais uma vez observa-se, 

por meio da plasticidade, a figurativização do ministro. No entanto ele está só, os 

microfones no ar e em posição descendente mostram que os repórteres acabaram de 

fugir antes que o ministro tivesse a chance de completar sua resposta, seu palpite para o 

final da Copa do Mundo.  

No que se refere ao nível fundamental, pode-se pensar na oposição euforia vs. 

disforia onde o termo euforia estaria homologado à entrevista que ocorria no quadro 1 e 

é figurativizada como um momento sério, em que relatórios são lidos e apresentados, e 

o termo disforia estaria homologado ao momento de descontração, ou seja, ao palpite do 

ministro, que, tomando como base outras situações, já havia se mostrado um “pé frio”.  
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4.14- Charge de julho: “Pedágio aumenta” 

 

 

Figura 94: Folha de S. Paulo, 02 jul. 2014. 

 

 Em julho, o tema da charge foi o aumento do pedágio nas rodovias nacionais. 

Por meio do enunciado verbal “Pedágio aumenta” o artista apresenta a figurativização 

de um sujeito S1 em seu carro, supostamente esse sujeito é um torcedor, traz em seu 

veículo uma bandeira do Brasil. A charge foi produzida em um momento em que 

ocorriam no país, os jogos da Copa do Mundo de futebol.  

Observamos ainda a figurativização de uma catraca de pedágio que se encontra 

com a cancela abaixada, ao final da cancela, percebemos a figurativização de uma 

chuteira.  

Por meio da união desses elementos de campos semânticos distintos, futebol e 

pedágio, o enunciador faz referência à situação vivida no momento da festa do futebol, 

o torcedor brasileiro que deveria estar em estado de euforia, visto que com a Copa do 

Mundo sendo sediada em seu país teria a oportunidade de acompanhar os jogos da 

seleção, é figurativizado como desapontado (olhos, nariz e boca figurativizados em 

linha descendente) frente ao aumento do pedágio nas rodovias que acaba por dificultar 

seu ir e vir.   

O descontentamento desse torcedor deve-se ao carrinho, recurso que o zagueiro 

usa no futebol para impedir que o atacante conclua seu lance e que, na charge é dado 

pelo Estado e acaba por impedir/dificultar o ir e vir da população para prestigiar a 

seleção de futebol.  
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4.15- Charge de agosto de 2014: “Argentina” 

 

 

Figura 95: Folha de S. Paulo, 01 ago. 2014. 

 

 A charge de agosto apresenta, por meio da plasticidade, uma imagem que remete 

à bandeira da Argentina, mas que é apresentada pelo artista com a alteração do símbolo 

do Sol.  

 Enquanto na bandeira do país o Sol encontra-se figurativizado de maneira 

eufórica, com os tentáculos representando o Estado que, enquanto instituição, tem o 

dever de prover a população de suas necessidades (caráter eufórico), na charge, ocorre 

uma representação disfórica, os tentáculos se estendem para pedir esmola (na 

figurativização do artista eles possuem chapéus virados para baixo, em posição de 

mendicância).  

Observa-se ainda a alteração no caráter eidético do Sol, na bandeira este se 

encontra figurativizado em posição simétrica linear, o que demonstra segurança e poder 

(caráter eufórico) do Estado. Este, enquanto instituição, na charge, encontra-se 

figurativizado em posição assimétrica descendente o que denota o caráter de impotência 

desse Estado que se encontra disjunto do poder-prover sua população uma vez que 

devido a crise econômica que assolava seus habitantes prejudicando sua arrecadação, 

não pode ou sabe como fazê-lo (caráter disfórico).  

 Assim, por meio da aproximação dos universos da soberania de um Estado e da 

mendicância, o artista mostra sua visão da situação da Argentina naquele momento.  
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4.16- Charge de outubro de 2014: “Marina” 

 

 

Figura 96: Folha de S. Paulo, 03 out. 2014. 

 

 A charge de outubro apresenta a figurativização dos atores Aécio Neves e 

Marina Silva. A referência da charge é o segundo turno das eleições presidenciais que 

seria disputado entre os candidatos Dilma Rousseff e Aécio Neves.  

A candidata Marina Silva havia ficado em terceiro lugar no primeiro turno das 

eleições e os dois candidatos que concorreriam ao segundo turno estavam buscando o 

apoio de Marina para ganhar a segunda etapa do pleito.  

O artista, por meio da plasticidade, figurativiza a saída de cena de Marina, 

conhecida por ter sido ministra do meio ambiente do governo Lula e ainda por sua 

atuação no Partido Verde. A figurativização é feita por meio da aproximação dos 

universos da natureza, representado na charge por meio das folhas que se desprendem 

do corpo de Marina, e da política, representado pelos atores Marina e Aécio.  

Percebe-se que a maneira como Marina Silva encontra-se figurativizada remete 

ao seu desaparecimento, uma vez que a cada movimento da ex-ministra mais e mais 

folhas constituintes de seu corpo perdem-se no ar, sua saída de cena é pintada como 

algo inevitável.  

Para mostrar a tentativa de angariar os votos de Marina, feita pelo candidato 

Aécio, o artista figurativiza o político recolhendo as folhas que se desprendem de seu 

corpo.  
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4.17- Charge de dezembro de 2014: “Petrobrás?” 

 

 

Figura 79: Folha de S. Paulo, 05 dez. 2014. 

 

  Na charge “Petrobrás”, por meio dos elementos plásticos, o artista apresenta o 

símbolo que remete à Petrobrás, empresa considerada como patrimônio nacional e que, 

na data de publicação da charge, batia recordes de produção de petróleo e gás.  

Há ainda a figurativização de três sujeitos “saqueando” os elementos que 

compõem a plasticidade do símbolo da empresa nacional, alterando assim, a 

composição eidética da charge.  

A circularidade expressa nos elementos figurativos redondos, saqueados da cena 

enunciativa, faz relação por metonímia às partes que compõem as letras, elementos da 

expressão. Ao promover a reconfiguração desses elementos, o enunciador acaba por 

mostrar algo que afeta o conteúdo da empresa, no caso em questão o faturamento, por 

meio da prática de desvio de dinheiro.  

Essa figurativização remete a duas interpretações da cena enunciativa, pode-se 

pensar que o saqueamento dos sujeitos toma o objeto-valor dinheiro, oriundo dos lucros 

da empresa e ainda que este saqueamento é responsável por denegrir a imagem da 

empresa enquanto patrimônio nacional.  

Ocorre a aproximação de dois universos semânticos distintos, o universo do 

público, no caso da charge, a Petrobrás, e do privado, figurativizado pela tentativa de 

conjunção dos sujeitos com o objeto-valor lucro por meio do saqueamento da estatal.  

Procurou-se nesse capítulo apresentar elementos que caracterizam o estilo do 

artista Jean. Para tanto buscou-se, de acordo com a classificação de Fontanille (1999) e 
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com a definição do gênero charge apresentada no primeiro capítulo da tese, definir 

como as charges de Jean eram apresentadas.   

Foi possível constatar, por meio da comparação de uma charge dos artista Jean e 

uma charge de Angeli, que fatores como aproximação de universos distintos, o uso de 

palavras com sentidos múltiplos e ainda, a negação da enunciação daquilo que se 

apresenta no enunciado são fatores constantes nos trabalhos do artista analisado nesta 

tese. Observou-se também que a ridicularização do governo e dos atos referentes as suas 

decisões ocorre de maneira hiperbólica, com o intuito de apresentar ao enunciatário algo 

risível e, consequentemente, não confiável. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A finalização de uma pesquisa não significa seu esgotamento, pois muito existe 

ainda para se dizer a respeito dos textos verbovisuais da charge, da caricatura e dos 

quadrinhos. O contato com as charges durante o período de realização da tese permitiu 

um melhor entendimento dessas manifestações, bem como da organização semiótica 

voltada à plasticidade.  

Os textos visuais têm tomado através dos tempos espaços antes reservados 

apenas às manifestações verbais. Observa-se o aparecimento de charges em jornais, 

revistas, programas de entrevista, redes sociais, dentre outros meios e suportes.  

Acredita-se que, devido à sua capacidade de condensação e, consequentemente, 

de apresentação concisa de ideias e opiniões por meio da plasticidade (manifestada por 

meio da distribuição de cores, formas e espaços visuais), sua presença se configure cada 

vez mais solidificada em espaços antes vistos como não apropriados a essas 

manifestações. A invasão da visualidade em espaços antes de domínio verbal cria a 

necessidade de estratégias de leitura desses textos que, devido a sua condensação 

temática, figurativa e narrativa, tendem a tornar menos explícitas as estratégias de 

convencimento.  

Tomando como base essa necessidade, buscou-se, à luz da teoria semiótica de 

linha francesa, apresentar aspectos argumentativos do texto sincrético “charge política”, 

publicado no jornal Folha de S. Paulo. Para tanto, foram analisados aspectos 

constituintes da visualidade textual, por meio das categorias (cromáticas, eidéticas e 

topológicas) desenvolvidas por Floch (1990) e da vocalidade (signos visuais que 

representam sons ambiente, à maneira da onomatopeia e outros signos de prosódia) que, 

associados ao plano de conteúdo, configuram-se como responsáveis pela construção da 

coesão e do contrato de veridicção estabelecido entre enunciador e enunciatário.  

 As discussões permearam a gênese das manifestações visuais com atenção 

especial às manifestações nacionais. A necessidade de se entender a especificidade do 

quadrinho nacional se justificou pelo fato de nossa análise apresentar um artista 

nacional responsável pela veiculação de suas obras em um dos jornais mais importantes 

do país, o jornal Folha de São Paulo.  

 Por meio da apresentação da história da HQ no Brasil foi possível compreender 

como HQ, charge e caricatura tiveram gêneses similares e como foram se definindo 

enquanto gêneros distintos.  
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Por meio das relações entre plano de expressão e conteúdo, definidas no âmbito 

da teoria semiótica de linha francesa, foi possível estabelecer parâmetros para a análise 

das charges que permearam nosso córpus de análise. Por meio da análise semiótica do 

córpus buscou-se apresentar os mecanismos utilizados pelo enunciador chargista para a 

construção da argumentação, para tanto foram apresentados conceitos da teoria da 

argumentação. Objetivou-se ainda a definição do estilo do artista Jean Galvão, chargista 

cujas charges foram apresentadas nessa tese.  

Jean Galvão, chargista colaborador da Folha de S. Paulo, publica charges 

semanalmente no jornal, juntamente com Angeli, João Montanarro e Penett. O córpus 

constitui-se de charges do artista referentes ao primeiro mandato da presidente Dilma 

Rousseff, restringindo-se a primeira charge publicada pelo artista em cada um dos 48 

meses do período que compreende os anos de 2011 a 2014. 

 Tendo em vista a necessidade de se estabelecer as características da charge 

apresentamos o conceito fontanilliano de gênero e, valendo-se dele, definimos a charge 

em oposição à HQ e à caricatura.  

 Na teoria semiótica buscamos conceitos que tratavam da questão das categorias 

de expressão na constituição sincrética das charges, para tanto foram tomadas como 

base algumas charges do córpus, analisamos a relação contratual entre os sujeitos 

destinador e destinatário para a apresentação dos tipos de manipulação. Em seguida, foi 

apresentado o esquema da categoria de expressão, esquema de Floch (1985) que 

utilizamos para apresentar a análise de mais algumas charges no que se refere  à 

distribuição linear e planar.  

 Com o intuito de entender como se davam as estratégias argumentativas das 

charges do córpus, buscou-se o conceito da arte de argumentar na semiótica e também 

na retórica. Partindo do quadrado do crer apresentado por Greimas e Courtés (1983) e 

da releitura deste por Bertrand (1999) foi possível a apresentação de um quadrado por 

nós denominado “oposições de nível fundamental relacionadas a adesão do discurso da 

charge” que auxiliou na análise das charges bem como de seu discurso. Para tanto, 

foram indicadas as posições de nível fundamental geradas por meio das implicações dos 

termos afirmar, admitir, refutar e duvidar. Ainda com o intuito de delimitar os contornos 

da argumentação em nosso córpus foram apresentados conceitos da retórica aristotélica.  

 Apresentados esses conceitos, partiu-se rumo a análise de mais charges de nosso 

córpus sendo possível, ao final do capítulo, traçar o percurso delas que ora partia do 

refutar em direção ao afirmar, ora toma a direção do afirmar rumo ao refutar, sendo 
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possível, dessa maneira, apresentar a narratividade constitutiva dessa manifestação 

verbovisual.  

 Ao se buscar uma definição para o artista Jean baseamos nossas observações nos 

conceitos apresentados por Discini (2004), sendo possível perceber dentre as 

características do artista o uso de palavras com sentidos diferentes para a construção do 

humor, a aproximação de universos distintos e ainda o recurso da hipérbole visual.  

 Chegamos ao final da tese com a certeza de que muito há ainda para ser dito e 

analisado a respeito das manifestações verbovisuais. Um exemplo disso seria as charges 

on-line, manifestações que ocorrem na internet e que, por meio do auxílio dos recursos 

da web, apresentam charges em micronarrativas dando assim uma nova roupagem para 

essa forma manifestação, além de se configurar como uma abordagem semiótica mais 

dinâmica. Percebemos assim que apesar das mudanças impostas pela tecnologia a 

charge segue como uma forma de “leitura” dos fatos do cotidiano, não podendo, por 

essa razão, deixar de ser apresentada e pensada como forma de argumentação.   

Sendo assim, esperamos que as questões aqui apresentadas a respeito das charges e 

de sua forma da construção de argumentação possam inspirar aqueles que seguirão 

rumo à análise de textos verbovisuais.  
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